
Pavorosa Catástrofe
Aérea» em Curitiba Mortos Nereu Ramos
o Governador Jorge Lacerda
e Deputado Leoberto Leal

VESTE E DOIS PASSAGEIROS E CINCO TRIPULANTES A BORDO - MORTA TODA A
TRIPULAÇÃO - DIFÍCIL 0 ACESSO AO LOCAL ONDE CAIU0 «CONVAIR» DA CRU-

ZEIRO DO SUL, ÀS 17,45 DE ONTEM - SERIAM SETE OS SOBREVIVENTES
O senador Nereu Ramos e o governador de Santa Catarina, sr. Jorge Lacerda, e o deputado Leoberto Leal

PP^EP,^ d6SaStre °C0nrÍd0 naS Pro*im*ades de Santa Catarina^ cím o Conva"r
O desastre ocoweu na localidade de Campo Largo, a 31 quilômetros daquela cidade. Ao tentar fazer umaturva para alcançar a pista de pouso, o aparelho foi colhido por um furacão, Vdeu altura, mdo chocar-se ao solo

DIFÍCIL O TRABALHO DE SALVAMENTO
O local onde se (leu o »i-

nlstro, em conseqüência das
últimas chuvas que ali tom
uaido, é de difícil acosso, o
que tem criado embaraços
ao trabalho de salvamento
dós sobreviventes quo, se.
igundo se informa, são em
inúmero de seis.

O governador do Paraná,
sr. Moisés Lupion, segundo
noticias chegadas de Curitl-
ba, seguiu para o local do
desastre.

SOBREVIVENTES
Noticias transmitidas porrádio-amador de Curitiba in-

formam que, entre os sobre-
vivemos, so encontram os

srs. Orestes José dc Souza,
Antônio Schaun, Sldney No-
cete o sra. Veiu Iracema
Tavares.

Noticiim iransmitida» a

esta capital pelo jornal "Es- 
netidas pela Cruzeiro do Sul,tado do Paraná informam „ avião sinistrado conduzia

quc há x to sobreviventes. 27 possoas a bordo (22 pu8.-7 PLbbOAS sagelros e 6 tripulantes). A
ísegundo informações Ior* CONCLUI NA 2' PAGINA
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Consumada a Infiltração do Traste
Na Aviação Comercial Brasileira

A Lockeed já conseguiu penetrar na Panair do Brasil - Um técnico ianque virá substituiroaeroviario nacional - Diretores do sindicato dos trabalhadores confirmam a denúncia do
boletim econômico•fr. Têrca-Faira, 17 de Junho de 1958 •# N.' 2.440

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
tjÇÉKSg- na Ilha Grande, Confirmam:

A Lúckheetl AirciaCl, triisto
americano iln aviação, jft «un-
seguiu iniciar u buu Infiltra-
ijüü na avluçflo comercial bra-
sllelra. A revelação fui feita pe-
Io liiBiispeltu -'.Boletim Cam-
Liai", cm seu numei-u 71U, de
lif. do corrente. Acrescenta
aquele "Noticiário Econômico
Financeiro!' ,|uu il Lockhoeil
nâo desistiu de sua pretensão
original de assumir a exceu-

CONCLUI NA 2' PAGINA
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O PRESIDENTE MAO TSB-TUNG, com membros do Comitê Central do Partido Comu-

Í'| nistu 

Chinês, toma parte nos trabalhos exteriores no local da construção do reservatório de Mino.
Tombs, perto de Pekin. Ao lado dc Mao Tsé-T ung, vemos Peng Chen quando se ocupavam ca-
vando terra no local da construção. Foto da Agência Nova China, especial para a I.P.

faenador Nereu Ramtm

¦' ;"fc SSIP:-* '*í*, "¦, **¦<£•

WSê^wí
Governador Jorge Lacerda

a Contaminação Atômica Nos Destroços do Avião Sinistrado
Relatório dos técnicos da Comissão de Energia Nuclear a Terceira Zona Aérea sugere interdi-
ção do local ou enterramento dos escombros da aeronave da "Àerolíneas" — Perigo por tem-
po indeterminado— Peixes não foram contaminados — Virá depor o comandante do aparelho

sinistrado — Nova carga atômica passou ontem sobre esta capital

»--i5flí**Ji

TRABALHADORES EM CARRIS
DÂO PRAZO À LIGHT PARA
CUMPRIR 0 ACORDO: 20 POR

CENTO DE AUMENTO!
Os trabalhadores da Com-

panhia Cárris Urbanos (Gru-
po Light) vão adotar medi-
das drásticas contra aquela
empresa caso até o próximo
dia 26 do corrente não se*

MB n

Sospeãada, desde ontem à tarde, no Hotel Serrador, Adal-
giaa Colombo, (foto) eleita "Miss Distrito Federal" nos
último» minutos da noite de sábado, iniciou o seu "rush"
de compromissos e apresentações públicas, enquanto
aguarda á hora de desfilar no Quitandinha, no próximo
dia Si, pára disputar o titulo de "Miss Brasil 58". Adal-
gisa, que possui 18 anos, é uma das mais conhecidas lo-
cutoras de rádio e do vídeo, onde já conquistou o titulo
de "Miss TV». Carioca da gema, nascida em Botafogo,
cujo olupe representou na parada de beleza realizada no
Maraàimãzinho, o nova "Miss Distrito Federal", em de-
claraçèès à nossa reportagem, afirmou que não pode dar
opinião- sabre as'suas possibilidades de vitória na sele-
çao derradeira, porque ainda •não conhece nenhuma das"misses? estaduais. "Mas ficarei muito satisfeita, acres-

centou ela, se figurar entre as cinco finalistas".

jam atendidos no pagamen-
to dos 20% de aumento de
salários. Na assembléia que
ontem realizaram e à qual
compareceu' grande número
de empregados da Light,
principalmente motorneiros e
condutores, aqueles trabalha-
dores decidiram ainda, que o
Sindicato se manteria em as-
sembléia permanente alé a
data em que expira o prazo
concedido à Companhia. Ca-
so não recebam uma resposta
satisfatória, recorrerão a me-
didas mais sérias para forçar
a empresa canadense-ameri-

(Cunclai na secunda uáginit)

Q relatório cios técnicos da Comissão Nacional de
Energia Nuclear que examinaram, por solicitação

do Ministério da Aeronáutica, os destroços do apare-
lho da «Aerolíneas Argentinas», que no último dia 10
caiu em chamas ao sul da costa da Ilha Grande, li-
toral fluminense, com um carregamento de material
atômico, não deixa dúvidas quanto ao perigo de con-
taminacão ali existente. Diz este documento que, on-
tem mesmo, foi entregue à Terceira Zona Aéra, quena parte da aza esquerda, junto à fuselagem, e nas
imediações da cabine de comando, o máximo de inten-
sidade radioativa foi registrado.

PERIGO POR TEMPO INDETERMINADO
Os técnicos da Comissão i essa radioatividade tende a

Nacional de Eenergia Nu-
clear, após esclarecer que

• PPPPr i)rwipi
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desaparecer com o tempo,
sendo, contudo, dificil prever
a sua duração, acrescentam
que no exame levado a efei-
te no locai onde a aeronave
argentina caiu apenas um
centésimo da carga que o
avião transportava íoi loca-
lizada. O desaparecimento de
grande parte d0 material
atômico, deve ser atribuído
CONCLUI NA 2" PAGINA
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r| PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

! p necida pelo Serviço de Me-
| 0 teorologia, válida até as 14
0 horas de amanha, é a se-
É guinte:
0 Tempo bom. com nebulosi-
0 dade. passando a instável |j
0 no fim do pnriodo. p
0 Temperatura estável, tle- jp
0 Cando-sc no fim do período. Ú
0, Ventos de nordeste a nor- ||
0 te. fracos. ú
0 Máxima: 29,5, na Praça
0 Barão de Corumbá.
p Mínima: 14,6, na Praça
0 Barão de Taquara.

O mapa mostra a costa sul da Ilha Grande, lugar onde o avião
da "Aerolineas Argentinas" caiu em chamas com um carregamento
atômico pesando mais de 20 quilos. O perigo de contaminação já
foi positivado por cientistas do Conselho Nacional de Pesquisas

Muniz Falcão Regressa
Acompanhado du sua espd-,

aa, dona Áurea Mendes Mu-
nlz Falcão, regressa hoje . aa
seu Estado o governador de
Alagoas. ,

UM GOLPE NA OFENSIVA ENTREGUISTA
A MODIFICAÇÃO DA INSTRUÇÃO 158

TEXTO NA TERCEIRA PÁGINAWWN*VWWV%*<A*<

Kruschiov: Todos os Países Desejam a Reunião
Deve ser definida, com
ra o chefe do governo
posta de ordem do dia

aos governos
MOSCOU, 16 (FP) — "E" I

chegado o momento para queseja finalmente definida, com
total franqueza, a posição I

franqueza, a posição das duas Partes, decla-
soviético na mensagem a Eisenhower — Pro-
para a Conferência de nível máximo, enviada
francês, britânico e norte-americano

de Cúpola?
das duas Partes, no que con-
tvTne ao problema central:
desejam todos os interlocu-
tores a convocação de uma

conferência de cúpula?" —
declarou o sr. Kruschiov em
mensagem de 11 do correu-

Conclui na 2» Página

Manobra da Light Para Não Entregar
à Prefeitura o Prédio da Rua Larga
Transfere daquele imóvel reversível à municipalidade para outroalugado por 400 mil cruzeiros mensais os escritórios da Cia. de Bon-des! — Aumento do déficit fictício para forçar.a encampação

Com o propósit0 de lesar I a Rua Marques de Pombal, ( vereadora- Lígia Lessa Bas-o patrimônio municipal, os escritórios da Cia. de Car- tos e confirmado pelo atualLight esta transferindo, da ris Urbanos. O fat0 foi de. superintendente da Light.Rua Marechal Floriano para I tiunciaclo na Câmara pela I CONCLUI NA 2" PAGINA

Aumento
de Lotações

à Vista
Foi constituída, mas ainda

não nomeada oficialmente pe-
Io prefeito,' uma comissão pa-
ra estudar a majoração de
tarifas das passagens de lo-
tações. Esta comissão, segun-
do nos declarou o prefeito
Negrão de Lima, é compôs-
ta de nove membros e pre-
sidida pelo diretor do De-
partamento dc Concessões,
dr. Thompson Nogueira. Dos
nove membros, três são re-
presentantes dos proprietá-
rios de lotações e os resrati-
rantes são do Departamento
de Transito e do Departa-
mento de Concessões.

:;,;;:»:¦: ¦¦•¦¦yx.xggpg.j

EE. UU. e Inglaterra Ameaçam
ntervir Militarmente no Líbano

Pretexto ianque: defesa dos bens e dos cidadãos norte-americanos — Apreendem os patriotaslibaneses grande quantidade de armas enviadas pelos*EUA — Parte para Beirute o secretário-
-geral da O.N.U.

LONDREtí, lti (FP) "Se a. il.
tuação exigir e se o gove.uo , -
banes solicita:-, a Gi-a-Uei.ii-
nha e os Estados Unidos esla-
m» 4»s>4m» * uttarvir. um,

tarmente no Líbano", noticia-
Se em White Hall.

em nome da onu
Washington; 16 ippi ~

Jfe^a mm* 4iptaraJ*i.te(\s -Bfor.

macios, pensam qua os Esta-
dos ünido3 responderão «
qualquer anêlo ?«u «ies &e}a
dü'igião pei0 governo libanês,
sota * fúia*íis.cle g« usefruya \

os cidadãos e os bens ameii
canos no Líbano. Consideram
também, nos mesmos meios,
que se o governo libanês vles- I

| DescarrilameDto na Centra] —
? Mais um aadcutt vrrtKcuu c. «Aa na Ccuiral do Sr«*A
! quando os doía dlo-ao* canoa de um* tompoa^ao tiitricà qw
| vinha de Santa Crui para > eMocao rwlra il. aalnrü lio* ntlh«a.

Felizmente, dc^ia v»i ate kouw rtilmu, &•*<•«¦ dc pinico r*a*>
S se apoderou doe «miarito» bo moaraio do ikccAntlruncoaa.

Na foto, um da* vanu, iow àm MIIm, (Oitaft n w &.• ->ê\avt/
mm <*>**i**<i'jiià*ttiXai*f-~JH^i-*^^^Bfô^r*tnwa*mM
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Professores c Médicos Deram
Parecer Sobre a Classificação

Os iinUalliii;! fonuu eluUmutloa pelilfl cntiduticH
daquolos BÔVviàoíci 4a muiilciçulidado — En-
trogues oa* iõMioiCa Coligação doa Sorvido-
ros —¦ Audiência com o profoito, para discutir'"£ «%e adicionais

H. UMlu ..:, ..Ui.* ui niL*ÍiJ-- i'»'
Cluli Muiijcip.i»,-,! (.'-'lltfrftJo .dc.
A(íi..j.-I.i'.-0:-:. d. D üi.-i viiioirn Mu.
nldpalR, pnra discutir iispíicmm
do Plano dc OlnnHiricncAo. umu
«fn« iclv|ii(lii,ii.;ft.-,.1 m.il-i lia-iilí-
(lu., dn,, servidores dn miinioi*
p»lldR(lt>. 110 llicllli-lllo. '

'Oom respeito tx cjosíIIIcíçA >.
iiTiiliunm d,.-l,...í.) foi ii((i)|iul(,
tuna vCj (|iic o problím» i\ops
«_(& em lii:.t do ..lu.ln., lí;»-.
28 i'iiiiai.iii.-.i t|iic constituem a

í ColiRiiÇílo, apenas a Unlfto dng
ProfcimorcH Primários a n üt

Mandado de Segurança
do Rio Grande do Sul

o ministro Luiz Gnllotll,
relator do mandado do segu-
Tança impetrado no Supromo
Tribunal pelo Estndo do Rio
Grando do Sul contra o Go-
vêrno Federal, relativamente íi
importação de máquinas rodo.
viôrins. devolveu ontem os au.
tos, com o seu visto, pedindo
dia pnra o julgamento.

i.riM. du Médico» npit'».i:-
ii.mui "•¦ kUI lr*l)ii|liu», rdli •
Iludo oi l.|*rr_*i*_« Uíiuí-i»
dois Mi-ton*».
AUDIÊNCIA OOM Nl.tlllAO

Np idiiilfto ficou nutoriwdo o
prc-ld-nic dn Oolihnvno, nr
Aln|| Untlsta, m aollcllur ilip/i
nmll.iicln com » prefeito
Ncgrío (rc Min»- O (ibj,.|iv(i <li
cticopiro «era fttJfiCiiliBf p m\-
(i-iiiiidor dn cldjidi' (|iinnto ii
,,n;i ri-ri-piiviiludi- ag ikikiiiiiiiO
to (|dh ndlclonnls aos servldorrii
dn munlcipnlldiide, nns mon.
inau busca om qui) reCubcm ns
servidores federais.

CAIU DO
CAMINIUO

KM TRANSITO
Kiii'.)iitrii-.*i>- iiii.Tii.i.lo nn

l it.i_t.ltiti Pedro Hrneiito, com
traumil-limo no crânio, oontu**,(..',. p oHcorlncOPH K**i»-.-i.itIf.*i-
dar., o 'uii'1'tii.'iili. Muiili-I|ii'l
1'illlllllli JQP. fjqg HlflllON (33
«nos, casado), mofudur íi Ka,
Irada du» Fiirn»*'. MOTi

Paullim foi iicldciiiiitlti i|ii.in-
do, vlajnndo nn cnrrocerlu tio
um-eamliilino, nn rim Conde de
Bonfim, om frente tx Fábrica
de dp Cigarros tSou/n Ctyyt*,
ta\ projptpdo pwa fora (lo
puto,

Socorridq por ||P|>u1u.i_>, Ipl
cncánilnliado parn o IVuiiio
Socorro, «ondo mnls tardo re*
mvldo pnrn o Hospital Pedro
Ernesto, pois seu estado ins-
i.lru maiores cuidados.

Financistas de Todo o Mundo
Reunir-se-âo em Belo Horizonte
I.iM.ula-.Hi* domingo a Conferência Interiiacioiml dc InvcNlinicnioN —
Na niiIa de reuniõw*: «00 niicrofoneN e sis^-inii dn Inulm.ão si.niil.ítntu
para sí.íh iilionmH — Program» tini Anua e t-iicer.'uninito cm Brasília

Sii» cm itiuiiitu número iih
.•kIc-iõcí. i\ Confortada Intor*
nacional de investimentos.
AIi.uiiiív.. ilolPgnçON. ostran*
roImh ju estAo em vngom ru*
lll» a Belo Horizonte Dentro
os pnrticinntes destacam,*.. u
sr. Ottp Stlmltvr, (|iiu virá re*
lii'1'SL-ntandu o sr. Hcrnianu

Abs, (||rclor <Jo PJnjtfwlQ Dt"**<

Há Contaminação Atômica nos.
tCONOLUSiO DA _. PAO.)
h sua volatlllzaçllo por eíel.
Io do incêndio.
tComo medida do pre-

cação — írlzu o relatório —
convém que nfio seja purml-
tido quo pessoas nfio devida-
mente resguardadas contra

Encerrou-se Ontem a Conferência
Nacional dos Enfermeiros

[wSíuIlly^PV V !_B H__________l _____B
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Em concorrida solenidade realizada ontem, no auditório do
Miiiisii(.i» da EduçgcBo, encerrou-se a Conferência Nacional dos
Enfermeiros, jnstàlflcÊ falindo último, nesta Capital. O conclave,
qu.; rcunlij representantes dc todos os Estados, adotou importan-
tes resoluções destinadas a solucionar numerosos problemas, com
o> quais se defronta esta numerosa coletividade, que publicare-mos em nossas próximas adições. Na foto, aspecto da seuto sa-
Icn? de encerramento da Conferência.

estourado»"um Cassino em Bangu
Em.diligência procedida pe.los invés1 igadores da i)cle-

gacia de Cislumes.c Diver-
soes, íoi «estourada-, cm Ban-
gu uma casa de jôgó clandes-
tina, cjue íuncionava ria Es-
trada do Retiro', próximo à
•etação do mesmo nome.

Os jogadores e funcionários
do cassino íoram surpreendi-
dos p.! 1 o s policiais, durante
uma sessão das mais movi-
montadas, e a darem* conta da
«batida.- niuitús conseguiram
íugir pelos fundos dp prédio
cm desabalada carreira, Con-
tudo, os policiais conseguiram
deitar a mão sobre os seguin-
tes contraventoras: Hamilton
«le Souza (brasileiro, casado,
34 anos), residente à rúa ÍFer-
reira Catão, 48, em Irajá e Ja|.
me de Arruda Ferrão (bá?ilejr

J.K. Falará
QaI-X

Discurso asôbre a
politica internaeio-

nal do Brasil
O presidente Jys.clino

Kubitschek pronunciará hoje,
às 19,30 horas ,no jPalâcio do
Catete, através da "A Voz
do .Brasil" e da TV-Rio e
TV-Tupi, na presença .de. seu
ministério e dos embaixado-
rc.-. mm nacoes americanas
acreditados jim^ovíaB í'no?ss
governo, um discurso em qui.
abordará a política interna-
clonal do Brasil.

ro casado, 45 anos) residente
à Estrada da Fábrica, 67, Co-
mo ambos são reincidentes, íi-
caiam detidos. Quanto aos jo-
gadores que se identificaram,
foram colocados em liberdade.

Farto material do cassino,
como roleta (íichário c mesas,
íoi apreendido, sendo o prédiointerditado.

Bacharelandos da
Escola de Ciências

Estatísticas
Em cerimônia que terá lugar

hoje às 20,00, ijo audotório ,j0
Ministério da Educação e odl-'
tura, receberão seus dlplomu»
os bacharelandos de 1957, da
Escola Nacional de Ciências
Estatisticus. Ao ato solene e3-
tara presente o presidente
Juscelino KubitBChek, patrono
da turma, que é paraninfuda
Pelo prof. Oscar Ediwaldo
Porto Carreiro.

A turma que hoje colará
grau é -constituída pelos srs
Argemiro Dias Soares, Carmen
Hausmann, Heldo Sebastião
Nogueira, Herbert Meschçssl
Duarte, Miiria Fonseca de
Oliveira Reis, Nelson Antônio
Raphae], Rubens Jorge de
Campos, Sérgio Ramos de SU.
randa e Werner Paulo schel-
demantel.

AJUDE A

| IMPRENSA POPULAR
í

os riscos dc radioatividade
possam su npi'o.\lmar u so*
Jtrcluijo tocur nos iU-stroças
do apara lim ¦•
NADA COM OS l'fc:iXKS
Dad0 que a parlo do úvlfto

ondo se ucliuva o material
radioativo ficou nn praia em
posl..iu náo atingida pelas
Ijguas, os técnicos da CN1.N
iníormam que nenhum risco
de conianiinagã,, dessas po-
de ser concldcrudo c-, conse*
qilentcmcnte, não ocorro a
suposição dc ppixes contnmi-
nados em virtude desse acl-
dente

INTERDITAR OU ENTER-
RAR OS DESTROÇOS

Finalizando o relatório —
duas latidas datilografada..
— os técnicos da Comissão
Nacional dé Energia Nuclear
sugerem duas medidas ao
Ministério da Aeronáutica:

*. —tlrterdltar uma área'*nk -10 metros de raio
em lôrno da cabltie
lo avião ê efetuar
ierifieufões poriódi-
ças da nulioalivida-
dc residual, ou en-
tão,

í) -— Enterrar a-", destro-• ços do aparelho.

Os técnicos, em virtude da
praia não ser utilizada nor-
malmente mesmo pelos pes-cadores da região, crêem quoà medida mais acertada ._
mesmo a Interdição da árcu
mencionada.

COMISSÃO DA
AEROLiNEAS

As primeiras horas do dia
de hoje, uma comissão de
técnicos da "Acrolincas Ar-
gentina-, juntamente com o
sr. Sérgio de Almeida, che
íe do selor eletrônico da
CNEN, deverá seguir para a
Ilha Grande, a fim de rea-
lizar novas pesquisas. Os
membros des)a comissão rie-
vcr,*io ir já com unia ordom
sóbre o quo fazer com os
destroços do aparelho.

NOVO RELATÓRIO

A reportagem da IMPREN-
SA POPULAR apurou na tar-
de de ontem que a Terceira
Zona Aérea deverá solicitar
à "Aerolíneas" um relatório
sóbre a viagem de sou avião
s l n i strado. Nos próximos
dias, o comandante do apa-
rélho, Rogellio Eugênio Mei-
reles, deverá vir ao Rio pa-
ra depor sóbre o acidfente.

NOVA CARGA

Qutro aparelho da ''Aero-
llneas Argentinas", segundo
conseguimos apurar, passou
ontem sóbre esta capital
transportando nova carga
radioativa. Êsse material se
destinava à Comissão de
Energia Atômica de Buenos
Aires. Como se esperava, no-
va remessa seria realizada,
em substituição à que se
perdeu.

Chegou a Hora de
Comprar Baraío

Artigos de lã
Blutlnhas de lã paru meninos emeninas preços nunca vistos. Blu-sõus de couro a preços especluis.Cuecas, camisas calças de todotipo a preços especluts. utimuoportunidade puru revendedores.Amuury, Rua du Alfândega 318— lv andar, Ruu Vinte de Abril7 loja. Kuu José Muurlclo 286-A,na Peniiu. Av. Nilo Pcçanha 276.Casias, E. do Rio.

1

Çoitòírução de um Hospital
a Wtía a C.A.P.F.ES.R

Edital de Convocação
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Energia Elétrica e daProdução do Gas do Rio de Janeiro, o Sindicato dos trabalhadores em EmpresasdeCams Urbanos do Rio de Janeiro, q. Sindicato dos Trabalhadores em Em-Mm TelpflJ&ctip Rio de Janeiro, o Sindicato Nacional dos Aeronautas, oWçdicíita Nacional dos Açroviários e o Sindicato dos Trabalhadores em Em-presa* Ferroviárias do Rio de Janeiro, bem como outras organizações de classea que seus associados sejam segurados da CAPPESP vem pelo infra-assihadoprisiden^.dQ p.tiieif-0 e representadp os demais, convocar os associados detodas as orgam?açoes mencionadas, para tuna assembléia geral coniunta no

tQjlegre.;7J p» andar, no próximo dia 19, sm 18 horas em primeira convo-cagjio e as 18,3Q;hoPfts em segunda çonyocasão para diacutir a seguinte
ORDEM DO DIA; ,

.. a),:É*?Uufa fla expediente e constituição da mêea; -v¦ ¦'- b) AP^oiar,..discutir e deliberar pobre a necessidade de ser desenvol- í.yidív.â campanha pela construção de um hospital para a GAPFÉSP I.U& Distrito Federal. '%
Rio de Janeiro, 16 de Junho de 1958.

ARGEMIRO ROCHA JÚNIOR $~^-—-•-—-'- Pela Comissão Inter-Sindicúl Ú

if_.5.f0rli*-ll™ps a IjresenS;l de todos os contribuintes da C.A.P. I_-.j_.s*.t., .peni.ípmo de suas respectivas famílias o dos pensionistas |
m,^^^^t^tmtmÊm mm I

io.sliiiilitii.1» tt CoiuVivnciii l(|-
tititiiicloiuil il« Iiivi!.*.Hniciilo.,
A(ju«lu 1'nptti'tK'fti) vk\ (um-
bém Instalar um tolotlpo, quo
permitirá comunlcaçAo cçní*
lanlu da kciIi- du *-'oniV..'iii ,,i
com u «ede du Confedoruv&u
Nacional du liulúsirlu, no Riu.
REVELAÇÃO DOS NOSSOS

RECURSOS NATURAL
A Conferência de lnvo«||.

em Uruslll», no dia 29. A nus
nlo de instalação acra no (Ilu (Brasil.

(Consumada a Inflação do Truste.

da Uiipúlillca ' l-Viluriil AleinA;
o Hr. Kutzujilko Kunal, do montos deveri rett(ii?ur-se em
Export and impou Bank do tyelD Ilorla-onte, do 23 a '20 dçi
Japflo; sr. II. Bnlgooycn, pre* corrente môs, cm Aruxá nos
sldvnto do Conselho Interna* dias 27 a 28, «, (inalmontc,
meiicano, órgão do cúpula dp
governo dos Estados Unidos;
sr. I.cury Hollnnu, antigo sub.
üccrclúrio do Estado pura os
nssuntixs latinoain.iicauos (|o
governo Elsenhowci'; sr. He.
rent Frelle, que virá repre*
sentando a Organlzaçüo Ro-
i-kícllcr: sr. Bállgorossa, que
virá chctlundo n delegaçáo ita-
liana, composta de 19 mem-
lu-os du Confederação Coral
du Indústria Italiana (um
grupo de industriais penlnsu-
lares jú chegou ao Brasil, de.
vendo participar também da
Conferência cm caráter par-
tlcular); banqueiro José An*
tóuio Mciu-ndo/. • sr. Oscar
Garcia Monirz, da Financeira
Nacional dc Cuba.

PREPARATIVOS EM
HELO HORIZONTE

Q local ondp se realizará o
grande conclave- de investido*
res e financistas será a Esco-
Ia Técnica do Ueio Horizntç.
edifício recénri-oiistrtido, nome.
Ihoj c:;til0 moderno, projetado
por Niemayer, com 4U0 metros
de fachada, uma das maiores
do mundo. 600 microfones esiad
sendo instalados num sistema
telefônico que permitirá a '.ra-
duçfio simultânea dos discur-
sos em seis idiomas diíeren-
tes.

DICIONÁRIO DE
ABREVIATURAS

Documentos regionais Ue
cada Estado ou Território do
Urasil estão em fase final de
impressão devendo ser distri-
buldos entre os congresistas,
assim como o relatórios das
comissões técnicas- Esses im.
pressos, em seis idioma dife-
feèjltes, instruirão os partici-
pautes do certame sóbre a

j nossa situação econômica e
I financeira e possibilidades de
investimentos,

| Na oportunidade, será dis-
tribuido entre os congressistas
un, original Dicionário de Abre-
viaturas, editado pela Confe*
deracão Nacional da Indústria,
contendo 50 mil abreviaturas
e siglas nacionais e estrangei-
ras, ue instituições oficiais e
privadas.

Um selo comemorativo se-
r;. lançado pelo Departafnen-
io de Correios e Telégrafos,

Contrabandeava Fogos
Unu. campanha íoi encetada

Pela Divisão de Polícia Politlcu
contra u queima efe fogos de
alto poder explosivo. Vários soi-
(adores de fogog ji foram deti
dos por promoverem queima de
bombas proibidas, como ag clw
mudas "cabeças de negro", e
outros por perturbarem » or-
dem pública.

Na manha de domingo, foi
preso Antônio Damlfto de Sou»
(brasileiro, oasado, 40 anos),
rcsldenta a ru» Senador Nabii-
oo, 120, quando contrabandeava
de Caxias para o Rio, fira .d.
carregamento de fogos. Entre o
farto material apr«endldo, aa
poder do oontraveütor, (oram
encontrados; bananas de d.nn*
mlte, "canh&o" de três tiro*,"cabeça de negro*', • outrog
explosivos.

U- Kormn .'iiii\i,|.niiii. pa-ir-i,
n.alnla.l" ¦ i|Q ioil'.a UN iinldi
d.'., -Ia l'.-.li'rai..a.i i- a ioi)(l'i oi
putNOK cnm oh quiilH o Urasil
mantém rclaçóos dlpIomAti-
eus. O principal objetivo da
Conforénclfi Hi-giindo nutix or.
giinl/mlui.'..- )'¦ a rovuluç&o dox
unssiiü rcCUlHüb iiiiUir.ils o u
olixcivucâu, pulos repicsenlnn
tes dos pai .cs osporludorca tiu
Capitais (lll lil'i„ dn nina .pia-
(ifpdo. áix tiíi8l«,éncla idv\\\-
en fí do bons dt* prodiiçAo,
nsslm como dus rcnlliliutes
oconõmlcii política o podai do

fConcIiMdo da V. Pag.)
<;uo (le todos OI »orvia;.iH iK>
iniiiiiituncili) <1uh oinprGíiiN lira-
btlelras, apesar dou obtutculo*
üi>o»tos pelos' uludlcau-*) dos
tnibiilliuilori-H do nr o p«lo ml-
nistro dn AoronAutlcn.

o Mino
Üdgundo o referida "Bule-

üm", o meio encontrado polu
comiaanlila liiipi-i,l'.ll..lii foi U
d* obter, Junto u iiclonlttaH ln
uma itnindu «uíprOnu brunllcl*
ra. reitlduntUH no uMtinniíolro,
qu_ *.» admlnUtracúo liraíllcl-
ra, can» (|uaeo quln/u num, .!-.
comprovada.,. Iiun» üervlcos,
foNHO hubütltiil.la por um cl-
dnd&o iimerieuno, (|ue uld o
momento, is.-.ercta o cargo d»
oucarregado wn umu do txxnn
bane-, de operuçOe»".

16' A PANAUt
A gravo dcnanclu (çlta por

aquele Informativo eapeclull-
rui.) foi confirmada, onltm k
uailio, m iiosáa r«portagem, b»^
io *r. Othon' Cnrtedo Lopes,
prunidcnte do Sndlcato Nado.
nal dos Aeroviários. Dlusc.nosi

— A (HupríHa objeto da pe-
netracio iia Lockliewt 6 xx Pa-
nair do Urasil, da qual & aclo-
nista u l'an American Airways
e o administrador brasileiro
recentemente destituído do
suu*- funcúes & o ar. A.K.R. de
Aaulno, ?ou Ci\^ta o^e Manuten-
a,ü... Sai eu o conheço naquelas
luiicõv*1 hi cêrea do 15 anos.
Paia o bcu luiiar, diz a çòm-
panhia que vlrfto um engenhei-
ro americano o maia dez au-
.-.illartat técnico». AliAs, todo-
oe departamentos da Paualr.
pilo qu». ao ali propala, pasaa-
rã.i a ser dirigidos por taicnl-
cóa americanos, importados co-
mo se fuijsem elementos Uot
Pan American.

O "Boletim Cambial" en-
cerra a sua denúncia alir-
mando que o golpe dado na"Panair do Brasil» é ape-
nas o primeiro passo para
a manobra seguinte, que
consistiria na "venda de eqtu-
pamento de vôo" mediante
cláusula pela qual "seriam

ubrlgudus us empresas bra*
sllciras ii entregar sua ma*
nutonç&o á Lockheed Air-
cruft".

Altas, esclareceu o sr.
José Mattos, secretario do
Sindicato, u Lockheed, em
sua primeira Investida, ten-
tou obter quo lhe fossem en*
tregues os serviços de ma-
nutenção dos aparelhos per-
tenceqUs à Cruzeiro do Sul.
Real-Aerovlas, Transcontl-
nental, Aerolineas Argentl-
nu, Lóide Aéreo o Nacional.
O protesto do Sindicato é
quc barrou as suas preten-
sues.

OUTRO SETOR AMEAÇADO

Completando a informação
de seu companheiro de Dl*
retoria, o sr. Moacly' Palmei-
ra, vice-presidente 4o SNA,
afirmou que a SATÃ (Ser
viço Auxiliar de Transportes
Aéreos), escudada por um
testa-de-ferro, vem tentan-
do monopolizar os serviços
de rádiocomunlcações das
companhias de aviação.

Arrematando as informa-
ções de seus companheiros à
IMPRENSA POPULAR, o
sr. Othon Canêdo Lopes de-
clarou, Incisivamente:

As pretensões da Lock-
heed e da SATÃ, como já se
viu, implicam no desemprê-
go para centenas, talvez mi-
lhares de aeroviários, pois
extinguiriam os serviços pró-
prios de manutenção dos em-
pregadores. Além disso, cons-
tituem um atentado à segu-
rança nacional, pois signlfi-
caria colocar à mercê de um
truste estrangeiro o nosso
principal melo de comunica-
ção. Dai a nossa disposição
de lutar, com todos os re-
cursos ao alcance da classe,

.para evitar que se consume
¦ o plano da Lockheed.

EE.UU (. Inglpl«rra Ameaçam,..
IQQNOLVaAQ DA (I PÁÜ.i
so h «?r durrubsdo p»lo» rc
iii'l<.teb, ai Kaiv«ni.t amurloano
sem dúvida *«rla l*v«<to a *••.¦
-..-iiiliwrf.tr tóiviiai. » fim •»»
i-viirtr que ». cldadAos ameri,
.'aii»H fossem mnle«|R(_os, Re*
iu i-iiino fôr, n emlialxiuU dos
K.-,|ai.lo_ unidos nn Beirute
a.ln.l» nüo deu sos mn.-il.-iiii»-:
ile I.liwiu) oriti-m de 'i'"' 4v>
M-iii o pais, in»« lhe fes h_i».--
qila on que deneinrspi PSrtlr
podem t»*_ ln desde ji

A liiti-rVa-nçfto ds» Naçõos
UnliliiH constitui, na evolução
dn orlse libanesa, um fato nu,
vo e Importante, no qunl o ro*
Vtmu americano p_r«.v qn<i
fuiidn iilKUinSs eaPtrançiiN.
Assim i que desejai» vl*lv*l-
m.*nt<'. ncslrt capital, o suces-
ku da iii|uftp do quu • ONU
foi ..nciirri-Kttda. • culo ponto
miimiiiiint,. Neri a vlsicm tpi.*
n sr, Dag tlnmmarskjold deve
tvor, quarta ft.lr». a Beirute

A tarefa dus N«çóc« Onldsi
trata, aliás, csscnolalmentc,
da vlglldnola da fronteira cn*
iro n Slrla e o Mbsno. 4 res
peito, sé fosso projetada umn
açfto lnternnclonal, os Estado.,
tinidos estariam pronto t Pnr-
tlclpar da mesma, sob n égide
ita ONU. Consideram, tio en
(amo, uos Estudos Unidos,
quc o governo libanês conse*
KuirA controlar a sl(uaçfio,
restabelecendo a ordem,

UNIAO DO MUNDO ARABB
DAMASCO, 18 (FP) • vi-

gárlo patriarcal Mar.uilt.-t n,|
Sitia vUU.aii hoje o sr. Akri.m
Houranl, vicc-prcsl(ic»t_ da
República Arnbe Unida, no
qual transmitiu uma "moiihi-
gem de amizade"' dJ*monse*
nhor Paul Meduohy, pa(riat
cn Maronita do Líbano. Apôj
esse encontro, declarou nota*
rfnmcnie o vlg&rlo patriarcal."A política do patriarca ma.
tonlta nio sofreu altéraçáo
alsuma. Egsa política contL
nua sinceramente com o obj^.
tivo de realizar a unlfio do
mundo árabe a fim do lhe
permitir cumprir a sua mlssáo
eterna, que consiste em sei-
vir à civilização • consolidar
a estabilidade • a pas no
mundo". Declarou atada o vi-
gárlo patriarcal que rnons..
nhor Meouchy mantinha »
seu ponto dt vista quanto 4
soluçfto da atual erige ao
Ubano, solução que dere rf-
pousar nai Kgulntes bases-
1) demljsáo do presidente
Chamoun; J) tormuçio de um
governo neutro que realizasse
novas elelcOei; t> eleição do
futuro presidenta da RçpaMl-
ca pela nora câmara.

Um golpe na ofensiva... v
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

à taxa cambial anterior, pu-
ra' importação de equipa-
mentos que se destinam à
Petrobrás, deu o governo de-
mpnstração dc haver atendi-
dp aos reclamos suscitados,
em círculos patriótios do pró-
prio oficialismo, pela inte-
li_ decisão contida nos ter-
mos primitvos da Instrução
153 da SUMOC.
OFENSIVA ENTREGUISTA

Comentando a Instrução
158 da SUMOC em seus ter-
mos originários, o sr. Sérgio
Magalhães fêz ver que é par-
te da ofensiva entreguista a
àdoç&o do mercado livre de
câmbio para o comércio ex-
terior. A adoção dessa poli-
tica só pode ser resultado de
má fé 011 de esquecimento
de que as vantagens da teo-
ria da liberalismo econômico
aplicado ao comécrio exte.
rior só beneficiam o pais na
hipótese de que houvesse
igualdade de ação, igualdade
de pontos de vista econômi-

Trabalhadores em Carris dão...
(Conclusão da 1' Pagina)

cana a obedecer o acordo fir-
mado perante as autoridades
do Ministério do Trabalho e
outras.

Entre as decisões qun toma-
i-am os carrls, figura ainda,
a divulgação de uma carta-
aberta ao povo, comunican.
do as razões do conflito em
que se encontram com aque-
Ia empresa do Grupo Light.1 Finalmente, decidiram for-

mular um voto de congratu.
lações às autoridades fede-
rais por terem interferido pa-
ra que a vigência do acordo
fosse a patir de Io de maio
e. ao mesmo lempo, solicitar.
lhes up_a fórmula para queo cumprimento do mesmo,
por parte dos patrões, se fa-
ça sem aumento das tarifas
dos bondes ou de outros ser-
vlços públicos prestados poraquela Companhia.

Mortos INereu Ramos o...
(Çonclusto da _• Página)

tripulação estava aslsm cons-
tiluída: comandante — Liei-
nio Correia Dias; co-pljôto— Heinz Edgar Mumme; rá-
dío.telegrafista — Belival Pe?reira de Melo e comissários
Glauco Amorim Vidal e Yo*
landa Oliveira Menezes.

RELAÇÃO DOS
PASSAGEIRO,?

E' a seguinte a reiacão com*
pleta dos passageiros que se
encontravam no avião sinis-
tradp: Senador Nereu R41-mos, deputado Leorbçrto
Leal sr. Jorge Lacerda, go-vernador de Santa" Catayina,
padre Osvaldo Gomes Anto-
nio A. Sehaum, Renê Mayer
Matuzalina Mayer. Antônio
Kazemodel, Ema Kazemodej,
Orestes José de Souza, Paulo
Bandeira, Alfredo Westema,
Sidney Npcatti, Nelson Car-
taxo, José Tqvar.§, Vera
Iracema Tavares, Ricardp
Magalhães, Alfredo Serál,
Vicentino Moura, Hélio Bri-
xo, Lerner Rodrigues tdepu-
tado) e José Carlos Serra.

i,
NOTA DA CRUZBmO

DO SUL

As Aliimus liui-us de ontem,
a 1 ...;. aa,a .lai Sul distribuiu
nula à niiinenaa comunicando¦_ ln'jàtitiQ^Mptm—-• - *-

íorroandp que enviara para •
local_ um avião especial a rim
ds realizar o transporto da_i1 vitima».

Instalação
Solene do
«GE1CON»

Hoje, ás 15 horag, em solo-
nidade a Ser realizada no Ml-
nlgtérlo da yiaçfto, 3êrá Ins.
talado o Grupo Executivo dn
Indústria de construção Na-
vai, qpp recebeu a sigla de
GEIOON.

O ato gera presidido pelo
ministro Lúcio Meira c terá
liMKir no «ü#0 notet daquela
Secretaria, cprífandlo com a
Presença d^ 

"altag 
autoridade..

P tjovo grupp executivo, quPfaz parte do Programa de «»"
taa do governo, terá por fina
liJaíe colaborar para o mci.
mento ds indústria de cons
truçfio naval no pais, um do.
pontos básicog da atual poli.
tica das comunicações. O
grupo ora constituído óper«
om opaiáto com u Ministério
da Viação e complementara

cos e de riqueza cnn* as na-
ções, Mas existindo, como
existe, desnível dc riqueza,
qualquer funcionamento no
comércio exterior segundo os
princípios do mercado üvre
evidenteme .te só viria pre-
jutíicar o Brasil em suas re.
lações çorn os países de eco-
nomia inais forte.

ÊXITO MOMENTÂNEO
A ofensiva entreguista,

afirmou o sr. Sérgio Maga-
lhães cm continuação, obie-
ve uma vitória através da.
quela Instrução da SUMOC,
çlasiíicando aigumas merca-
doriás no mercado livre è ai*
terandq o custo do cambio,
inclusive paar a importação
inclusive para a importação
á K'trobrás.

CÓNTRA-MARCHA
Em face dos prejuízos ad.

vindos para a Petrobrás es-
sa vitória durou pouco, se-
gundo observação do repre-
sentante petebista, , pois o
ministro da Fazenda divul.
gou no Ia modificando a Ins-
ti'ução 158 da SUMOC.

Depois de ler a nota do
ministro Alkmim, o sr. Sér-
gio Magalhães observou, con-
cluido sen comenlárlo:

«Nestas condições a situa-
ção volta ao estado anterior,
no que respeita ao desenvol.
vimento da produção da Pe-
trobràs».
A NOTA DO SR. ALKMIM

Afirma o minsttro Ja Fa.
zenda em sua nota que a
Instrução 158 da SUMOC
saiu publicada com incorre-
ções. Um dos itens dessa
Instrução refere-se à taxa
cambial para importação de
equipamentos, peças e servi,
ços relativos à pesquisa, pro-
dução e refinação do Petróleo
bruto, bem como ao Irans-
porte de derivados. A taxa
cambial fixada para tais
importações, diz a nota do
ministro, é de CrÇ 58,82 por
dóiar, o que representa uma
sobretaxa cambial de Cr$40,
mais a taxa oficial de com-
pra de dólar (Cr? 18,82 por
dólar).

Essa taxa é a mesma fixa-
da para importações de pe-
tróleo e derivados e represen-
ta o custo de câmbio para o
govrêno.

Chamado
a Moscoii o £mb.

Menshikov '
WASHINGTON, 16 (FPj Qembaixador da UnlSo Soviética

em Washington, Sr. Mlkhaii
Menshikov, fpl chamado aMoscou, ontem, para o que a
embaixada dn URSS qualificoude "Missão oficial temporária"

Declara-se na embaixada qu"o regresso de M;ns'..ik*rv está
previrto "dentro dc nlguns dias
quando muito uma quinzena"

O Departamento de Estado •outras embaixadas em Was-I hington foram avisados de que
j o embaixador regressaria ora;
j vemwite.

Precisa-se na cmbaixadn, ti-suas atividades Junto aos es- I nalmeiite, que l-!«^is_iik*r
Wm.*M!0&^ ,„J «ulu » l^dc 4« **çn. '

llllaMIMIUO
MlílHUTI!, 16 «Kl»» *• IV..

mpnle-sfl ,u\ fonii. nuiorirnit-i
ecriBi. Iiiforinfiçftcri m-minen
ns qtuli >f"'l* obierv 11 .íorn«
riHN Nn',''»',. UnldSH t«ri..m (Jí,
a-iip.ii,-..ki» .ifnfUf uma 'im
siuiH inl^ãeH no nortp do \,\\x,.-
no,

Por uu(ro lua», soubiwv qu >
num u-.lu perdl^i «rtviihmi ^
«r, Aia.i.-.. üordier, huiuinnc
(H)t»l adjunto du ONU, qimiu
So ontem dc nmnhk sr uMOi •
irnv» nu «içada do gou hotel

UAÍIMAM-I-mIOLD ItlA
,\ Mili IIUTI.

NAÇOIM UNIU.tl ¦ i.S*o.l
yorlo, \t (PP) - ° 8*. ¦»•«
1 Iu mmts rui* Joltl. Mcr.tftri-.«i-
n\| das' NnçaoH Unldiii»' pmtl»
ri do Novo Varli. iunsnbil,
cum dentltio 11 Ueipiw, cm !o
a,i,|. iu,, de pnrllolpnr .lus nr)*
iiiclrnH reuniões d.», obtenadi'-
r«t dn* N-icf.es UnldiiH «" t.'
tunii.

pol em nt*H» J-i íiaM-tiui
ai.» aeonteolmsntos xmw
pnt» quo o >,r. llnimi\:ir!-i(irf!
tumou Cüiui d.cUft» llH'H|Knn(a
no domlnKo. d<- cõmpárccr "ili
loco" a rim do «xumlnnr pou*
Boulinonto u »UWÇtto com «m
delegnd... >Vi ONl1,

AltMAri TANCJlint.'
CAIU*.'. 10 U'*!'> -• "•<!•'

iloKeJanioK comlwtor o O1.ld1.11-
to o ««tendemos u mAo ani).
ya a Mo» os que pwurnci
sinceramente u no.iM' nmlKi-
do, mas nada nou dolcrr. cia,
nossa dctormlnnoílo do nron
seguir a lutn contra o i.Vcki
dente Chamoun". declarou, •*-
lítilido ix Rftdl» do Cnlr».
Sr. Sucb salino, antigo pre>i-
dsnto do C'in-1-llio "lo Lll.lhr.
o um \la-i prlnolpalí illrlsen.
tea da o|io-.la:r.o uu gbvírnc
dõs-t- pa(_. Kin «ognlala. men-
(ílonou um poallilo txtíti i'.it,
doa Unido, o b Oril 'Ilrotanli:-.
"para so nbstercni dc qualqü.-i
liiBcrOn.ln no-. n«smit(M in».':-
nos do Uta.io".

Atirma, i*or outro laat-v
T.Í..II0 .1» Cfálro, que-iiuvinit.
aldo .aptii'ad-i . P,'.1?,'; ..>>'bi-ld..-.
Ubauç-(-s UnpcrtiiuK"- iiuant!-
da.K-s do armas norte uvioflca-
rias recente*ncm-: viilrifguc*
ao' t.Ilianai. Anunciou a •-•mis-
sora que ,>s roboldos tlf>.ino«.><
haviam pedido a inl-síio
Ôfsáulxa,;:.0 ilA. Na-.iiyg >Jn:-
daáí .,iu.u abrlisçm lün In-ris^-
rito a 

'i-,..t'.-ll'i *"(V*.'vi 'age-
rÒnçin d'.>s li^tadoi. ¦ i<pld«-N
SçRÚiiOo a tiáillo do (iilru, s
ca&a liatilta.la ptlo Sr. Salnir.
íoi destruída p.irclalmfiitc. pn.
tém. pela anilharia çovenra-
mental o oa Inaurr,.ío.., do sei
lado, haviam éntrcíjue ao mes-
mo. Sr. Saiam a bandeira n-
banesa que flutur.va no lma-
vel habitado p.-ia Sr. San
Solh, prealdentv do ConseHi
Alim dtSEo, o? in*,arrelDii in.
cepdlaram o apartamento an
presidento du Çonseltio do I.i.
hçno — i-onclui a émlssbrn.

Kruschiov: Todos os Países
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
te, enviada ao presidente Ei-'senhower, e hoje à noite dl-
fundida pela Agência TASS.

Pôs o chefe do govôrno so-
viético em dúvida a sinceri-
dade das potências ociden-
tais quanto a êsse problema,tendo pedido ao presidentedos Estados Unidos que "es-
colha algumas questões só-
bre as quais possa ser rea-
lizado acordo, pára facilitar
a progressão no sentido da
salvaguarda da paz".

Segundo a Agenda TASS,
o texto dessa mensagem é
idêntico ao das outras, diri-
gidas na mesma data ao sr.
MacMillan, primelro-minis-
tro britânico, e ao genciwiDe Gaulle, presidente do
Conselho Francês.

ORDEM DO DIA

MOSCOU, M (FP) — Pre-
cisa a Agencia TASS que em
5 de maio último o governosoviético enviou aos gover.nos da Franca, da Grá-Brc
tanha o dos Estados Unidos,
por intermédio de suá§ em'
baixadas nesta capital, a or.
dem do dia que propõe paira
ã conferência dé cúpula, è
que comporta os seguintes
pontos:

D — imediata paralisaçãodas experiências de armas

"A" e "H"; -*• — incòndicio-
iui proibição do emprego dc
m-mas "A" e "H", bem co.
uio clç projéteis teleguiados
3). — criação, há Europ,
Central, dó uma zona tlcsa*
topaizada; •!) — conclusão du
um Tratado de nâo agressão,
entre todos os Estados; ;**>>

proibição da utilização do
espaço cósmico para fins mi.
Htáres; 6) — liquidação (ia*
bases estrangeiras em todos
os pontos em que atualraen
te çxistam; 7) _ cooperação
internacional para o estudo
(los Cosmos para fins pacifi-
ços; 8) — redução das Côr-
ças armadas que se encon.
tfem em território alemão e
em outros paises europeus;
9) — conclusão de Tratados
de paz com a Alemanha; 10)

e>(ame de medidas a se-
rem tomadas para evitai sú-
Wta agressão de um Estado
contra outro; il) — exanv
de medidas a serem toma-
(fàs para o desenvolvimento
de relações econômicas en-
tre Estados; l?l — exame
de problemas relativos ,.
cessação da propaganda pa-ra a guerra, para a hostil;'-
dade, para O ódio entre o.
povos; 13) — exame de pro*blemas sóbre as medidas a
serem tomadas para dimi.
nuir a tensão no Oriente
Próximo o no Oriento Médio.

Manobra da Light Para Não
(Conclusão da i" Pag.)

coronel Rodrigo Octavio.
Os objetivs0 são dois: evl-

tar que o prédio da Rua Lar-
ga, que faz parte do patrimô-
nio da companhia de bondes,
reverta para a municipalida.
de quando terminar o cou*
trato de concessão, e, si*
multàneamente, aumentar o
«déficit» fictici0 da Cia.
com o pagamento de 400 mil
cruzeiros de aluguel men*
sal pelo prédio da Rua
Marques de Pombal.

A desculpa, segundo o
coronel Rodrig0 Octavio, su*
perintendente da Litght, é
de que o prédio da Rua Ma-
rechal Floriano não com-
i.orta mais os escritórios dos
serviços de bondes gás a
enegia elétrica.

MANOBRA
Aumentando o déficit da

Cia. de Carris Urbanos, a
Light visa facilitar a apro-
vaçâo, pela CAmara Muniel-
pai, do projeto do vereador
Cotrim Neto em favor da
encampaçà0 do serviço de
bondes pela muni._pal.da-
de. Com isto, a Light reet-
beira 280 milhões de cru-
zeiros pelos bondes velhos
que terá de entregar à
Prefejtura, gratuitamente,
em 31 de dezembro de 1960
e 31 de dezembro de 1970.

Outrossim, retirando os
escritórios d0 servteo da
bonde do prédio is Rua
Larga, a Light pretende ço-
íooãr êste imóvel que fõl
adquirido com dinheiro do
povo e pertence ao pát-intô.
nip público, entre os beçs
que não considera íeversl-
veis. Esta não-reversiblllda-

Gustavo Capanema
Para o Tribunal

de Crntai -
ü* s«_ia«o a ontem do 3»-

nado imi lida m<an;.m do
pve-'**nta Juscelino Kubltsohek
sui-me._ndo o nome d depu-
tado QustaTo OaMasiBa paramtn_t.ro kao TrlbpMi *. Ou.
IM <_-*¦ VQtfg6,._ „_ -i

de, conforme já íoi denun.
ciado na Câmara Municipal
a.ivem de um contrato clan-
destino que a Light assi-
noq com um prefeito demis-
slonârlo e nã0 foi aprova-
d0 peio Legislativo. E' uui
termo clandestino que mo-
difica o contrato de conce*
são, pel0 qual todos os bens
móveis e imóveis da Light
devem reverter para a Pri.-
feitura, findo o prazo (!'
conseçâo.

mm i^^miiil

DIFtETOR
PB&RO UUTTA UMA

Rcdaçio t Adminisírô,;_c:
Rua Álvaro Alvim. 21

2J* ANDAK
SUCUHSAJS

CAMPOS: Kua loao Pei
soa. 126 («obrado} -

S. PAULO: Rua dos fom
dantes. W

TELEPONBS -¦

Rtdaçfc; 22-3070
Rtdaçb: 2-_-í_Slâ
Gtr&adm: llAtlí

VBNDA AVULSA

tiimmro dp (fia .. .. Í.5C
Aos domingo* .. .. 2.ü>
NtoeraM atrasado» .. 3.0*

ASSINATURAS

.ssinatum A""»1 ,-.i|.. •},
\s.sinalura Se.iifM-H > '•' '.
'Víslnatura ('rtmrsira i'l*>

iVíTãHIUIx
6 axtsts 
3 niíses ,. ',.'/Xü'.. 2U0.1A.

1ÜÜ.0C

Via mb*m, xesmeUt -•!'•"
despisto d* púrfe.
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Conclusões Entreguistas
Da Conierência de Comércio Exterior
NJA - II Conferência Brasileira, de

Comércio Exterior, onde hc fl-
/.eram ouvir, alias, reclamos de uma
política nacionalista, quanto ao esta-
bolocimento' dc reluçõcs com todos
os povos do mundo, conhecidos ins-
trumenlos do colonialismo, à testa
do conclave, orientaram as buus de-
liberais no sentido do apoio a uma
plataforma contrária à defesa dos
interesses vitais do Brasil.

ESSA 
orientação entreguista se

acentuou sobretudo em órgãos
como a Comissão de Política Mono-
taria e Cambial. Não poderia ser dc
outra forma, pois quem a presidiu c
liderou foi nada menos que um ca»
tegorizado «yess man», cria da Mis-
são Abbink, o Sr. Roberto Campos.
Superintendente do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico, esse
cavalheiro, cuja importância como
«técnico» de finanças e economia não
cessa de ser apregoada por «Visão»
e outras publicações mantidas pelo
U.S.I.S. (serviço de propaganda
da embaixada norteamericana) per-
tenoe ao «brain trust» presidido pelo
Sr. Lucas Lopes, candidato dos
círculos financeiros e diplomáticos
dos Estados Unidos a ministro da
Fazenda, em substituição ao Sr.
José Maria Alkmim.

A 
Comissão dirigida pelo Sr. Ro-
berto Campos não esteve com

meias medidas. Adotou resoluções
que coincidem literalmente com as
proposições da recente campanha cm
que, na imprensa e no parlamento,
foram bombardeados com cargas
arraza-quarteirão os principais as-
pectos nacionalistas da política fi-
nanceira do governo.

NO 
fundamental, o grupo Lucas

Lopes- Roberto Campos pleiteia
uma reforma cambial de completa
capitulação às exigências alienígc-
nas. Considera o atual sistema cam-
bial defeituoso «pois desestimula a
produção de artigos exportáveis e
favorece a formação de empresas
antieconômicas». Nesse enunciado
se contém a imposição imperialista:
nosso país, o «quintal» dos Estados
Unidos, reduzido a mero produtor
de artigos de exportação indicados
pela «metrópole», sem veleidades à

formação do *omprêHas antieconA»
miam , isto ó, fábricas o principal»
mente o quo signifique a base do
nossa industrialização, Assim nos
ateriamoB h segunda parte do pro-
grama Hiiballerno a quo o colônia»
Usina pretende rebaixar-nos sempre:
mercado consumidor dos produtos
industriais dos monopólios estran-
geiros.

\UANDO desço a detalhes,
solução aporta ainda

a re-
mai» o

torniquete. Ê contra a taxa múlti-
pia do cambio, exigindo taxa única
que proporcione aos investimentos
estrangeiros condições «ao mesmo
tempo atraentes e cquitativas», em
relação aos empreendimentos nacio-
nais. Como se tal «equidade» hou-
vesse existido, em qualquer circuns-
Inneia, da parte dos trustes para co-
íiosco. A respeito do café, o Sr. Ro-
berto Campos reivindica, com a ên-
tasp de um importador norte-ameri-
cano, que seja «exportável livremen-
te, sem qualquer restrição». E se
não pode pleitear o abandono do
preço mínimo, quer que êle se esta-
beleça «cm nível bastante baixo».
Em matéria de câmbio, só admite,
num espaço de Ires nnos, a dispari-
dade cm relação ;; combustíveis e
ao trigo, a pretexto dc evitar re-
percussões «sociais c psicológicas».
Na verdade, é porque o regime atual
favorece os trustes estrangeiros de
]>etróleo e o trigo norte-americano,
protegido com mais de 20 cruzeiros
por dólar em relação ao argentino
e ao uruguaio.

Ali 
Conferência de Comércio Ex-

terior, se outro beneficio não
trouxe, deu-nos a oportunidade dc
mostrar ainda mais claramente aos
brasileiros quais os objetivos perse-
guidos pela equipe que tem sua sede
no Banco de Desenvolvimento. F,
não foi à tôa que sua sessão inaugu-
ral contou com a presença, tanto do
sr. Roberto Campos, como ainda dos
Srs. Eugênio Cíudin e Carlos Luz.
São as figuras ostensivas da pressão
que visa impor ao Ministério da Fa-
renda e ao presidente da
República, em pessoa a
capitulação nâo obtida
com o golpe de 11 e 21 de
novembro. ®

Um Golpe na Ofensiva Entreguista
A Modificação da Instrução 158

Já agora a Petrobrás poderá voltar a importar equipamentos por uma
taxa de câmbio mais baixa — Atei.*.lidos os reclamos provocados no
seio do próprio governo ante a aplicação da doutrina do liberalismo eco-
nômico ao comércio exterior, disse em discurso, na Câmara, o sr. Sérgio

Magalhães
O ministro dn Fazenda,

sr. José Marln Alkmim, de»
terminou onlcm modificação
nn Ins<rueno 158 da SUMOC
tpiiiiiln h taxa cambial pnrn

importação do c(|iilpamcn-
tos, peças o serviços reluti»
vos íi pesquisa, produção o
refinação tle potróleo o Irans-
porte dn tk-rlvados.

fcssc ato do titular da Fa-
zando foi comentado ontem
mesmo nn Câmara pelo sr.
SÍTglo Mngallifies. Voltando

(Conclui na *' Pag.)

Os Comunistas do Estado do Rio
Apoiam o sr. Roberto Silveira
"Candidatura que melhor serve aos interesses do povo fluminense e à

causa nacionalista", declara-nos o ex-deputado comunista Lincoln Oest
— Apoio também aos srs. Miguel Couto Filho e Paulo Araújo

A candidatura do sr. Ho-
berto Silveira ao Governo
Fluminense vem adquirindo
cada vez mnls íôrça e apoio
popular. Em torno de seu
nome collgaram-se o PTB,
PSB, PDC, os dissidentes do
PSD chefiados pelo sr. Mi-
guel Couto Filho e pondera-
vel contingente dc forças
pesseplslas. Já a Convenção
regional dn UDN st> pronun-

' JÈÊÊÊamWkM
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& UM "PAGO" DE 10 MILHÕES EM SÃO PAULO
Nã0 pode passar em bran-

ca nuvem o caso dos 10 mi-
lhões de cruzeiros perdidos
e logo achados lio aeroporto
de Congonhas em São Paulo.
Pesava oito quios o volume
que um funcionário da poli-
cia marítima e aérea encon-
trou no .salão principal. Um
cidadã0 de Ribeirã0 Preto,
âizendo-se membro de tradt-
cional família de latifúndio-
rios, descendente da «rainha
do café», Sinhá Junqueira,
procurou o -^paco?. Declarou-
se responsável pelo descúi-
cio. Era êle 0 dono do em-
brulho esquecido num ban-
co. Acrescentava haver ali
10 milhões, nada menos. E
quando o assunto ae ia tor-
ni.ndo suspeito aos olhos da

MAJOR JOSÉ
FERNANDES

Missa de aniversário
da morte de um pio-
neiro do nacionalismo
Transcorre, na data de ho-

je, o primeiro aniversário do
falecimento de um devotado
nacionalista, o major Antô-
nio José Fernandes. Pioneiro
da aviação militar e um dos
fundadores do Centro de Es-
tudos e Defesa d0 Petróleo,
-ia figura de combatente da

tausa da emancipação nacional
é recordada com admiração
pelo grande circulo de aml-
gos e companheiros das cam-
panhas patrióticas de que
participou, entre os mili-
tares e civis que inicaram
o movimento que hoje se
estende por todo o pais. A
viúva, sra. Aracl Fernan-
des, e o major Alexandre
Fernandes, filho de Antô-
nlo José Fernandes, farão
celebrar iraa missa na igre-
ja Candelária, depois de
amanha, quinta-feira, às 10
hora» da manha.

policia, tão acostumada » es.
ses contos de cédulas embru-
lhadas, o reclamante provouser realmente o dono da di-
nheirama: rompendo o cn-
vólucro, ièz aparecer a so-
ma anunciada.

A história, entretanto, nâo
pára ai. Recomeça com um
telefonema do sr. Junqueira
para a senhora Eloá Quadros,
esposa d0 governador do Es-
tado. Avisava que chegaria
larde para o almoço nos Cam.
pos Elíseos. E para justificar-
se, como cavalheiro incapaz
de uma «gafíe» no fraquejo
.social, alegou 0 contratem-
po; quo 0 retardava no aero-
porto. Perdera e tivera a sor-
te de reaver exatamente os
10 milhões que trazia de RI»
beirâo Preto com0 constrl-
buição ao financiamento da
campanha eleitoral do sr.
Carvalho Pinto.

Graças, pois, a êsse Inci-
dente, ficou-se sabendo algu-
ma coisa que interessa ao
próximo pleito governamen-
tal paulista. Segundo a pró-
pria família todo poderosa
dos Junquelras será ela uma
das entidades financiadoras
da campanha que o governa.
dor Jânl0 Quadros lidera,
cumulativamente com o exer-
eicio de chefe do poder exe-
cutlvo estadual. Assim, o ja-
nlsmo progrediu bastante,
desde aqueles tempos em que
o candidato pobrezinho ape-
lava para o tostão, contra o
milhão. Agora o candidato
janlsta começa com dez mi-
lhões d0 feudo dos Junquei-
ras, exatamente contra «o tos-
tão, coitadinho»...

A «caixinha» da candidatu-
ra Carvalho Pinto — essa é
outra revelação interessan-
te — funciona no próprio do-
micili0 do governador.

Se nSo houvesse o «paço»
perdido, a prestação dos ri-
qulsslmos correligionários de
Itibelrão Preto ficaria em si.

gilo. Que outros voluntários
concorrem com somas iguais?
Com que objetivo o fazem?

Essas e outras indagações
estão fazendo cócega atrás
da orelha dos paulistas. Até
que 0 sr. Jânio, com a sua
ostentação de puritanismo,
venha às laias. Mesmo por-
que há velhos políticos ma-
llciosos que desconfiam do
cont0 do dinheir0 perdido.
Não se tratará tie um tru-
que para fazer crer que os
gastos da campanha só sai-
rão d0 bolso particular de
abnegados latifundiários.'

Ex-deputado Lincoln O.

ciou por expressiva maioria
por esta candidatura. Ago-
ra, os comunistas cio Estado
do Rio, que dispõem de inelis-
cutivíl influência entre os
trabalhadores e o eleitorado,
acabam por se decidir em
favor do sr. Roberto Silvei-
ra. Para conhecer a posição
dos comunistas do Estado do
Rio face às eleições tle 3 de
outubro, IMPRENSA POPü-
LAR procurou ouvir o cx-
deputado comunista flumi-
nense, sr. Lincoln Oesi.

— Apoiamos o sr. Roberto
Silveira — declarou o sr.
Oest — porque sua cândida,
tura c a que melhor serve
aos interesses do povo flu-
minense e ao desenvolvimen-
Io do Estado do Rio. O sr.
Roberto Silveira tem sido um
defensor das riquezas e da
soberania nacionais. Em par-
ticular destaca-se a sua po
sição ativa favorável ao mo-

nopólio estalai na explora»
çfto dn petróleo e o seu fi,
me it|)r'ri (to movimento na»
clonalistu, Entre os partida-rios da candidatura tio atual
vleü-governador do Estado,
cncouIram-sp os políticosmais democratas o nacionu-
llsla.s de todos os partidos.Ela eontn còm a simpalia dn
classe operária o <• combati*
dn pelos entrcgulstus mais
notórios que fazem políticauo Estado.
VITÓRIA DOS CÂNDIDA-

TOS NACIONALISTAS
Prosseguiu o sr. Lincoln

Oest:
No pleito dn outubro

próximo, nosso objetivo prih-clpal è contribuir para a ciei-
ção tios candidatos nacionn-
iiiias. Consideramos n vitó-
ria desses candidatos como
uma vitória nossa, Esfn c a
nossa linha de conduta e pe-Ia qual lutamos sem nenhum
excliisivismõ. No apoio ao
vicé-gov. 1'nauor, visamos for
talecer a união das forças
nacionalistas e democráticas,
tendo nm vista o bem-estar
cia população fluminense e a
defesa do pais das investidas
dos trustes Internacionais.
Em torno da candidatura
Roberto Silveira formou-se
uma poderosa coligação co-
mo nunca existiu no Esta-
do e que inclui a esmagado-
ra maioria das forças pro-
gresslstas. Esta coligação ó
unia garantia de T" o sr.
Roberto Silveira, uma vez
eleito, poderá realizar Uma
politica progressista p de res-
peito às liberdades.

SEN ATOR IA E VICE-
GOVERNANÇA

Quanto à posição dos
comunistas sôbrc a senato-
ria e a vicc-governaiiçu, do-
claroü-nós o cx-parlamcntar
comunista:

Apoiamos como cancli-
clalos ao Senado Federa] o
governador Miguel Couto Fi-
lho p a vice-govemança do
Estado o sr. Paulo Araújo,
Presidente do Diretório Hp-
gional ria UDN. O atual go-
vernãdor do Estado tem as-
segurado um clima de libèr.
dado e tomado medidas pro-

'Porque 
o Hospi-

tal Souza Aguiar
f ó 8 se iítíerdtíado,
por sujeira, e por-
que a Divisão de
Saúde Pública de

\ Administração de
Í Cooperação Inter-
<, nacional dos Estados Unidos (ponto IV),
\ pela palavra do Dr. Eugene Campbell, na
J Conferência Mundial, de Saúde, reunida

em Minneápolis, houvesse elogiado a con-
tribuição brasileira nos domínios da Saú-
de Pública, lembrei-me de passar uma vis.
ta no panorama sanitário do Brasil.

Antes dessa vista superficial e rápida,
lembro que é bom examinar as condições
de funcionamento de órgãos ligados ao se.
tor de saúde pública, para atendimento,
em geral. Postos de -assistência Médica dos
Institutos de Previdência Social. Postos de
Saúde da Prefeitura. E outros. Há cerca
de quatro anos, fui visitar uma parturien-
te, no Hospital Miguel Couto, que tremia
de frio. Era inverno, o colchão estava im-
prestável e não lhe haviam fornecido um
cobertor. Como iaz muito tempo, espero
que a situação não seja a mesma e que as
parturientes tenham, agora, já não digo
um minimo de conforto, mas, pelo menos,
ambiente capaz de não prejudicar-lhes a
saúde. Quanto ao Hospital Souza Aguiar
é o que se viu e o que se sabe. Conheço
uma pessoa que não passou tão mal num
desastre de ônibus, de que foi vítima, mau
quase morreu do curativo feito com água
não muito limpa.

Vejamos, então, alguns aspectos dos
imensos problemas de saúde. Segundo

^^^¦g— * Mia fAOMT

publicação do I. B.
C E. referente uo
ano dc 1955 civis-
tem, no pais, 2.3)5
hospitais. Para
uma população de
cerca dc 5,1 mi-
lhões de habitem-

les é pouco. E' uma gota d'ún„it no ocea-
no. Não éf

Mulheres e crianças que, pelas condi-
ções físicas especiais, deveriam merecer
maiores e melhores cuidados, são a parte
da população mais duramente castigada
por falta de assistência médico-hospitalar.
Considerando a população infantil, de o a
i'i anos, que soma 2i.69Jf.97Ji, não exis-
tem hospitais que correspondam a uma
pequena porcentagem de suas necessidades.
O número de estabelecimentos especiais,
incluindo hospitais, clínicas, ambulatórios
e outros, é de, apenas, 133. E se não hà
hospitais para as crianças, sa as crianças
não são assistidas em suas doenças, tam-
bêm não os há para as mães. Para cada
grupo de 1.U0 mulheres há, somente, um
leito hospitalar. E ainda há a, considerar o
número insignificante de maternidade. Até
aqui, no Distrito Federal, quase ex-capital
da República, só existem consultórios pré-
natais em 25 maternidades. O número de
leitos gratuitos em 15 maternidades é de,
arxmas, 73//. Isso é só uma pequena amos-
tra da situação. Por ai se conclui que o
elogio feito ao Brasil o foi por tabela ao
Programa Cooperativo Brasil-Estados Uni-
dos, que tem o objetivo não muito sadio de
esquadrinhar a região amazônica. 0 impe.
rtalismo não bota prego em estôpa.

gr-ssistas. O sr. Miguel Cou-
to Filho rompeu com as fór-
cas reacionárias do PSD e
deu decidido apoio à candl-
dutura do sr. Roherto Sil-
velra. Quanto ao Presidente
do Diretório Regional da
UDN, êle merece o voto de
Iodos os fluminenses, uma
vez que se trata de pessoa de
comprovada honestidade e
formação democrática.

PLATAMORMA
NACIONALISTA

— Esclarecendo'as condi-
ções cm (pie os comunistas
participam da coligação queapoia o sr. Roberlo Silvei-
ra, disse o sr. Lincoln Oest:

—¦ Nossa participação na
coligação que apúla o sr. Ro-
horto Silveira é condiciona-
da a uma plataforma elei-
tot-.il, cujos pontos o candi.
dato tias forças populares se
compromete a defender. Es.
ia plataforma, inclui a defe-
sa da Constituição e a con-
qulsta de novos direitos ca-
pazes de consolidar a luga-
lldadé democrática, defesa
dn Petrobrás e orientação
nacionalista na produção de
energia elétrica. Inclui tum-
bem como objetivo o estabe-
lécimento cie relações com
iodos os países. Conta cn-
tre seus pontos, o incremen-
lo à industrialização rio Es-
tado do Rio e a realizado
de um plano rio eletrificação.
Defende o aparelhamentõ
dos portos de Niterói. An-
gra dos Reis, Macaê e São
•loão da Barra p a amplia
ção da rede rodoviária do
listado. No que so refere à
agricultura, é pela rápida e
efetiva aplicação dos dispo-
sitiyos da Constituição do Es-
lado sobre as atividades agri-
colas, os quais possibilitam
tomar medidas de reforma
agrária. Alem disso, pugna
por providências em favor
ria educação e saúde públi-
cas, de combate a carestia k
pela melhoria das condições
de vida dos trabalhadores.
Ao mesmo tempo, preconiza
uma politica financeira que«¦vite a evasão de rendas R
se manifesta pela entrega
nos municípios das percen-
tagens dos impostos arréca.
dados pela União e pelo Es-
lado, contribuindo, assim, pa-.
ra uma efetiva autonomia
municipal.

Compreendemos que uma
politica como a traçada nes-
fa plataforma eleitoral, ne-
cessita, de um amplo apoio
político o popular. Por is-
so, não lemos dúvida em
apoiar um governo que a rea-
lizar. Esta é a razão por que
nos esforçamos para ajudar
a eleição de candidatos na-
cionalistas para a Assembléia
Legislativa, Câmaras Muni-
cipais, para as Prefeituras,
Senado e Câmaras Federal.

INTENSIFICAR O
ALISTAMENTO

Finalizando, o sr. Lincoln
Oest declarou:

—- Aos nossos correligionár
rios, concito a intensificar o
alistamento eleitoral, cujo
prazo se encerra no mês cor-
rente. Estamos certos que
saberão realizar intensa pro»
paganda dos candidatos que
apoiamos. Apelo para todas
as forças populares, em par-
ticular para o combativo pro
letariado fluminense a fim
de que se empenhem para
tornar vitoriosos nas urnas
os nomes dos srs. Roberto
Silveira, Miguel Couto Filho
e Paulo Araújo. A eleição
desses candidatos será uma
vitória da democracia e do
nacionalismo.

0 Plano de Classificação, a COFAP
e o Descarrilamento da Central

Câmara Federal
O sr. Bruzzl Mendonça

anunciou haver conseguido
número regimental de as-
slnaturns paru a emenda
constitucional dc sua auto-
ria segundo a qual é obrigo-
tórln a maioria do aclonls.
tas brasileiras nas emprê-
sus interessadas nn extra-
çã0 do minerais. Disse ter re-
cebldo sugestão do sr. Ga-
brlcl Passos no sentido dc
um acréscimo a sua «men-
da com a ressalva tle que o
monopólio estatal do petró-
le0 e o estabelecimento do
monopólio no mercado de
nação para nação dos ml-
nerais atômicos constitui-
rlnm disposições constltu-
danais, que nenhuma lei
ordinrla poderia modificar.

Informou 0 representante
carioca haver recebido dc
bom grado a sugestão do
Gabriel Passos, que torna
sua emenda mais completa.

PROTESTO
O sr, Jo80 Machado, re-

íerlndo-vse ao desastre da
madrugada de ontem com
um trem da Central cio Ura-
sil, protestou conra 0 des-
calabrò ainda reinante nu.
quela via férrea, não obs-
tante os exemplos que. sur-
gem dia a dia, inclusive
através de tremendos sacri-
flcios de vida.
ACUSAÇÃO TOLA E BOBA

Leu o sr. Nestor Duarte
a carta publicada no <0
Globos pelo sr. Anísio Tel-
xelra, a propósito da cam-
paaha movida contra sua
orientação no ensino. Obser-
mui o orador que a carta
reduz a zero ia acusação

ti ;a e boba de que Anísio

Teixeira 6 mnlorlaJIsta, co-
mo ae fosso motivo paraacusação alguém ser m*to-
riallstac

PLANO DE
CLASSIFICAÇÃO

Prossegui-lo o dlscussflo
do Plano do Classificação
falou 0 representante cario-
ci. sr. Goorgcs Gnlvflo, de-
fendendoo. Disso que n por-cenlagcm de despesa com o
pagamento de funcionários,
no Orçamento da Repúbllra.
vem sendo reduzida, poi*
os aumentos concedidos sem-
pre se fazem acompanhar
de medidas compensadores,
que ....meniíim n receita.

Também falou a favor do
plano o sr. Lourlval de Al-
melda, presidente da Comi»
sfto de Sorvlffo Público.

COFAP
Mais uma vez faltou nú

mero para a votação do
projeto que prorroga a vi-
gèncla da lei da COFAP.
Hoje haverá sessão noturna
a fim de que se tente con-
clulr essa votação.

HOMENAGEM
O sr. Adolf0 Giglioti com

pletou ontem 25 anos de
exercício no cargo de dire-
lor.gerul da Secretaria da
Câmara. Por êsse motivo
deputadas, funcionários da
Casa c jornalistas presta-
ram-lhe uma homenagem,
à tarde, em seu gabinente.

Durante a sessão os srs.
Fernando Ferrari, Afonso
Arinos e Armando Falcãn
ressaltaram as qualidades
do sr. Gigliotti como antigo
servidor. Na presidência, o
ar. Ranieri Mazzilli associou-
¦se às demonstrações de
apreço ao diretor-geral da
Secretaria, em nome da Me.
sa

Três Votos de Congratulações

i f -n: íl ra do Distrito
Durante apenas trinta mi-

nutos a sessão de ontem.
Depois da leitura do Ex-

pediente, passou-se à lnser-
ção de votos cm Ata, O sr.
Salomão Filho pediu um vo-
to de louvor à equipe brasl.
leira de futebol que obteve
unia grande vitória no jô-
go de domingo contra a
equipe soviética. O voto foi
aprovado, assim com0 o en-

vi0 de um telegrama aos jo»
gadores brasileiros.

Pela passagem de mais
um aniversário do ^Correio
da Manhã.-foi aprovado um
voto dc congratulações a pe-
dido d0 sr- Roberto Gonçal-
ves Lima.

O sr. Hélio Walcácer so.
licitou também um vot0 de
congratulações pela passa-
gem de mais um aniversá-
i-io da «Última Hora». En-
tretanto, a um pedido cie
verificação apresentado pe-
10 sr. Rubem Caroso, cons-
tatou.se falta de número.

^tí^d£PtóWS
MARIA DA GRAÇA

A Maioria nao tem conseguido vencer a resistência obi-
trucionista da Oposição. Continua a não haver número po»
ra votação, no que a responsabilidade maior cabe, sem da-
vida, às bancadas comandadas pelo líder Armando Falcão.
As verificações de votação se sucedem em todas as sessoee
num processo de desgaste da liderança do governo, que a
tática das extraordinárias não é capòz de resolver. A ses-
são de ontem foi tranqüila dc vez que a crise criada pelo
Corvo no seio de seu próprio partido arrefeceu o ardor opo.
sicionista da UDN.

INVALIDADO O APOIO DO PSf
AO CANDIDATO DE JÂNIO

A decisão do Diretório Na-
cional do PSB, ao julgar do
recurso do sr. Rogê Ferreira
e outros, contra as resolu-
ções aprovadas pela Conven-
ção Estadual, vem alterar
novamente o panorama da
sucessão paulista. O Direto-
rio Nacional, reunido sába-
do último em sessão que ter-
minou às 6 horas de domin-
go, deliberou anular todas as

votações da Convenção, ma»,
tendo válida somente a qu«
diz respeito à formação da
Frente Popular Nacionalis-
ta: Invalidado o apoio que
fora dado à candidatura Can
valho Pinto, haverá nova
Convenção, marcada para 5
de julho, quando então a
questão do candidato à su-
cessão de Jânio será rea-
berta.

DOMINGOS VELASCO NO SENAD V_j>.

Não Tolera Mais o Brasil Ser Espoliado
e Nem Permite Servidões Sobre Sua Economia

Sm dlücursu proferido ontem, da tribuna
do flanada, o Sr. Domingos Velasco iniciou
on» série de comentários sobre a politica
tatacnadooivl, focalizando * correspondência

peta presidente» Juscelino Kiiblts-
• Elsenbower, disse qu» » iiiieiaíivá dt>' 

dlrigtBts brasileiro mereci» seu apoio pelo
santUo positivo que encerrava. Realmente,
iiIism Mm. se m reluçSes entre os Estados
Unidos • o América Latina então deteriora-
dos, é pneiso procurar as causas disso, por-
qoa Mahum amigo da paz pode desejar que
ss quebrem os laços de amizade que devem
Hgar todos os povos dn terrs, om partlcalm-
os dflste continente.

M, » resposta de Kísenhower. se. tinha
alguns méritos, como o de compreender o
alcance d» iniciativa de Kubitschek, apre-
sentem todavia, aspectos negativos, a exetn-
pio ds alusão ao melhor e mais efetivo cum-
primeiro do Acordo de Caracas, que nada.
mais foi que um compromisso ideológico
anticomunista.

XJUrtAR CONTBA O ATEAZO

ââtaení» ,»» etaervadoreg superficiais.
»«í tswwuiíou,. é qna atribuem nu comunismo
u impopularidade dos ianques ae. Amérleu
lalín». O problema não é o comunluno; í
bem utiUu. íSú seis uno», quando da visita
»o Brasil do Sr. Dean Achekou, enlflu »n?-
i-ii.|:'iti(i dn Departamento de Estado, leve o

' '-- rrmnrnínn

A carta de JK e a resposta de Eisenhower — Nosso. povo sabe que
atrás dos trustes, dando-lhes cobertura no exterior, está o Departa-

mento de Estado

vêm fazendo o senador Ju-
rací Magalhães e demais

K-m&iiâKais^HiSK^ membros da Executiva Na-
% cional, prossegue a crise cria-
á da pelo delírio de mando que
jp acometeu o líder da banca»
é da em plena Convenção da
É UDN fluminense. O Corvo,
p não satisfeito em extravasar
1 suas frustações c rancores
^ em acusações e insultos con-
Ú tra a seção do Estado do
P Rio de seu próprio partido
1 e contra seus correligioná-
p rios e companheiros de re-

nos não devo vir subordinada a princípios g presentação federal,

COMISSÃO ESBO-SHSLm.
Restabelecido da enfermidade que o vinha impedindo

de atender à convocação da Comissão Parlamentar de In-
quérito, o sr. Nic Quiete, diretor da ESSO, deverá prestar de-
poimento na reunião marcada para hoje, às 15 horas.

BRIGA DE CORVO COM A UDN
A despeito dos esforços que Abreu Sodrè, presidente da

Mário

orador, «u carta aquele alto auxiliar d»
Casa Branca, oportunidade de pedir sua
atenção para o fato de que, ao invés da
preocupação sistemática de combater as
idéias e o movimento marxistas, o que se
devia fazer era lutar contra o atraso e a mi»
séria, vale dizer, dar ao povo um padrão de
vida humano. Isto implica no desenvolvi-
mento da agrioultura, na industrialização do
pais, na exploração de suas riquezas natu-
mis. Mas, quando su envereda por êsse ca-
minho, surgem os trustes internacionais, que
nâo querem consentir na criação de concor-
rentes, nem desejam perder mercados para
os seus produtos.

Acontece que o Brasil já atingiu a utn
grau de desenvolvimento que não lhe permite
submeter-se ãs limitações, ãs servidões que
pesam sobre sua economia O Brasil tanto
quanto outros países, não tolera mais ser
ospollado. Ei enfrento os trustes, como no
coso do petróleo. £ o povo brasileiro sente
que por iras dos trastes, dando-lhes oober-
lurá no estertor, esdá u Dâpartamonto d*
listado.

Por outro tudo, a ajuda dos 1SE. UU. t
feita sob condições politica*, ideológicas ou

militares. Isto provoca que tal auxilio deixe

de aumentar ou criar a amizade dos povos
aos Estados Unidos. Essas condições suo im»
postas aos paises necessitados, E, por isso,
não suscita o reconhecimento dos povos que
recebem aquele auxilio. Quem, como o ora-
dor, conhece a Europa e a Ásia, sabe per»
feltamente disso.

IMPOSIÇÕES QUE DEVEMOS REPUDIAR

iCom os seus capitais —- prosseguiu o
prõcer socialista — os norte-americanos que-
rem exportar o seu sistema de vida. Concor»
do em que o «american way of life» corres-
ponde às aspirações dos norte-americanos e
forjou a grandeza dos Estados Unidos. Mas
êle é inexportável, porque o sistema de vida
de um povo resulta das peculnricdades de
Cada país. £ fruto dos condições geográfi-
cas, étnicas, históricas. O povo inglês tem
o seu sistema de vida que êle nüo deseja
trocar por outro. O povo soviético também
tom o seu, tal como o povo do Brasil esta
orlando o sistema de vida brasileiro. Cada
povo julga o seu sistema não em função do
quo existe uni outros poises, mas em função
da sua própria experiência histórica.

que deram bons resultados nos Estados Uni. é Guimarães e Alberto Torres,
dos, mas que não correspondem ã necessi- 0 lança-se agora à campanha
dades e aspirações de outros povos. No Bra- é epistolar, com a qual preten-
sil, por exemplo, a livre iniciativa não resoi- •*  *A-'- - "TW K''"
veu, co: io na América do Norte, os proble- f de arrazar toda a UDN. Em

I

UDN paulista, o Corvo, sob
o pretexto de agradecer as
manifestações de solidarieda*
de recebidas, investe nova»
mente contra a agremiação
que representa na Câmara
Federal. Consta que a pró-
xima vítima da ave será o
senador Juraci Magalhães.
O sr. Mário Guimarães, cuja
paciência parece estar che»
gando ao fim, mostra-se dis-
posto a contar detalhes das
conversações tidas em tôr»
no do apoio à candidatura
Roberto Silveira, que pode-
rão deixar o Corvo e outro."
próceros da UDN íluminen
se cm situação bastante de
sagradável.

carta endereçada ao sr.

JANARI VAI CONCLUIR SEU DEPOIMENTO
Está marcada para a próxima sexta-feira a reunião da

mas funtl -.montais do povo brasileiro. A inl» Ú
ciativa pr/- :-: não teve nem a visão nem a pcapacidade de resolvê-los. Aqui, o Estado glevo o tem a função pioneira Depois que | Comissao de Inquérito 80bre petróleo, convocada para queêle desbrava o terreno, a iniciativa privada | Q presidente da "Petrobrás" conclua o seu depoimento. Umaassume a fM função de unpulsionar as em. n da seasão 8erá secreta a {im de que 0 coronel Janari
presas subsidiar' • Toda iniciativa par- Nums esclareça definitivamente r -¦¦-*'- -'-»-.- * ->¦—
iicular, nos setoiv * básicos de nossa econo- Unc- lhe íepf /ejt oirpviveu ã custa dos Hmia, ou tem fracassado ou
favores do listado, através dos Bancos ©fi.
ciais.»

PROTEGER O CAPITAI, NACIONAL

E concluiu o parlamentar goiano:

1 Também na próxima sex-
Éj ta-feira, não estando ainda
g fixada a hora, a Comissão
p Parlamentar que investiga
ú as denúncias de fraudes e

tais
«Como, pois, subordinar a vinda de capl. | corrupçã0 no processo eleis para o Brasil à exigência de que eles i rnP,i *«. munirá nara ouviir, . , que eles i toral se reunirá para ouvirnao sejam entregues ao Estado para resol. | 0 prefeito Negrão de Limaver os problemas nacionais, mas sim a gru- É

pos particulares para que estes se enrique- ícom, sem aeohi^n proveito para a oolc-ti- %vidade?» %

NEGRÃO IRÃ À CÂMARA
em sua reíutação às acusa-
ções que lhe fizeram os vc-
readores Hélio Walcácer e
Dulce Magalhães. Conóta qu.
o Prefeito carioca não dei-
xará pedra sobre pedra da
de".'Jncia dos edis seus adver-
sários.

CORVO DESAPARECIDO
Continua desaparecido o líder da UDN. Nunca mai*

foi visto no Palácio Tiradentee, com ewceção de umn rápida
íDesejamos — concluiu o senador Do- 1 aparição feita no dia do entirro do deputado Odilon Braga

niiugos Velasco —- a vinda de capitais que % desde que joi anunciado que o »r, rt^nMiin Nenrfín .i* T/mu.
aqui se fixem, mas que não exijam trata- i *° *er <*° tribuna a caria do 'ano,

Octacilio Negrão cí* Linu-
Aliás, anuncia o represe.

 mmmpwmm
Assim, a importação de capitais america

mento ou privilégio mais vantajoso do que o é iante mineiro, não somente terá a famosa carta ao primi
dispensado ao capital nacional.> % \nfUn'!"-i em que o Corvo apareça no plenáriof como '¦

r* bóm cobrará
manda lo,

sua anunciada renúncia à luutrmco
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ALFAIATES E COSTUREIRAS
EM PLENA CAMPANHA SALARIAL

70 por cento da corporação percebem o snlário-minimo — Grandes lucros das empresas — Açío pa-
ra conquistar uma vitória rápida — Entendimento com os empregadores, e assembléia para o dia

30 próximo

Na foto acima. sr. Adauto Rodrigues, presidente dc Sindicato dos
Alfaiates e Cnitnrciras do Rio dc Janeiro, quando lotava ü reporta-
gem da IMPRENSA POPULAR, sobre a campanha salarial da

corporação que dirige

Os alfaiates e costureiras
assim como os trabalhado-
res nas Indústrias de coiv
fecção de roupas desta Ca
pitai, deram Início a cam-
panha salarial com muil<>
vigor. A propósito a
reportagem da IMPRENSA
POPULAR ouviu o sr. A.
Rodrigues, presidente do
Sindicato dos Alfaiates i
Costureiras, que nos decla
rou:

«A nossa campanha
de aumento de salários tevo
inicio em 28 de março dês-
te ano, quando foi eleita
uma comissão de salários
em assembléia desse mesmo
dia.
ESTUDO SÔBRE AS CON-

DIÇÕES DE VIDA
Esta comissão, prós-

seguiu o sr. Adauto Rodri-

gues — já procedeu estudos i com os empregadores. Nos-
sôbrc as condições de vida' t0 sentido, já enviamos ofi-

II llyht a Higiene e a Spip do Trabalho
Por MOAGYR JOSÉ DOS REIS

Secretárío-gcral do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas dc
Carris Urbanos do Rio de -lanei™

Quem tiver a oportunidade de visitar os
getores de trabalho pertencentes a Divisão
de Carris da Light, íicará, por certo, per-
plexo, diante de tanta imundice e íalta de
conforto, em que seus empregados traba-
lham e descansam.

Na sétima seção, há anos que os trabalha-
dores lotados, ali,' vém sendo vítimas das
mais difíceis condições de higiene e segu-
rança. Existe lá uma caixa d'água, onde há
muitos anos não entra, o precioso liquido,
pelos canos, porque estes, esífio podres e en-
tupidos. O abastecimento vem sendo feito
pelos empregados, carregando a água em
latas, e subindo por. uma escada, sujeitos a
sérios acidentes.

Trabalham ali, aproximadamente, qul.
nhentos empregados, e só existe dois sani-
tários e três chuveiros; na sala que serve
de reíeitóiio para os trabalhadores, só exis-
te uma mesa velha, e de pés quebrados, num
estado de sujeira tão deprimente, que até

Eorcos 
não se sentiriam bem, em tal am-

iente.
Em Olivia Maria (Madureira), onde os

condutores e motorneiros que trabalham nos
bondes Irajá-Madureira, fazem suas rendi-
ções a refeições, também é de lamentar a
situação. O empregado, com duas horas de
descanso para refeição, vê-se obrigado a sen-
tar no meio-fio, sob o sol, a poeira ou a

, chuva, e depois de terminar a refeição tem
que ficar perambulando pelas ruas, porque
a empresa não possue, ali, um refeitório, nem
um aparelho sanitário, para os mesmos; há,
apenas, uma guarita, que abrigava um sa-
nitário, mas a empresa, fechou-a, alegando
falta d'água. Quando o empregado tem ne-
cessidade de usar um aparelho sanitário, vê-
se obrigado a pedir, por favor, num bote-

DROGAS E MEDICAMENTOS Ni nguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
_r Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você" Achar por MenosNoutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00

. ^^^ FARMÁCIA PHENIX
| AVENIDA MEM DE SA, 11 (esquina dr MARANGUAPE)

quim próximo, eu, então, andar meio quilo-
metro até au distrito policial. Enfim, é uma
situação vexatória, a em que vivem os em-
pregados da empresa, sem que a mesma tome
medidas, ainda que elementares, para ame-
nizar a aflitiva situação de seus funcionários.

O Sindicato de Carris tem enviado ofi-
cios os mais diversos, solicitando da emprfi-
sa medidas para solucionar problemas rela-
tivas à Higiene e Segurança do Trabalho, mus
a empresa, a única coisa que faz é mandar
visitar os locais de trabalho, pelo seu ins-
petor de Higiene, Sr. Sindulpho de Azevedo
Pequeno, que, após as visitas, entrega seu

relatório à empresa, mas, não se sabe qual
o fim que o mesmo toma; o fato é que tudo
fica como se nenhuma reclamação tivesse-
sido feita.

Todas »s secções do departamento de
Ca. riu estão sem nenhuma condição de hi-
giene. Temos conhecimento de que o De-
parlamento de Higiene e Segurança do Tra-
balho já visitou algumas seções e intimou
a empresa, a providenciar a solução rios
problemas, existentes; no entanto... a mes-
ma não tomou em devida consideração, e
tudo continua como dantes: Sujeira por to-
dos os cantos e insegurança por todos os

lados. Vamos ver até quando vai persistir
esta situação: não enviaremos mais oficios à
empresa, com relação ao assunto. Vamos,
isso sim, tomar medidas no sentido de fazer
com que a Light respeite as leis do Brasil,
onde ela se instalou e progrediu, progresso
esse conquistado às custas do trabalho e do
sacrificio de milhares e milhares de brasi-
leiros, que dão sua saúde e sua vida para
que a Light enriqueça, cada vez mais, en-
viando maiores lucros para seus insaciá-
veis acionistas.

dos trabalhadores o chegou
a conclusão de quo 70 pov
cento da corporação perce-
bom o salário mínimo em
contraste com os grandes í_q
lucros das empresas.

— Para se ter uma idéia
exata desses lucros — con-
tinua o presidente do Sin-
dica to. basta se ver o.s ba-
lancetes de várias emprê-
sas, publicados no «Diário
Oficial», ondo os lucros va
riam entre 17 e 29 por cen»
to sobro Capital empregado,
tais como as empresas
Sparta, que é do consócio
Ducal, Exposição etc, Ches-
ta, Tavares e outras. Lu-
cros esses, ajuntou o presi-
dente dn Sindicato — au-
feridos à custados baixos
salários dos profissionais ai-
fàiates e costureiras que
prestam sua atividade à in
dústria do confecção de rou-
pas do Distrito Federal.

cios aos patrões para que,
na base de sua resposta,
orientemos os trabalhos da
próxima assembléia do dia

— Assim, concluiu o sr,
Adauto Rodrigues —¦ espe-
ramos quo dentro de breves
dias, 30 mil alfaiates c eos-
tureiras do Distrito Federal
tenham a sua situação amo
nizada.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho, Primeira Turma

Ministr0 Godoy

AÇÃO PARA CONOUIS-
TAR A VITÓRIA *

Devido a essa situa
ção desesperadora, somos
obrigados a iniciarmos a lu-
ta, por novos níveis sala-
riais. Neste sentido, prosse-
guiu o sr. Adauto — vamos
realizar uma assembléia no
próximo dia 30 para tomar
as providências, no sentido
de impulsionar a nossa cam-
panha salarial.
ENTENDIMENTO COM OS

EMPREGADORES
Ao mesmo tempo em

que realizamos assembléias
e percorremos os locais de

i trabalho para arregimentai
os companheiros, também
estamos em entendimento

RESUMO DA ATA DA 23*
SESSÃO ORDINÁRIA RKA-

LIZADA NO DIA 10 DE
JUNHO DE 1058

Presidente: Ministro Astol
ío Serra -- Secretário: Dr.'
Eros Tlnoco Marques.

As treze horas foi aberta a
sessão presentes oa srs. Mi-
histros Godoy Ilha, Oliveira
Lima e Caldeira Neto.
Lida a ata da reunião ante- .-, , ,
rlor e posta em discussão, toi ,m° provimento para absolver
aprovada sem restrições. ,» recorrente d0 pagamento

uit-ahh-x-p-c \aas custas, vencido o Sr. Ml-
PROCESSO^Yfl?2<w lnistr° God°y Ilna> revlsor que
£KiA,L.a~u 

in OMT)4-ar e 0l| provimento e cm parteRelator: Ministro Godoy Ilha „ 
¦_ 

rvrinl.trn Caldeira Neto
0 pagamen-

Revlsor:
Ilha.

Recorrente; Cia. Cervejaria
Brahmn.

Recorrido: TRT da 5' Re-
Rião.

Recurso de revista de decl-
não do TRT da 5* Região.

•— Reseolveu-se gem dlvor.
gêncla, determinar a retili-
luçíio de autuação do proees-
so figurando como recorrido
o TRT da 5' Região, e conhe-
cer do recurso; no mérito dar-

â\WjMWáMwtw^M\tMr i II I i\~H n N H nn'lu \' :À

... ... ,... o sr. Ministro Caldeira Neto
Revlsor: Ministro Oliveira dc:ennlnavauma' 'to prórata.

Recorrente: Sindicato dos. PROCESSO N» 678-58
Arrumadores de Santos. \ Relator: Ministro Godoy Ilha

Recorrida: Cisa Exportado-. Revisor: Ministro Oliveira

CÍWHEÇA
OS SILS
MitEitOS

Ur. (Milton úts Hortu-»
¦ 55 titne.ru -iãr- ===

LAURO RIBEIRO diz: «Tia.
baihci durante" três anos nu-
ma íiima. Saí por livre e es-
lánea vontade. Voltei a traba-
lhar na mesma firma tendo li-
cadu, desta vez, mais 8 anos.

ra Naumann Gepp.
Recurso de revista de de-

cisão do TRT da 2» Região.

Revlsor
¦ Lima.

Recorrente: Domicio Rodri-
gues de Oliveira.

— Rcsolveu.se conhecer do, " 
Recorrida; Viaçao Esperan-

recurso e negar-lhe provimen-1 ça _,t_a.
to unanimemente. Recurso de revista dc decl-

No final do julgamento cliw- 'sao dfJ Trx da 3* Região,
gou a sessão o sr. Ministro | _ RCSorveu.se não connecer
Rómulo Cardim. do recurso unanimemente. Não

PROCESSO N" 333-58 participou do julgamento 0 •«•
Relator: Ministro Godoy Ilha Ministro Rómulo Cardim.
Revisor: Minis.iro Oliveira

Lima.
Recorrentes: Joaquim dos

Santos c outros.
Recorrido: Porcelana D.

Pedro II S. A.
Recurso de revista de de-

cisão da 8« JCJ do Distrito Fe-
deral.

— Resolveu-se conhecer do
recurso unanimemente; no
méritu. nègar-lhe provimento
vencido o sr. Minis.ro Godoy
Ilha relator. Dtsig:iado para
redigir o acórdão o sr. Minis-
tro Oliveira Lima.

PROCESSO N4 7G3-58
Relator: Ministro Caldeira

Neto.
Revisor: Ministro Astolfo

Serra.
Recorrente: Jo^é Arminan-

to.
Recorrido: Lólde Industriai

Americano S- A. de Seguros
Gerais Loido Industrial Sul
Americano,

Recurso de revista de de-

TAIFEEROS

O Sindicato Nacional do* Tnlfolrog dn Marinha Mercante
esta realizando eleições paru renovação da sim Diretoria, Pon-
«olho Flscnl o RppresentnntoH dn Kedernçno, desde SO de níml
o ate 17 do corrente,

KM KUMKIHOS UA MAItlMf \ MKUCANTB
EstAo ('(invocadas ns eleições do Sindicato Nnclonni do»

Enfermeiros da Mnrinlin Mcrcanlo para renovuç&o do subDiretoria, Conselho Flscnl o Representante dn Federação, punio dia 80 do mes corrento.

ALFAIATES K COSTUREIRAS
O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras do Rio dn Janeiro

realizará uma assembléia geral ordinário no din 2,1 dn eorronl

fiara 
aprovação da prcvls/lo orçamentaria, ns U* horas o roa.

Izará outrn nssembléln geral extraordinária no dln 30, às10 horas, para deliberar sôbre aumento dc salários.

METALÚRGICOS

O Sindicato dos metalúrgicos do Rio de Janeiro, realizará
uma assembléia geral extraordinária no dia 17, ãs 10 horas,
na nova sede à Rua Ana Nòri, 152, para deliberar sobro nn
mento de salários.

EMPREGADOS EM EDIFÍCIOS

Os empregados cm edifícios desta Capital renllznrflo ho.U-
umn nssembléln do seu Sindicato, às 14 horas, nn sede do
Clube dos Amantes da Arte, á Run da Passagem, 101, paiadeliberar sôbre a previsão orçamentária e tratar de assuntos
gerais.

JORNALISTAS PROFISSIONAIS

O Sindicato dos Jornalistas Profissionais convocou elei-
Çôes para renovação de sua Diretoria, a realizar-se no dia1* de Julho próximo, em primeira convocação. Enconn.i—
aberto a partir de ontem, o prazo de 5 dias, p?ra registro rtãj
chapas concorrentes.

SAPATEIROS

Os trabalhadores nas indústrias de calçados desta Capi.
tal vão realizar uma assembléia geral, dia 26, próximo, às
lt horas, no Sindicato, pnra dar inicio a campanha de aumente
de salários.

SERVIDORES POBLICOS
Convocada pela Coligação Pró-Classlficação de cargos, se*

rá realizada no próximo dia 20, uma grande assembléia dos
servidores públicos, no Liceu Literário Português, para deli.
berar sôbre o Plano do Classificação.

Entre unia entrada c outra te-lcisao do TRT da 2" Uegião.
nho ao todo 11 anos- Ambos os I _ Resolvcu.se som diver-
perícios podem ser contados pa.! gência rejeitar a preliminar
ra afeito de tempu de casa? |_e intempestividade e conlK'-

RESPOSTA: — O artigo.. Lcr üü recurso; no mérito dar-
453, da Consolidação das Leis'j_e provimento para rcsiàbelé.
do Trabaiho estabelece: <No!cel a decisão de primeira ms-

ADVOGADOS
UR. _ti'i'__BA KUUH1GUKSUE BRITO - Rua Álvaro Al-vim, 34 — 4» ui:uar trrupo404 - Tel.i SU-431».

UR, SINVAJL PALMEIRA —
Av. Rio Branco, 106 - 15» —
saiu 1.502 — Tel; 42-1138.

UR. CA-HE1ROS BUNíTM- Cttusas trabalhista» — RuuSão José, 5U grupo L103 —
Telefone 22-7276.

UR. MULTUÍM UE MORAISEMERK - URA. NORMANUE MURAIS EMERK, ttdVO-
gaüos - Causas Uaoailiibias
Cíveis — Criminais - Uirel-to de Família - inventario -
Hua da 'juitaiida 30, H" andar,sala 811, Ea. baniu Ângelo- l'el. 42-U632. Uas lb 9» ISmiras, de suguuda a sèxta-ím-ra.

UR. HEITUR RUCHA i'A-RIA — Causas cíveis comer-claia - Oireitu de família -- Causas iraDuinistas — Ruadu ouviaor, iW) — b|!>13, —
Tel.: 43-64-73. Horarlui du 11as 12 e do 16.3U aa 18,30 bo-ias.

MÉDICOS

Certificados Para os Participantes
10

Internacional de Educação Física

UR. A-CEUU UUUT1NHO —aegunuuh. quartas e sextas,das 14,30 ai 18 borus. RuaÁlvaro Alvim, 31 — av andar- «1302 - TeL 32-3319,
UR. ANTüNIU JUSTIWOPRESTES MENESES - Cll-nica gera) — Av. Nliu feca-nha, 135 — 1U» — si 1.003 -

às Sas. 4a* e 6a~ das 13 aa14 horas.
DR. ALFREDO EUGÊNIO— Cllnlua médtca Homeupã-Ua. Segundas, quartas • stx-tas-felras, das 16 as 18 ho-ras. Tels; Consultório: 43-3753

e res. 25-509S. Run Sete deSetembro. 319 — 1» anrtur.
DR. ÜRANDOU) KJNBECA

rerças, qulntüs e síbados. S6atende com hora marcada. R.
Álvaro Alvlm, 31 _ g« andar,sala 230 — TeL 52-8318.

. UR ARMANUU «"ERREI-RA — Clinica, geral — dtag-nóstlco e Tratamento. ELE-TROCAUUIUGRAMA, Ularla-mente dus a íis 17 horas, me-
nos íis quintas-feiras. Tra-vessa Munoel Coelho, 208 —
Sete fumes — S. Gonculo —
Vel. 5-763.
UR. ALUDIU GRANJA —
Clrurgiàu oentutu — 2a.
ta i>a de 13 ns 18 auras.
Rua Aleenm, 57 _ Vila

Kosmos — Vicente de
Carvalno

r-EDlATIUA - Or Carius C.Ciisiullar Pinto Cons. Avenl-
da Cupucauana, 1 100, apto
1.2U2 - Sas., 5a>. « ttMi.
Ias 14 aa 18 hs. Tel. 47-7800.

1 GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA— Dru. Dulce li. C-íUllm
Ptotu, Cons,: Av. üupacanana
tlOO, apto. 1202 - 3*s. 4a*
s 6a*. da* 14 -t IS boca* -

a*

— Um certificado, de alta
valia para os integrantes do
magistério de Educação FIst

rão ser os proíesores de Edu-
cação Física com.a situação re.
gularizada junto ao Minisíè.

ca, é o prêmio que a direção rj0 da Educação — concluiu o
do II Estágio Internacional de prof. Colombo — é que as ins-1 - -  - que . .
Educação Disioa anuncia para I criçôes para o mesmo serão en
todos os que se inscreveram e cerradas na próxima semana,
cumprirem as exigências pies-1 no dia 20.
critas no regulamento do mes. |
mo — informdu à reportagem 1
o supervisor do certame, prof,
Alfredo Coiombo, diretor da Di.
visão de Educação física, do
Ministério da Educação e Cul-
tura.

Só farão jus ao aluoiao cer.
tificado, porém - esclareceu o
diretor da D.E.F. — os parti-
cipantes que tiverem assistido
pelo menos a doi* terços de
todas as atividades que estão
sendo incluidus no programa
de trabalho de Estágio. Tais
iniciativas se prenderão a dois
campos de ação: teoria e prá-
tica- Para isto a direção do
certame íêz todos os esforços i
nò sentido de trazer ao Brasil i
renomados mestres europeus'
da especialidade, que poderão I
fornecer aos profissionais do 1
ensino de Educação Física os ¦
meios adequados para novas
experiências.

— Outro esclarecimento que j
desejávamos dar aos interessa-1
dos no Estágio, que só pode- 1

tempo de serviço do emprega-
do, quando readmilido, serão
computados os períodos, ainda
que não contínuos, em quo ti-
ver trabalhado anteriormente
na empresa, salvo se houver
sido despedido por falta grave
ou tiver recebido indenização
legal».

Tempo de serviço efe'ivo do
empregado é considerado
".quc.e cm que êle esteve à dis.
posição do empregador, aguar-
dando ou executando ordens-
(art 4" da C. L. T.J.

A lei não exige que os perio-
dus sejam contínuos, mesmo
desentinuos serão contados
tanto pnra fins de estabilidade
como para fins dc indeniza-
çao.

Ü consulente tem, pai'a to-
dos os efeitos, 11 anos de casa,

Somente em dois casos é que
se nào somam os períodos:

1 — quando o empregado fôr
despedido por cometer falta
grnve;

— quando o mesmo tiver
recebido indenização legal:

Todos aquoies que tiverem 1
interesse em inscrever-se deve-
rão fazê-lo na sede da Divisão '
de Educação Física, no 11° an |dar do Palácio da Educação, i Cartas para IMPRENSA
sala 1.110, no horário compre-; POPULAR, seção «CONHEÇA
endido entre 13 e 16,30 horas, i SEUS DIREITOS — rua Alva- Serra.

sr. Ministro Oliveira Lima o
Rómulo Cardim que negou
Kômulo Cardm que negou
provimento. Pelo recorrente fa-
lou o dr. Armando Cardarell
e pelo recorrido 0 dr. Alberto
Americano.

PROCESSO N» 299-58
Relator: Ministro Rómulo

Cardim, _ 
",

Revlsor: Ministro Godoy
Ilha. „ a , „

Recorrente: Jorge Américo
du Silveira & Jaú»e Pcdro
Fernandes. _;'„•¦',

Recorrido: Miguel Felicíano
da Silva. , . •

Recurso de revista_ de de
cisa. do TRT da 1' Região-?

_ Resolveu-se vencido o si-

Ministro Godoy Ilha, revisor
conhecer do recurso e. dardhe

provimento para anulando o

processo, determinar a vol
L, autos à instância de oil-
U^ .... InCTIlílAfl t
gem para
julgamento,
falou o dr.
Magalhães.

nova Instrução e
Pelo recorrente

Luiz Fernando

PROCESSO N! 3.266-57
Relator; Ministro Astolfo

diariamente, menos aos sába-
dos. Dentro de mais alguns
dias a Divisão dará a públicoo programa organizado para
tfldo o Estágio, que irá de 23
do corrente a 10 de julho vin-
douro.

ro Alvim, 21, 22° andar — Dis-
trlto Federal.

Consultas pessoais: rua dn
Quitanda, 30, 8o and, sala 811,
— de segunda a sexta-feira,
—- das 16 às 19 horas — tele.
fonu: 42-0632.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DüS MAR1T1-
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

AWNDO MAIA E LUCILL0 MACHADw
FERREIRA

Senie Frio Quem Quer
ADMU-r OtW*M MUSfies 9 PlUO-wer par» todos os preços • lama-

nhot. Cobertores * partir de cr*125,00. Blnsíeg xadrez r\e \t Cfd850,00. BluaOes trlcoliiu: cum mun-
ga 300,00, 320,00 i- 350,00. Casa-
qulnhos de ia psra meninos e me-ninas. Rua da Alfândega 818 —
1» andar. Rua Vinte de Abril 7,Rua José Muurlclo 28G-A, na Pe-nha. Av, Nilo Pecunha 276. Ca-xlai, E. do Rio.

TERRENO
\ 50% do Valor

Venqt) no Bairro do Gambá, em São Gonc»lrj • mU
metros da Estrada Amaral Peixoto, dois terrauos no tu-
manho de 45x18 mts. enda um, pelo preço de 25.000,00 a
vista, Facilita-se uma parte menor.

Tratar com o Sr. Netino pelo telefone 22-3070 das
9 às 18 horas.

Revisor; Ministro Rómulo
Cardün.

Recorrente: Indústrias Fi-
llzola S.-A.

Recorridos: José Miguel So-
brinho e outros.

Recurso de revista de decl-
são da 2* JCJ de São Paulo. /

— Resolveu-se rejeitando a
preliminar arguida, conhecer
do recurso e dar-lhe proyimen-
to para restabelecer a senten-
ça original da Junta o fls. 26,
unanimemente. Pela dacorren-
te falou o dr, Nelio Reis.

PROCESSO N? 3.243-57
Relator: Ministro Rómulo

Cardim,
Revisor: Ministro Godoy

Ilha.
Recorrente: Cia. América

Fabril ¦
Recorrido: Anselmo Dias

Roxo. . , ,Recurso de reviit* de deci-
são do TRT da V. Regiio.

-. Resolveu-se nao eonhecer
do reeurgo vencido, o sr, Mi,
nlstro Rómulo Cardim, rela*
tor. Designado para redigir o
cordão o sr. Ministro Godoy

PROCESSO N» 3.337-57
Relator: Ministro Rómulo

Cardim.

PROCESSO N« 926-58
Relator: Ministro Godoy Ilha
Revisor: Ministro Oliveira

Lima.
Recorrente: Fábrica Pau-

/ís.a de Meias «Harbin» Ltaa.
Recorridos: Alicio Miscuia e

outras.
Recurso de revista ue deci-

são do TRT da 3» Região.
Rcsolveu-se nãu connecer

do recurso unãnimamente. Nào
participou do julgamento o
sr- Ministro Rômuio (Jardim.

PROCESSO N» 3.403-57
Relator: Ministro Rómulo

Cardim.
Revisor: Ministro Godoy.

Ilha.
Recorrentes: Artur Carlos

Pereira e outros.
Recorridos: J. Uma & Aze.

vedo.
Recui's0 de revista a de-

cisão da 9' JCJ do Distrito Fe-
deral.

Resolveu-se não conhe-
cer d0 recurso vencido o sr.
Minis.ro Godoy Ilha, revlsor.

PROCESSO N» 3.472-57
Relator: Ministro Rômuio

Cardim.
Revisor: Ministro Godoy

Ilha.
Recorrente: Ubaldino Nunes

de Aragão.
Recorrido: Manoel Vida],
Recurso de revista de deci-

são da 1" JCJ de Salvador.
Resolveu-se conhecer do

recurso e negal-lhe provimen-
tt unanimemente.

PROCESSO N» 3.592-57
Relator: Ministr0 Rômuio

Cardim, a
Revisor; Ministro Godoy

Ilha.
Recorrente: Iate Club do

Rio de Janeiro.
Recorrido: Domingos Vitor

Filho.
Recurso de revista de deci-

são da 14» JCJ do Distrito Fe.
deral. 1

 Resolveu-se conhecer do I
r' ."urso e dar-lhe provivento
para anulada a decisão re-
corrida seja proferido novo
julgamento unanimemente.

i.-1-iOCESSO N« 3.629-57
Relator: Ministro Rômuio

Cardim.
Revisor; Ministro Godoy

Ilha.
Recorrente: Toarsa0 e Te-

celagem de Seda Brasil.
Recorrido: Orlando Geraldu

e outros.
Recurso de revista de deci,

sã0 do TRT da 2» Região.
Resolveu-se não conhecer

dn recurso, unanimemente.
PROCESSO N" 3.110-57

Relator: Ministro Astolfo
Serra.

Revisor: Ministro Rómulo
Cardim. $

Recorrente: Instituto Amai-
do Vieira do Carvalho.

Recorrido: José Macedo.
Recurso de revista de de-

cisão do TRT da 2' Regão.
-- Resolveu-se conhecer do

recurso-e dar-lhe provimento
para anular a sentença c de-
terminar que o Tribunal Re-

gional julgue como recurso
ordinário unanimemente.

Já em Funcionamento a Missão
Rural de Caratinga

Equipes d etrabalho percorrem o interior do muni-
cípio esclarecendo os apriculiores *- Melhor apro-

veitamento do solo
Orna novu Missão Rural. 111.

teSi-rtnte do conjunto esPeclali
zndo maniido p2la Campanhn
Nacional de EducnçSo Rurai,
acaba de entrar em funciona,
mento no município de Cara.
tinga, no Estado de Mitius
Gerais, segundo 'informações
prestadas à imprensa Pelo co
ordenador deste órgão dn Ml-
nistério cia Educação e Cultu.
ra, prof. Olombo Etien -e
Arréguy.

A composição d;i mesma é
feitn por um agrônomo, um as-
slsiente social, uma enferm, 1.
ra e um dnnii;!ta, além de M-
guns elcmcntcs auxiPnrcs, dé
Vendo n mesma receber, aliju-
mas vezes por ano, as vlsir.ae
do setor de arfucaçao áudio i-
suai, que apresenta filmes edu
cativos produzidos ppla próprin
Campanha. Depois de umn «4 I
rie de Pesquisas, concluiu a Co ;
ordcnadorla da Ciimpanlia sei ;necessárln ao município a nu ;
nutençfio de umn Missü0 Ru ai
por determinado período d;
tempo, dc maneii'11 a possibili
tar melhorins no sistema ag"á
rio vigente.

EDUCAÇÃO
PARA OS PEQUENOS

PROPRIETÁRIOS
Os objetivos visados Peli-ícomponentes da Missão Rurai

de Caratinga se ligarão de p^r-
to aos interêsse-s revelado-;
Pelos pequenos propiletàrlijd
que constituem a maioria no

município Assim, o agrônomo
!a iniciou suu_ fnses dP nnállj;
aa situação e quais os mi i?s
MrãMCOs de prestar ajuda té.-,
meu aos siti-mtes c fazend?!.
tos. 11 travos do ensino de met-.
üos dp conservação do Solo,
princípios d(. adubação, utiliza-
çao cie fertilizantes,'; processi>3
n:;tis a"onseih,-idos para o r^
f!orr--tamcnto em delermin.
nos áreas e indicações relaii.
vu.- n trabalhos que Possltü.-
tem maio; rendimento nas co.
lhcüns dos predutos típicos da
região. fcijão, café, milho, a-
ru?, e outros-

Quanto ao dentista e ao m.
slsiente social realizarão tai»
t:is cie grande aicance no mcio
rural, pois ns famílias, em sua
maioria, carecem de certos c-
lihecimentos, principalmente ay
mocinhas, enquanto ü parr
iiclonto](5gica é dus mais imp-r
tantes Ja que grande númp<-p
apresenta dcntcs Inteirami-n,-,-
estragados e 03 programas oe
extração, principalmente, têm
primazia. A enfermeira presrs
auxilio a estes elementos, en«nando. inclusive, a ciar Injeçães
c ao Uso dos proCgssos mais rs-
pldos para soccrros imedia''-
a Pessoas feridas. A Cam;.
nhn Nacional de Educação R:i
ral espera oolher bong resu)':;
dos cem mais esta Missão, q;
é a segunda instalada em M
nas Gerais nos últimos cinei
anos.

•mAa

LOTERIA
/Jt-,>;, ¦' ¦ -i*v

FEDERAL
JflmflnHõ^ tMf

Taifeiras Cobriram 8
e Ultrapassaram

o "Quorum"
Hoje será o último dia de

votação nas eleições que vem
se realizando para renovação
da Diretoria do Sindicato dos
Taifeiros, Culinários e Panifi-
cadores Marítimos, Em todas
as Delegacias dos Estados ,là
íoram realizadas as eleições
através de mesas supletivas
cujas urnas fórum enviadas
para esta Capitai, tendo sido
coberto o ''quorum". Nr vo«r.
ção que *o roaUm'4 hoje, -«>
rão recolhidps oi voi os dos »» i
$ociados .iftta C^pitHl; £un.-i(, '
nando pau l<tu um» urna ns
sede Sindicato a V.lneran1*! \
que percorrartia o* locuU *•'
trabalho.

Concorre ia alaiçóai um*
chapa única «m_ü>«ç«4« p^losr. José P«r_krm <ím tamarm
que m «neantat amttiim-mi"

 t

SINDICATO NACIONAL DOS ENFERMEIROS
DA MARINHA MERCANTE

Sede: Kua do Ouvidor, 321* and. - S. 5 - Tel.: 43-7109

EDITAL

Pelo presente são convidados todos os associa-dos em gozo de seus direitos sociais para a Assem-bléia Geral Ordinária, que se realizará no dia 1Üdo corrente, (quinta-feira), às 13 e 15 horas, em
primeira e segunda convocações, respectivamente
com a seguinte

ORDEM DO DIA:

a) leitura, discussão e aprovação da ata da
Assembléia anterior;

b) previsão orçamentária para 1959;
c) assuntos gerais .

Rio de Janeiro, Í6 de junho de 1958.

JOÃO BARRETTO — Presidente

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados e de Luvas, Bolsas e Peles

de Resguardo do Rio de Janeiro
Bed» própria: Rua Santana n. SOS — V andar, tel.: tí.6t89

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Ordinária
PREVISÃO ORÇAMENTARIA

Peto presente ficam convocados os associados em pie-no gozo de seus direitos sindicais para comparecerem aAssembléia G^ral Ordinária a realizor-se no dia 19 de
junho de 1958, àg 18.30 horas em primeira convocaçãoe não havendo número legnl, ài 19,0(1 horas em segundoconvocação, para discutir e dt-Hherar sobre n seguinte

ORDEM DO DIA:

mi ^ttora, diKru.ssão e sprovaçfio d» Ate da Ámwrrb'eU ân'er'0'"

V) 1--ÍHOÍ .i:-'.."v-s,. , apr--i«ne*< i> vW-'.----- •''
ç-.nn^-ií-it [,„,;. . .>p,,.i(.,( im ,ftv „-r ....

M, ». A m>!-,--út-Jlr (V qix M t*-l*ifi (teü« por <M_tixd* -

4e Imuu «. \am

KXM» *i^trv» _-
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Recusa-se a Grécia a Reconhecer à Tu.quia
0 Direito de Intervir Nos Assuntos de Chipre
Será rejeitado o plano britânico pelo governo de Atenas, se não sofrer mo-dificações — Aguardado o pronunciamento de Makiríos — Rumores de

próximo rompimento greco-turco
O «Abominável

Homem
das Neves»

KATHMANDU. 16 (FP) —
.Voltamos com a prova deli.
nitlva da existência do «yotl,
leclarou ont«m ao regressar

a esla cidade o ar. G. Dyhrcit-
furth, membro da expedição
nortcamerlcang que partiu
para o Himalaia com a lnlcn.
çfto dc encontrar o -iVboml-
lável homem das Neves».

.Visitamos caverna» habi-
ndas pel0 *yetl» — Preel»0"

o sr. Dyhrunfurth — e reuni,
mos suficientes provas para
convencer qualquer clentls-
tu>.

Sogundo o membro da cx-
pediçao norto-americana, ha-
\erla duas especio do «ye-
iis», um dc 3,30 metros de au.
tura e outro de 1,30 a 1,65
metros,

O sr. Dyhreníurth nfio viu
pessoalmente nenhum espe-
ume do «homem das neves»,
m as alirmou que um dos seus
«sherpas», particularmente dlg-
no de confiança, vira um que
infelizmente tinha desapare-
-ido antes que èle próprio,
«visado pelo «sherpa», chegas-
ic ao local.

Quom Compra m
Fábrica Paga Manta

Títo acontece no Amaur» onde
existem blusões a partir de Cr»
1UU00. Vários modelos diferente»
para todos os Vreto»ifPv^n de
lã pura a CrS 700,00, '«.O» «
¦íuO.OU. Espetacular blusott xa-
arei de lft a Cr* 85,00. Preço»
í-sueclats para revendedores. Ru»
laP Alfândega 318 - » andar.
Kua Vinte de AbrlJ, 7 lola.
nua José Maurício 288-A, na Pe-
una. Av. Nilo Peeanh* Tlt, Ca-
•.ias, E. do Rio.

ATENAS, 16 (De André Clot, da Franco Prosse) — O |?o-vírno grego e monsenhor Makurloi estilo resolvidos a rejul.
tar o plano brltftniuo para Chipre sc daqui até amanha, datn
em que deverá ser apresentado a Câmara dos Comuns, nftofôr modificado, soube-so em íonto competente.

Embora haja grande desejo de pôr um fim ao drama
clprlota e, em todo o caso, de deixar sô a Turquia a respon-
sabllldadc de uma rejeição, jlga-se nos circulas responsáveis
gregos nfto se poder admitir, em nenhum caso, Junto do um
governador britânico e de um conselheiro grego a presençnde um conselheiro turco, como prevê o plano Inglês.

Seria, acrescenta-se nos mesmos círculos, reconhecer &
Turquia o direito de intervir nos assuntos de Chipre, o que a
prccla sempre recusou. Essa disposição do plano e; portanto,
inaceitável, mas outras, todavia, poderão ser examinadas.

Por outro lado, soube-se que o governo norte-americano
deu a conhecer tanto a Londres como a Atenas e a Ancara
a Inquietação que lhe Inspira a cvoluçáo do caso de Chipre <•
o seu desejo de que lhe seja rapidamente posto um paradeiro.
A sr. James Rlddcberger, embaixador dos Estados Unidos nu
Grécia, está se empregando ativamente pnra persuadir o go.
vêrno grego de náo rejeitar sem discussão o plano de Londres
e limitar-se a manifestar as suas reservas sôbre certos pon-
tos, a íim de deixar uma porta aberta à discussão.

A embaixada dos Estados Unidos em Atenas e os dirigen-
tes gregos estão há dois dias em contatos permanentes, po-
rém a missão do representante norte-americano tornou-se mais
árdua pelo vivo ressentimento que atualmente alimentam os
gregos a respeito dos ingleses, a quem acusam de nada to-
rem leito para proteger os gregos dprlotas contra as violen-
cias dos turcos.

Fábrica dc Condcnsadores na China Popular

Pescado um Submarino Inglês
Siihin à .superfície, quando seu comandante per-
cebeu que estava envolto numa ride — Contou-

dido com um enorme peixe
LONDRES, Ul (tfP) Uni,

folio di- ptwcn, verdadeiro me.;
iiliu, nuitbii do ho registrar na
(ira llii.Miinhii: tun submarino,
dn M.Hinii.i Kcal iul pescado
ni) 1'udes dc uma rlmlupu pes.

prulilcninr csinvu poscundo n
iu putllit supor quo o qun lho
r.um mi reilr era um polxe
unindo,,,, Ficáin utú multo su.
iwii-iiiir,., < Cum d comandnn»
to -ri»' ¦submarino do Sua mn-

queira <ii> Cornwall •• iia/.lun jrnrrtie.^ifiui' t> o tTorodo»

EBTUDA HAXARIOS
I

ATENAS. 16 (FP) — A da.
cisto de aceitar ou rejeitar o
plano britânico de eoluçao da
tjuentlo de Chipre, «era. adotadu,
afinal, pelo próprio Monsenhor
Makarlos, segundo consideram
o» círculos grego» competentes,
que acrescentam que o govênro
grego, que sempre age na qualt-
dade d« mandatário do povo ei-
prlota, conformar-se-é, com us
Idéia» manifestadas pelo Etnar-

Ifonselbor Makarlos, outros*
sim, vem reallsando um aproíun-
dado estudo do plano britânico.
e convocou, para Atenas, Mon-
senhor Anthlino», representante
de fato da Btnarqula, 4<-e enc
gari, no domingo, a Atenas, a
fim do discutir, oom êle, o pro
blema.

Certas personalidades ligadas a
Monsenhor Makarlos estariam,
atualmente, inclinadas em favor

da aceitação do plano britânico,
destacando: 1) — Que a calma
seria, assim, restabelecida na
Ilha; 2) — Que o regime de au-
to-determlnAçao Ja seria um pro-
prcsHO em relação ao regime
atual-, 3) — Quc o prazo dal
(liicorrento permitiria, a um su-
vôrno trabalhista britânico, mais
favorável, ilo aue os conserva-
dores, a causa clprlota. cheirar
ao poder.

Nenhuma Indicação permite
entretanto, antecipar, no mu.
mento, que essas idéias prevale-
corâo a Monsenhor Makarlos
Seja como for, segundo se co-
menta nos círculos gregos com-
petentes, é provável nue os tur-
coh rejeitem o iilano britânico, e
Insistam na fórmula de partilha
da lllia. essa hl|>ótcM\ uma aeel-
taçilu grega Somente teria um
efeito pratico limitndo.
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Wm*mSí**mÍ HwwlsP WiW^- ' ^^sntk-^. «sssssssa^swVi TÍt'*"-
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Mcaoa ae ner conciuibu em cjijii ,i iu. ....u, ., .. ,„.... jucnia iuoix.ii ce lonui', ...i>ii,i.i.
quc já iniciou suas operações experimentais. Trata-te dc um dos mals importantes projetos dentro
do plano de desenvolvimento industrial da China Popular. No clichê, aspecto dc uma das setor.-,
da nova fábrica. (Foto da Hslnkua, especial para IMPRENSA POPULAR.)

S

.'t Btiporílclo, oomo so uo trn
iiihmi dt* um vulgar peixe,

O acontecimento, revelado
pola Imprensa vosúortinn des.
ta capital o confirmado polo
Alinlitintittlo, ocorreu no dia
11 dn cnticiitc, iis 17 huras, a
nove mlllins au largo do uubo
extremo daquela península,

A ehalupa linha envidado es-
inreos onormos pura encher
.i. ti., porões il" pescado á cuja
.iiiieuia saíra, Todos os mais
conhecidos o reputado -ban-
eus- da costa haviam sido <>x.
piorados, mas sem qualquer
resultado. Já a irlpuiucãu se
preparava pata voltar ao por-
¦ i cum us porões vasios, quan*
ilo, iiiibitamcnte, um choque
\ inlontu foz o navio sacudir*
rn? todo. A.s amarras quo pren-
dlarh a ehalupa estavam quase
a arrebentar, o vla.se quu de-
\ lu >er um peixe do tamanho
pouco comum u que culta nas
iciIps. Parn quo estas mio ar-
rebentassem o para que a pre..-; fenomenal n&o escapasse,
iodos us tripulantes sc entre. I
,,.u..in ao aiã clc recolher as|
redes, lentamente c com o iria.
xlmo de precaução. De repen-
te, uma surpresa: a enorme
massa que ascendia, devagar,siniiu, era um submarino...

i Passada a surpresa, os que
I tanto labtituvam para conser-
i vur o pescado passaram a Ia.'/¦•!• tudo paia libertar o sud-l

merslvol das malhas da rede. I
li, eiitãu, us dois comandantes
entraram em conversa. Para
u *pütrüo du ehalupa, que sei
chama St. LeRer , nfto havia í

expiieiicaii íoi mnlori mhi mu-
viu, dc I...IH) toneladas, com
umn ei|(iipai*i'in da SI) homons,
estava cruzando a uns trinta
menos de pi-iiiuiuiiii.iiie, ,.. tu-
du passava normalmonto a bor-
du, quando sentiu violento
GhoquQ om iodo o navio, olha-
ra, curloco e, mesmo assuma,
uu. polo poriscõplo Percebeu,
enlíio, que file, seu barco to-
dos os seus comptinholros nea.
biivam de ser <pcscadoH» o es-
tavam, assim, prisioneiros de
unu. loite rodo que lelinava
cm orquor o submerslvol...
Tomura, portanto, a única pro-vitienela cuolvel, nflo só parunuo danificar seu navio como
pt.ta nno arrebentai a rede
que o confundira com um
enorme peixe. . Assim, dera
a ordem para u emersflo, e,
cessa maneira, o submarina
fura subindo lentamente c ludo
acabara bem, a nflo ser o pe-
queno complexo de que tão
cedi. nflo se libertarão: o de
terem, dmuora pur pouco tem-
po. vistu íim soberbo navio tle
Sua Majestade passai- pur um
modesto, comparativamente fa-
lando, habitante das profundí-
dades marititnus...

Forcas Indonésias Desenbarcam nas Ceicbes

Gomes-Alfaiate
Ituuput »uh moilidu, pelucrediário. l.,.i.ln. nnclonsli.

e fittroiitftiiro!»
Uiih l)iiiN da Orut, iu« .I" aiiiiui snlu Jiu Tnlrtonn

39.0i«n.

ACOMPANHE A TRANSIAÇO DA CHINA PO-
PULAR PARA O SOCIALISMO, LENDO ÀS PU-

BLICAÇOES ABAIXO.

1» - CMa* Bem Monsfts» (JURKISA TARI FI-
NAMOUB) » • •_• • *••* :• • r^ü-aí

2> — A Chlnm de Hoje — I « H vota. (OSNY
DUARTE PEREIRA) (cada)

3' _ Ainda Sobre • Experiência Hlttóric» (NOTA
DO JIN-MDí-PAO)

PVBUCAÇOES EM EXCHUSH
(UTERATUBA).

Cr»

120,00

90,00

20,00

• O ¦• t« 200,00
50,001» - me Hnrrtcane (CHOU U*0) nAWrt.

2» — VUlage Sketche* (CHDÍ CHAO-YANG)
3» — A Thousand MUI» of IX>vely Lsmd (YANG

SHUO)  .... •••'•• S0'00
4» _ soclallst Upsurfe to China*» Counteyalde

(SELEÇÃO DE 44 ARTS.)  200.00
5« _ prom Opium W«r to Liberation (ISRAEL

EPSTEIN)  100,00
6" — Uandbook on PeopWa China .. ku  100,00

(KEVISTAS JXUSTBADAS EM DTOLSS)

1» _ peopl's China (NÚMEROS DE (1K56J7) .. 15,00
2» — Woinem of China (NÚMEROS DE (1956-57) 15,00
3» — China Reconstruct» (NÚMEROS DE 1956-57) 15,00
•1' — China Plctorial (NÚMEROS DE 1956) .. ., 25,00

REVISTAS ILUSTRADAS KM
CASTELIANO

1' — China Ilustrada (NÚMEROS DE 1966-87} .. 80,00
2» — Cartões Postais  •• •« I*'00
3» — Revista» UBSS (NÚMEROS DE 196*67) $00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA. (Rui Juan
Pablo Duarte, 50 — Sobrado)

(Atende-se pelo Reembolso) Tol.» 22-1013

O :--o.

Operação de limpeza na importante ilha ainda ocupada pelos rebeldes
OUTROS DESEMBARQUESDJAKARTA, lü (FP)

Tropas governamentais <li
sembarcarnm nas proxlmida. DJAKARTA, lü ih'Pi
des de Biyung n0 dia 0 do cor- Forte joiuingente de Iropns I
rente c, quatro dias depois, governamentais e dò fuzilei-
desembarcaram igualmente ros navais desembarcou hoje

cogita du nituiu|nas proximidades de Menado om Kema, nn extremidade sc. |

aíNICA PSICOLÓGICA
Nervoso*, angústia, deaànlroo, tanônia, tri&m «««»»»
muUier. impotência no homem o outaroa dlatAiMo»

DR.J. GRABOIS ¦*-.*•&»«
B. AIwío AMm, M - «f • » *g« mUtmW^am

Telefone: SM046

ROMPIMENTO COM
A TURQUIA

ATENAS," 16 (FP)
vèrno grego
da» relações diplomáticas eom
Turquia, anuncia o Jornal z»-
vernameiital "Apoyematini".

Notlcla-so, por outro lado, iiue
houve ontem, nesta capital, lin-
portantea conversa';8e», notada-
mentn entro os senhores Cara-
manlis primeiro ministro. Evari-
gelos AverotC, ministro do Ex-
terlor, o. Constantino Tsatsos,
ministro da Presidência do Con-
telho, bem como ontro os senho-
res Georges Htemells, ministro
do Estado, o o general Dovas,
ehofo do estado-maior. Caraman-
lis manteve Igualmente demora-
da conferência com o embalxa-
dor «tos Estados Unidos, sr. Ja-
mes Rlddlsfrxor.

Acredita-se que o governo te-
nha avisado oficialmente o quar-
tel-general da Organização do
Tratado do Atlântico Norte, ¦ .o
Paris, a respeito da sua declsfio
do chamar todos os oticlais gre-
gos do Smiona, salientando nue
semelhante decisão de maneira
alguma era dirigida contra a
OTAN, "na qual a Clvéelii con.
sorva inabalável fé".

t
RESOLVIDA A INGLATERRA

A APLICAR O PLANO

LONDRES, 16 (FP) — Con-
firma-se no Fóréign Oftice que
o governo britânico recebeu so-
munioações' do governo «rego e
do governo turco.

üm porta-voi do Forelgn Of-
flce nfto quis revelar o teor des-
sas comunicaçSos. Mas soube-so
em boa fonto que o governo tur-
oo rejeitou em conjunto o plano
britânico relativo a Chipre en-
quanto que o governo grego re-
poliu certo número de pontos.
Ob detalhes do plano sertto co-
munlcadoB amanha a C&mara
dos Comuns pelo primeiro minis-
tro Harold Mao Mlllan.

Seja como for, o governo bri-
tanico, julga-se geralmente nos
círculos informados, esta vesol-
vido a começar sem demora a
aplicação do plano. Este prevê-
ria, entre outras coisas, a cria-,
çao de organismos adminiotrati-
vo» que, sob o controle brltani-
co, constituirão o governo de
autonomia interna de Chipre.
Outras disposições do plano,
tais comu as que prevêem a as
sociaçao da Grécia e da Tur-
qula ao governo oipriota, nâo
podem, evidentemente, ser apl|-
cada» sem o consentimento de
Athenas e de Ancara.

di.-tanlc apenas quarenta qui- jlômctros da iorialeza rebelde
de Menado.

¦IIMAU NACIONALISTA DEMOCRÁTICA UOS MAKITI-MU*. I UK IUAUIUS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS
Para Deputado Federa»

WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA £ LUCILL0 MACHADO
fERREIKA

ICelebusi. anuncia poria- tentrinnal das Culcbes, no Co
voz do exército, citado pela ração d0 último território cm
agencia Antara. O tenente. I mãos dos rebtddes. a onera
coronel Mursit, sub-chefo do çã( foi realizada por navios
serviço das operações <io cxâr- | do transportes da marinha In- !
cito assistiu a esses desembar- dónésia c lanchas du desem-
ques, a respeito dos quais barques. conduzidos pelo na. I
não [oram dado pormenores.¦[ vio Aliniran e cGadjah Ma- |

Con inia a finei de Mac Min a Paris
Acompanhará o chefe do governo britânico o sr. Sehvyn Lloyd — No pró-

ximo dia 29, a Conferência com De Gaulle

Por otitVo lado 0 general
Gatot Subroto, sub-cheíe do
Estado Maior geral, lançou
ontem um apelo aos habitan-
tes da cidade de Minahasà,
Celebes, divulgado pela rádio
de Djalkaita, anunciando.llics
que as forças governamentais
Iriam libertá-los dos <aventu-
reiros».

EM AMPLA ESCALA
DJAKARTA, 16 (FP) - O

sub-chefo do Estado Maior.

general Gatot Subroto, aiiun-
ciou que as forças governa-
mentais desembarcariam na
ilha de Celebes, ocupada pe.
los rebeldes.

íSerão efetuados brevemen-
t em ampla escala», decla-
rou o general, pedindo a po-
pulação que auxiliasse as
forças governamentais a Íim-

par essa regiã0 dos rebeldes,
detitr0 de breve prazo.

das. A noiicia do desembar
que foi transmiioda a0 pri-
meiro ministro Djuand Kar
tawidjaja pelo vice-almiran.
te Subyaklo, comandante da
marinha indonésia, o qual de-
clarou que se tratava da mais
importante operação empreen-
dida ao norte das Celebes. A
ciuáde du t^em eslá situada
nas proximidades de Bitung,
oi.de já haviam desembarca-
do tropas desde alguns dias,

LONDRES, ltí iKPi O „
Mac Mlllan visitara ° Beheia, 

'

De Gaulle em Parijj :i JO o ;io |
do covrente - confirma um co. |
munlcádo do gablncti' do Pi i
moli'0-Minisu'o. |

Acrescenta o comunicado quf. |
o chefe do govÊrnó scrn açi ¦• |
panhaco ij..io Minutrü cio !>¦•
rclng Olíico. a1*. Selwin Llovd

REUNIÃO UO CONSELHO
PARIS, ltí iFPi — Anunciou

se, na Presidência do ConseliW,
que se rc.aliznrA amanha, as io

Maquinistas
da Marinha em

Greve nos EE.UU.
NOVA IORQUE, 16 (PP) -

O Sindicato dos Maquinistas
da Marinha entrou em greve a
meia noite, em conseqüência
do fracasso das negociações
com as companhias de nave.
cação, esperando-se que essas
negociações sejam reiniciadas
na transcurso d0 dia de hoje.
Sá„ atingidos pela greve ape-
nas os navios que estão pre-
sentemente noa portos norte»
americanos. O.s grevistas per-
manecem a bordo, mas recu.
sam-se a zarpar.

SiatSicaio dos Oficiais Eletricistas do Rio
de Janeiro

Kunilddo em 26 de Abril de IM*, c adaptado ao Decreto.
lei t.'iOZt por ato do Ministro do Trabalho, Industria a

Comércio em 16 de Março de 1B.',2
Sede: RUA ACRE n. 55 — 10° andar — Sala 1.005

Edital de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

'» Pelo presente Edital de Convocação, convido aoa ou-
nhores associados quites, em pleno gozo de seus direitos
sindicais, a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária,
a realizar-se em nossa sede social, no próximo dia 19
do corrente (quinta-feira), às 17,30 horas em primeira
convocação, e se não houver número legal, às 18 horas
em segunda e última convocação, com, qualquer número,
para deliberarem sôbre a. seguinte

ORDEM DO DIAi

al leitura, discussão e votação da Provisão Orça-
mentâria para o exercício de 1959, com o pare-
cer do Conselho Fiscal.

NOTA: — Com a presente convocação, fica suspensa a
Assembléia Permanente, durante a realização
desta Assembléia.

r mclu. um Conselho tle Gabl-
iiete.

CONFERÊNCIA
PARIS, l(i (FF) _ Noiiclou

se que a conferência, UcsCa ca.
Picai, entre os chefes de govêr-
uo cia Grã-Bretjinha c França
Mac Mijlan o De Gaulle, se."'
.io dia L'i) do corrente.
MISSÃO DE INFORMAÇÃO
PARIS, 17 (FP) — Ao quo

parece, os quatro Ministros de
Estado. — auxiliáres direto*
cio Presidente Dtí Gaulle
vão spr encarregados, dcnt.ri'
de penico lempo, de "missões
de informação" no estrangeiro

O Sr. Guy Mollet, que aci
ba de ser encarregado dos pro
blema.s relativos á função pii-
blica, iria aOa paises anglo-sa
Xlões, Grã-Bretanha. lDstaüos
Unidos e Canadá; 0 Sr. Louis
Jacqulnnt iria á América do

Rio dc .Janeiro, 18 de junho de tüãa,

ORLANDO MAURÍCIO SCANCETT1 Presidente

Sul; o sr. Pierre Pflimlin »
Africa Nogra; c o sr. Felw
Houphouet-Boianv a Mnrtaüa»
car.

As datas e o.-> itinerários pr<--
cisos dessas viagens ainda n&n
foram fixados.

CONFERÊNCIA
FRANCO-1TALIANA

ROMA. 17 (FPi - O Minis
tro «os Negócios Estrangeiro»
da França, sr, Màurice Couvf
dc Murville, exprimiu .. desejo
de qut; uni encontro em nível
elevado se realize, o mais cedo
possível, e"tre a França e "
li Alia - declarou o porta v'o»
do Palácio Cltigl, precisando
que essi' desejo do ministra
francês havia sido formulado
durante um» conferência que
teve com o embaixador da
Itália em Paris, sr- Rosai
Longhi.

ESTUDOS SOCIAIS |1
Circulará esta semana a revista ESTUDOS SO- |

J CIAIS, dirigida por Astrojildo Pereira. ESTUDOS |
|| SOCIAIS contará com as seguintes colaborações: |

(i
I

«Sôbre os problemas do desenvolvimento» 0
| Moacir Paz. |

«Alguns aspectos da renda da terra no Brasil» |
Carlos Marighella. ^
«Origens históricas da propriedade da terra» p

Fragmon C. Borges. Ú
«O trabalho nas Minas Gerais* — Miguel Cos- |

ta Filho. I
«Maiakòvski nos debates públicos» —• 'Carrera §

lÍ Guerra.m

Concertos de Canções Folclóricas
Judaicas Nos Teatros de Moscou

tftOSAUA OOUIBB5VA, oane8ei Doido
íittw judaicas l*v l^evine, contos cte Sholem
Aleichem. Vadim Shpaiiel, piano. O eon-
iwto se realizará a 10 de fevereiro, à tarie,
no Teatro dos Trabalhadores em Transpor-
t«w. BUlwtoK á venda em todas as agências.»

inste cariai, com retratos dos artistas,
podia ser visio em todos os lugares em Mos-
<úm onde representações teatrais sâo amin-
' iada« com grande antecedência de sua rea-
liw/jüo. O teatro tem a capacidade de 1.100
lugares, todos vendidos oe antemão para
o espetáculo à que nos referimos.

làatos des«.)avani assistir a essa demorvs.
mst&a és música « contos judaicos que se
ceenou necessário arranjar acomodaceies &**
peeteis nos oorredot«s laterais e em torno
d» wsstíbulo, É natural que a. multidão fosse
«oaãütaida principalmente pelo povo Judeu.
Eftwla pessoas de toda» ae idades, inclusive
famíBas inteiras. Entre a audiência deparei
oom proeminentes jornalistas, escritores,
dentistas, engenheiros e médicos,

TtOSÁLIA GOLUBEVA deu inicio ao sa.
riu, cninecando com Meln Telre Mama (Ma-
mfieãiiha Querida) • Não é sua primeira ext-
Mç&o «tu Moscou. Desperta profundo inte-¦isw entre os seus muitos admiradores tô.
lus ae vftws em que vem a esta capital.
í«rta fssta de arte apresenta velhas melo-

Uas 4e folclore judaico: Der Rrarüser Sch.
i#ld«. (O Alfait.it Combalido), número me-
loao^lioQ e algo opressivo; leh Gel .<Uois Oií»i
i/AoSSel (Passeio Ao Longo da Sacada), ar.
ranjo eenUmcnuü; Machtenbre, i.A Sogra),
de grande comicidade; Uulüiko Atein Fel.
g«le (Passarlnlio Encantador)! terna canc&o
íe nbiar. Executados por Rosalia Goiubcv ;>
;n(kis esi'ei números adqüirons admirável ex
iiíjaftówdftdí' « '''-* impTftísioiiiinte voy .ic

miuuaiumtws » ul-

G. ALEXEIEV

dKuwia. C&da peça termina por calorosos e
prolongados aplausos.

Enquanto Lev Levine, — renomado nar-
iwtof e intérprete dos contos de Sholem
AWchera « das fábula» de l, Stelnbérg. -•
estava no palco, aproveito a oportunidade
nara p»ie«tw»r nos hastidores com Rosalla

<Nasci em 1B1&, em Poltava Minha ís>
m!8a «3 swa pobrs famllls ,1udâica*, áii-
me Rosalla. «Meu pai morreu quando eu
tiniu, «pena* quatro ano» de idade. A vida
nio era ÚaX mas nSo perdemos 3. espe-
rança porque percebíamos que no regime
soviético, nossas perspectivas seriam mais
brilhante» E isto de fato, aconteceu. Com
a idade òje 11 anos, fui para Leningrado,
onde me matriculei no Estúdio Central de
Arte Dramática. Posteriormente continuei
meu curso numa escola de música e depois
no Conservatório de Leningrado, com a Pro.
íessora Maria Briand.

«Sentla-me com voeas&o para a ópera»,
— oontinua, — e comecei minha carreira
como cantora de obras clássicas. Minhas
primeiras recitas incluíam seleções de Schu-
bert, Schurnann e Brahms. Eram meus com.
pQSitoreâ clássicos favoritos. Passei os anos
de guerra na freíite, «m ps conjunto* ar-
dstloos que, próximos à« linhas de batalha,
(apresentavam p*ra os soldados «oviétlcos.

«DEPOIS DA GUERRA», — continua Ro-
-íiIiíi. - comecei novamente a dar concertos.
Òcoiretiine « ideia dc apresentar cancóe^
iblüiôrlcài jilUàicas: Já que as coleções pu-
lilieàdas densas canções, eram incompletas.

minhas viagens reuni canções e gravei mui.
tas delas, recolhidas da população judaica
que as havia conservado vivas durante tanto
tempo; Quando em Lvov ou Minsk, por I
exemplo, pude multas vezes anotar canções j
folclóricas líricas ou tristes», j

AS CEtJGUIÜAS 1>K OAMÇ0KS !
FOLCLâRüCAS

Eni sua. atividade de reunir e classificai |
essas csíiGões, Golubava foi ajudada poi i
Isaae Kogan, um nei'ito judeu em folclore,
que trabaLHs para, 

"o 
Instituto de Pesquisas

Científicas de Teatro e Música, em Lenta-
grado.

cDepois de algum» atividade preparató.
ria,»- — continua a cantora, — «comecei a
estudar mais de 50 melodias folclóricas, ln-
olulndo A Brlveju Dor Mamen (Carta à Mi-
nha Mãe); Zol leh Vem a ltov, (Se Eu Me
tornar Rabino): A Sehleohter Sof, (Triste
Destino); Die Mezinke; (A Caçula), e outras.
Com essas 50 canções pude organizar dois
programas de concerto diferentes que apre.
sentei durante quatro anos em várias cida-
des, grande e pequenas, da URSS.

«Poderia dizer-me alguma coisa a res-
peito de sua recente excursão pela União
Soviética?», 

'— 
pergunto à Sta. Golubava.

UM JAUMAO »S ©iSCOS
<f£ro 1957 empreendi uma ampla excursão

pelas cidades da Ucrânia, Criméia e Caucaso,
dando concertos cm Odcssa, Kherson, Sim-
feropol, Yaita. Kertch, Sotchi. SoMlcliUmi,
rbilisi, etc As sociedades tilarir.õnlcas lo-

ciú» ^U4.«»4i» » minho dU»tf»r'fti"-' +Wfl.>ljRJrtç>*

muito bons e osputosos, habitualmente re-
pletos de espectadores. Em toda a parte era
evidente o grande interesse da populaçim
judaica por sua música folclórica.>

Logo a seguir Rosalia me perguntou se
eu havia observado ns microfones suspensos
acima do palco durante o concerto dessa noi
te. «O concerto está sendo registrado paratransmissão pela Rádio de Moscou dentro
de alguns dias. Quatro dè minhas canções
furam gravadas recentemente e mais de úiii
mílliâo dc discos fonmi vendidos* acres-
tou U.

¦sQuait *ão «tuf planos para o futuro".'
— pergunto.*Ató o momento tenho me concentrado
em ««ifrõt* tradicionais,* — com*ç«. «Ago,
r*, porám, quero ampliar meu reóertono e
incluir peças contemporâne*». Alguns jo.
vene escritores moscovitas, — o poeta Joseph
Kerler e o compositor Lev Kogan, — estão
compondo uma série de canções especial-
mente para mim, nas quais tenelonam ex-
pressar os sentimentos dos judeus nu URSS
e em outros paises.*

«Você tem parentes?»
«Sim. Moramos em Leningrado. Meu ma.

rido, Semion Leikin, é violoncelista da Oi-
questra Sinfônica Filarmônica de Leningra-
do. Vladimir, nosso filho de 15 anos, cursa
o oitavo ano da escola secundária.»

O intervalo terminara e Rosalia tinha que
se apresentar novamente.

A medida em que o concerto se realizava,
*u ouvia com extajlada atenção as anedotas
jocosas de autoria de Shotem Aièiclíem e T
Stetaberg na Inlerprelação de Lev Lovi.fV,
que também recitou poemas dc Fei eu Mai
lclsh e Leib Kvitko. Levim; possue um m;i
ravühoço eepirito humoiisiico o sempre è
líSiWOSUfflWin** wa«*i(Jo am lòiia. parte.

Nulas sôbre a recessão norte-americana» --- p
I H. Lumer. |
0. «Fundamentos Econômicos para uma política |_-::_:.-. i
i0; marxista brasileira».

Critica de Livros — «História Sincera da Re-
pública» ou a negação do povo na História — Rui
Facó.

Critica de Revistas — «Revista Brasiliense» .-—
J. G.

-&

Filme Tcheeo Obtém o Grande
Prêmio do Festival de Bruxelas

BRUXELAS. 11! (PP) — Fa
rum os seguintes'Os prêmios Ho
IfOHtlviil ciiii'iii.'iiom-fi.i'i(!o do
linixolam

Cirande Prêmio il» l'\iBtlvnl
.MuiuIUil tio Pilriiu ik- UiMixühiSi
"liivejigao iJinliúlica", de IC '/e-
,,;iii ('Pchoeo.BslovAciula):

Prôniiò lüspecial ilo Júri (suiis-
liiiilniln o prSmlo antes danomí-
ixiili, "Mc nuatidaão Jíxcqpcln.
nal!'): "'1'lifi Goddcas", de John
Ci'oniwi>|Í (Estados UnidosV,

Prêmio da melhor direção: t,.
Kulidjanov e J, Seguei pela "Ca-
-a ornSí rí5ldn" ítfnií-o Sot-iétt.
ai.):

Frtír.ia ds. m*lhor in»*5«»:
Pierludovioo Pavoní, por "Mur»^-
lha da China" (Itiua);

Prêmio da mslhar utiliuc**
da. corina íilme soviéteo "O
poiti trnnciuilo";

Prêmio- da melhor interpreta-
ção masculina: Ornou Wcllus,
por "Tihii.-Ii pf Byilí' (ISstádoa
LJnidos);

Prêmio da melhor imerpreta-
çüo feminina: l.ili Ralmer um
"Aloiipurnasw: lll" (Kr.uujiU;

O premiu ilu» Na«5«s UiiWuk
Coi ronCerido à "Casa onde re-
sido"

Por outro lado, o jun do "Prí.
mio Fevnlna" belga do cinema

oonseíleu o seu grande prêmio"Olivier Dor" il -'Muralha da
China".
VOTAM OH KSPJJCTADORES

OTUXKtiA, W (FP) - O
.luri dos lüKiiectiidOür», fluo parti-
olpou do FeatiyiU Mundial d»
Fhrieg do Longa Metragem, de
liruxiilmí, da lilliS, outorgou o»
seguintes prêmios oficiosos:

Grande Prêmio do Melhor Fll-
me: "Muralha dn China" (Tn'-
tfsis'..W.' :.'¦ .

Grande Prêmio, da Melhor Ip-
tarpretaçio , Masculina: Moro»
Buchoholí, «» "Snd»t*tton W»-
g*" (jl9l»*nB*>.

(ZttxA* Pr*ratô á* Itolhw te>*
Mrpr«t»ílo F«mittiM.: 5Dm Staa-
>9y, «m "Ths fiodiess" CEfts.-
dot Unido*).

Grind» Prêmio Especial Ar
Orlrinalldade da técnica: "A Ia-
vençao Diabólica" (Tcheco-Ba-
lovanula).

Por outro lado, a, Federação
Internacional de Imprensa e tm
Cinema concedeu seu prêmio a
Orson Wellesj por "Touch of
Hvil", ii a conjunto de sua obra.

O Júri do Escritório Católico
Internacional de Cinema (OIC)
outorgou seu prêmio a "The Aid
Man and the uea", realizado por
John Sturger (Betadoe Unidos).

AJUDE À :r£L£z
IMPKRNSA POPULAR

W?iH! wesÊasfÇfr #Jüg"'-**

!i.'ià.l.li.t,.iil'.t.;.;:-; 
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flÍMJMUt,
ROTEIRO-OA SEMANA

"Por Ternura Também se Mata" domina amplamente
a semana, Do fato, o filme do mestre Ro\\ó Vluir pode
ser considerado eomo um dos melhores do ano, sa nit»
fôr o melhor. Mais aímiao, mas mesmo assim mereceu-
do atenção, vem a comédia do Ekfíartl Quine "O llitilu
Maluco". Em terceiro tugar vem a transposição Um mu-
tllação) da novela ile JVHHam Faiilkncr >Pylon", No mais,
a Metro prometendo lançar a terceira versão (da Vlctor
Fleming) da novela do R. L. Btciwnson "Dr. Jckuill and
Mr. llydt?', o a biografia do Hclcn Morgan (famosa ian.
tora yankee), «saltas*» pelo veterano Miohaèl Curliz,

11*11
POB TKRNVRA TAMIltiM SE MATA — t Porte dc

Más) — Sem sombra de dúvida o melhor filme da se-
mana, e um dos melhores do ano. Sendo o quinto filme
que Koné Clair dirige desde sua volta ao cinema francês.
Nele o cineasta de "A Som La Liberte" retoma seu tema
predileto: Paris e sua população. Clair escreveu o ro-
teiro e os diálogos segundo o livro dc Roné Faltei "La
Grande Ctinture", transformando "o feroz unarquismo
do autor em um estudo profundo do um indivíduo diante
do dever o da solidariedade humana: Nos papéis pri».
cipais estão ot excelentes Pierre Brasseur, Georgo Brás-
sons (também o musico da película), Henri Vidal c Dang'
Carrcl. Nos cinemas: Pathé, Roial, Riviera, Santo Afon-
so, Nacional, São José, Mande Para Todos. Horário:
S — 4 — S — 8 — SO horas. Impróprio até H unos.

11*11
O BAILE MALUCO — (Operation Mad Bali) — Ri-

chard Quine em sua evolução do artesanato à criação, tem
quo passar, obrigatoriamente, por degraus perigosos co.
mo êste de "O Bailo Maluco". Através desse filme po-
deremos ver para onde marcha o cineasta de "O Cadilac
de Ouro", se para a "sophisticated comedy" como meio
da expressão e critica, ou se para o filme inconseqüente.
O filme segue a trilha de Mr. Robert e "Não Caia NAgua
Marujo", e como Quine é inteligente, e conta com três
comediantes de valor como Jack Lcmmon, Mickey Rooney
e Arthur 0'Connor, podemos e devemos ter esperanças
nessa película da Columbia. Nos cinemas: Vitória, Copa-
cabana, Mem de Sá, Madureira, Bonsucesso, Horário: i
4, _ c — 8 10. Censura livre.

11 + 11.
ALMAS MACULADAS — (The Turnished Angeles) —

•Almas Maculadas" deriva da novela de Williám Faukner"Pylon", mas certamente da história nada conserva, já
que a incapacidade de Qeorge Zuckerman, e a estupidez
do Johnston Office não petrmitem uma transposição fiel
da novela. Por outro lado, o diretor Douglas Sirk é mais
ou wienog lacrimogênico, e o elenco, composto por Rock
Hudsn, Dorothy Malone e Robert Stack, idem. Assim, mais
uma história de um grande autor, e estragada. Nos cine-
mas: São Lute, Carioca, Rem, Rian, Léblon, Alaska e Co-
Useu. Horário: * — í~8 — 8 10 horas. Impróprio até 18
anos.

S^.° fjlm0°,er •****> * o terceira versão cine- ,
^ÍtÁTÍV®^ *%"?« ** Robert Louis StevensonDr. Jekyli& Mr. Hyde. Foi realizada em mi por VictorFleming (Oscar em 1939, com "E o Vento Levou-), masfica muito abaixo da versão de Rouben Mamoulian, quecontava no papel principal oom Frederic March. Mas a¦versão da Metro tem a seu favor a fotografia Joseph Rut-lenberg, a musica do excelente Frane Waman, além daboa interpretação de Spencer Tracy, e o frescor dos ver.d rs anos das estrelas Ingrid Bergman o Lana Turner.Nos cinemas: Metro-PasHio, Metrc-Copacabana, Metro.T)iwa, pax, Presidente • PtOámo-Higieitópolis. lkprôprío

n+ir
COM LAGRIMAS NA VOZ - (The Helen MorganStory) — Após o sucesso de "Musica e Lágrimas", c ra-ro o mes em que não aparece uma biografia de um mú-.'.ico ou ator americano. A de junho ê esta historia da vidaatormentada da cantora norte^mericana Helen Morgan.A película nada promete, pois a ficha de seu diretor, Múchael Curtiz, à muito tempo deixou de ser brilhante, va-ra ser medíocre quase totalmente. De qualquer maneira

, quem gostar das músicas trepidantes da década de 1920
pode assistir a película que conta em seu elenco com AnilBlyth, Paul Newman, Richard Carlson, Gene Evans cAlan Ktng. Nos etnemas: Azteca, Odeon, Caruso, PirajáRegência, Miramar, S. Pedro, América, Meier, Sl„. Alice.Horário: 1.S0 - 3,30 - SJO - 7,50 - S,10 horas. Impró-
prie Jo anos.

VOLTEI A SER HOMEM — (Monkey An My Back)
7 f « afün^l9Sma importância dirigido pelo medíocreAndré De Toth. Narra as aventuras e desgraças de umboxuer peso leve, detentor de inúmeras vitórias no ringlogo com vida fácil e mulheres mais fáceis ainda. Masem dado momento o rapas é vencido, adquirindo um com-
plexo. Para se livrar do mesmo, o atleta alista-se no exér-cito, tornando-se herói, mas ficando viciado em entorpe-ceiit.es. A recuperação chega graças a sua força de von-tade. Nos etnemas: Império, Ipanema, Tijuca, Botafoao,Politeama, Natal, Abolição. Horário: t — 4 _ e _ io jwlras. Impróprio até 18 -mos.

11*11
CANTANDO LBVO A VIDA — (Sing,Boy, Sing) -

O fume foi feito para apresentar ao público cinemato-
gráfico a nova sensação do "rock and roll» americano:
o jovem Tommy Sonde. Assim, o diretor Henry Ephronencomendou a Paul Monash, uma história, que cenariza-da por Claude Binyon e interpretada por Tommy SandsLúi Gentle, Edmond O Brien, John Mclntire e Nick Adans,deve ser uma boa porcaria cinematográfica. Aspectos po-sihvos: Música de Lionet Newman e fotografia de WiUliam C. Mellor.

11*1!

dualidade deste fume é a presença do magnífico foto-grafo mexicano e mestre da fotografia mundial GabrielFigueroa. No mais, a película de M. Delgado (diretor ha-bitual dos filmes de CantinfIas), nada apresenta de novo.Nos etnemas: Rivoli, Ramos, Penha, Santa Cecília e Pa-raiso. Impróprio até 18 anos.

TODOS PODEM ME MATAR - (Tous Peuvent MeTuer) — Sste filme de Henri Decoin conta uma histó-na policial da autoria de Albert Simon. Se Henri Decoinnao cliega a ser um grande cineasta, é pelo menos, umbom artesão, e como o filme apresenta um bom elenco,e lícito esperarmos alguma coisa do filme que é distribuí-do pela Rw Mar Nos cinemas: Plaza, Astória, Olinda,Colonial, Primor, São Bento « Mascote. Proibido até V,ano».
11*11

A Cinemateoa do Museu, de Arte Moderna apresenta
^ÍÒ ufr ^rat,Jno 2U*S?rto *» ABl> ° film<> de CarolReed Um Panadas Ilhas", com Ralph.Richardson, Tre-vor Howard e Kerina.

A Sociedade Teatra Arte apresenta hoje, às si ho-
fa %t^dmrnZd? UnV&.t?tÍlme de Vittórí° D» si™"0 Teto" (ll Teto), oom Cfabriella Pallotta e Giorgio Lis.S&2 SSJSSB '* premia4° pel° "ome Ca-

« ' 
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KAUITUALMENTE FRACO, com um» grande propor.cio do qiiudro» (IcNtituldoN dc aroyu, ostâvo mniiu bom oúltimo piiiKiaiiiu eserilu |i«r Mux Niti'» >• udnpl mo puiJ. Mnlit pura a TV-Tupi, Nndia Mario, Imllundo LlliwtbulliQaípar, o Hamlllon Forrolra, lmltnndu Nogrfto du Uma Xo.mm os grnudfM nomo» do progrumu. Silo doln Brandos come.diante*, o «'Ia iwln almolutit pura a conquista do titulo «mo-Jiior do ano>. Mario TupinambÃ, no deputado baiano, comowmproi agradou. R' um «tipo* quo já »o tornou marcante.Engraçado, também, ti número do Ribeira Portou, comovontriloquo, Paru os iiue náo assistiram no programa vo-mos transorovor a piada d6s.se último quudra;Qual ,i linliu dn Ksimnlin?KraiiqulNta.
Qual a lliih.i du Unl&o Uovlóüca?
Comunista
Qual tt linha (los KstuUos Unidos?-- Capitalista
Qual a Hnliii Ou Uiasll?
Garrincha, Didl, Vava, Poli e Zaguto

LKON II.IAt 1IAK

O PHOCJRAMA <FALANDO DU MUITA OKNTE», «oro-sentutlo por 1. u;i Eilachar nu TV-Rlo, é das melhores col-sas dn tolovisao carioca. Movlmentadisslmo, pela variedade
dn assuntos quo ali «ao alwrdados,, tem como caracterlsti.ou marcante a Imdcpendencla com que Leon Eilachar íazos seus comentários. Quando, na sexta-feira, o Leon afirmou
quo aquele nerlu o seu último programa, nôs tomamos oseguinte apontamento: «O Monteverde, que acha que fazero bem é um grande negócio, devia fazer um bem aos te-
{espectadores patrocinando tao interessante programa»Entretanto, ao final, surgiu o Pérlcles do Amaral para apre!sentar ao umorlsiu o seu novo contrato. Foi bom porque«Falando de multa gente* é uma ótima pedida

r
«0 Chapéu dc Palha de Itália»

. "O CHAPÉU DE PALHA DA ITÁLIA", do Lablclie,<• uma peça para rir. Mas aborrece, Aborreço profunda,mente porquo consumida do uma sórlc de situações In.verossímeis. Lablclio ó o grundo autor do gênero, aolado dc outros como Serlbe o Sardou. Realmente o "vnti
devlllç" encontrou nele sou representante máximo. Sunobra Insuperada ó exatamente essa que agora o Teatroda Praça leva à cona no teatro da Praça Arcovorde.

Silvio D'Amlco diz quo osso original lembra "O Le

Luiz Cláudio, que ut é visto cm companhia dc uma recortadavedetuiha. está atuando cm "Noite dc Gala", n tãodiscutida pro-dnçSo dc Flávio Cavalcanti

tiCJE, PELOS CAHAIS
CANAL 6

12,00 — Melo dln,
12,50 — A discoteca ilo Cliacrl-

nha
13,20 — Esportes TV
13,30 —¦ Tole-vespertlno
IJ.UÜ — Novela
14,30 — Colégio do ar
15,00 — Bua turde Gasslo Jtunlz
10,05 — Clnemlnha ilo tlllo
17,00 — Sessão das cinco
18,00 — Pergunto o responde.

remos
18,20 — Roy Rogers (tilme)18,50 — Concurso Mlss Brasil
19,00 — O Falcão Nogro
10,20 — Os roIs da rodada10,40 — Ídolos de to.iim os tem-

pos
20.00 — rteijortcr
20,15 — Feira de Amostras '
20,45 — Teatro de Novela
21,05 — Quem sou pu?
21,30 — Esta e a sua vida
22,00 — Reportagem Dueal
22,20 — Sem censura
22,40 — Copa do mundo 1958
CANAL 13
17,15 — Clno TV-13
17,45 — Cliieinlnliii Mirim
18,05 — Alegria do uuslhhár
18,35 — Historias da vovó
10,05 — l'm programa do fé
19,30 — Esta escrito no cCu
20,05 — No inundo -Ias iiiulheres
20,35 — Encontro com Ary
21,00 — Cõnver a. com AntOnio

«eu habitunl proirrnnia do Ca-
nal 13, o original de Hirvey
Kent "Queira desculpar, foi un-
gano", numa adaptaijuo d,o
Isaao Piltcher.

FEIRA 1113 AMOSTUAS
O cantor Harnldo ,1o Almeida

r.st.-na presente il próxima audi.
cão do "Feira do Am.mtras".
programa que a TV-Tupi leva-
rá ao ar, hoje, no hor&rio do20,15, numa produção du Mario
Provenzano,

A MAIS OUVIDA
Segundo o mais rot-ento bolo-

Uni do lliuri;, roliiruntu àa pe*
nulHiis de audiência reallzadiui
iieht.i capital no mês do mulo,
a Itftdln Nacional passou a con-
tar com o alto Indico de 32,4%
dou aparelho» de radio ligados.
Dotem, pola, a PHE.8, quasuum terço doa ouvintes destn ea-
pitai. Outro pormenor Interes.
Himte fi ipio a soma dos índice»
<las quatro emissoras colocadaU
logo apOs não da para cobrir a
audiência da Rãdlo Nucional.

DIFUSORA DK CAXIAS
A Kftdlo Difusora de CíixIhs

esül empenhada om vencer a.
disputa com a Kftdlo SollmOes
de N"\a Iguaçu. Vários melho*
ramentos estAo sendo Introduzi-
dos om sua progruinnçüo. Umn.
do suns iiltma.s aquisições foi o
locutor Auro Campos, i iomen*
to possuidor do ótlmns quullda-des para a função.

No Mundo dos Discos
A Musidisc lançará, bre-
vemente, duas novas

etiquetas. Uma delas será
destinada às gravações de
música popular; a outra
destinar-se-á aos clássicos.

«Onde estará meu
amor?», bonito samba-

cançã0 de Liria Pesce, já
gi avario por Dolore.s Du-
ran e Agnaldo Rayol, tam-
bém será gravado por Eli.
zeto Cardoso, tão logo a
grande cantora volte de sua
excursão ao exterior.

A Columbia possui 16

"1,35 - • rfúíi música
22.05 - TV-MIsterio
22,45 — Nossa Cidade.

TV-MISTE'HtOj
!

Clbr«sll

TToje, as 2205, a Cia. TOnia-
Celli-Autran apresentara, no

MESA REDONDA
Num ambiente em que se

confundiram, pelo interesse
nos debates, representantes
do povo e estudanles, foi rea-
lizada na últma quinta-feira,
a mesa redonda sobre o pro-
blema dos transportes pro*
movida pela Associação Me-
tropolitana dos Estudantes
Secundários. Participaram os
deputados Bruzzi de Mendpn-
ça e João Machado, e os
edis Cotrim Neto. Hélio Wal-
cacer e Wilson Leite Passos

e os repersentantes da UNE
e UME.

Todos os presentes encon-
traram na unificação dos
transportes a única solução
que se poderá dar a tão an-
gustiante problema. Diver-
gindo, quanto a um ou ou-
tro detalhe, os debates pren-
deram a atenção dos presen-
tes devido ao ardor com quese desenrolava,

PRONUNCIA-SE A UME
SOBRE A GREVE DOS

MOTORISTAS

A União Metropolitana dos
Estudantes distribuiu uma

jú» ^-p^ •i^^k ^17-^ *Í»l

gravações em LP com
h Orquestra Filarmônica de
Nova olrquc, spb a regén-
Nova Iorque, sob a regén-
que tanto sucesso fez nas
suas apresentações no Rio.
Sob a regência do maestro
Leonard Bernstein, a mesma
Filarmônica fêz 8 gravações
LP, ainda em disco Colúm-
blo. Curiosidade: um das
LP<4 tem o titulo de «Isto é

Jazz», e Bernstein é assisti-
do pela Buck Clayton Jazz
Band e Roberto Côrte-Real
íaz a narração.

Para as festas juninas,
a Mocambo lançou um

78 rpm muito bom, grava-
do por um novo conjunto
vocal, o de Fonseca Filho,
constituído por rapazes queaté ontã0 tocavam e canta.
vum por mero diletantismo.
As faces: «Vamos, Rosinha,
v;:mos> e «Santo Antônio
padroeiro», dois baiões mui-
to gosiosos para as festas
dançantes dôste mês.

A nova etiqueta Guará-
ni está muito ativa. Apôs

contratar os cantores Paulo
Costard, Gilberto de Almei-
da, Osmar Ribeiro o Dlrce
de Oliveira, acaba de convi-
díir para o seu elenco Ema
D'Avila, Nair Clarell e Eloi.
na. A comediante da May-
rik, naturalmente, fará gia-vações cômicas. Nair Clarell-! Eloina. esculturais vede-
tes, procurarão demonstrar,
eom suas gravações, que
ndo vivem apenas da bele-
za fisica.

BP8^ííÍbk*m^'

UMA POR DIAL
0 Noite , sõbrc a necessidnd.
Ú de ser feito uni recoudiciona- Ú

Jota Efc, do "Diário da p

6 radialistas:
alouns gI

/o/iíi Korba', gcrcntc-ycral da Columbia do Brasil, c Caubi/ Pci-xoto. c uigratulnm-sc com Emillnha Borba no dia cm que a
pu/),.„.r cantora assinou contrato co maqucla gravadora

¦ç} "A enceialoplastia viria ^
Ú corrigir defeitos cerebrais que É
^ impedem o funcionamento 0
^ mental de muitos cidadãos ^Ú que militam no rádio c na ^
p televisão, como lümsto Gui- ^
0 marães, Silveira Lima, Ribei- ^
^ ro Martins, Luiz dc Carva- ^Ú lho, Ismael Bittencourt, Ge- Ú
6 túlio Macedo e muitos outros. ^
^\\V\>V\\\\\V*.\\V\\\\-.\VVV.V\\\\VTO.\VVV\\\VV\\\\*.\\\\\VV\«>.'..^

Cena dt "O Chapéu de Palha d'Itália", com Emílio Mattos,
Adila Araújo e Cláudio Corrêa c Castro

que", de Goldoni. Enquanto Goldoni tem substancia nu-mana que encontramos afinal em Labiche? Apenas tra- !
ma, apenas movimento. Vamos convir que é muito poucoAo fim das horas que passamos no teatro verificamos í
que nada nos foi acrescentado. Pode-se rir, chegar-se !
mesmo às gargalhadas mas verificamos que nada mai=
que isso.

A era em que vivemos não comporta esses exerci,cios gratuitos. Escrita em 1851 vamos vè-Ia 107 anos apósO mundo ja deu muitas voltas, a revolução industrial e

•\f*i i

eYimfc
lMà@m\§

Atenção Lambretisías
Amaury oferece blusões do cou-ro gaúcho o preços de fabrica. Ca-,secos dn Ia pura homens, senho-ras c rruiiiiius. Blusões xadrez del& a daU.OU, Cambralnha 150,00Motorista 150,00, 180,00 e 250 (inItua da Alfândega 31S _ \« „',„.'Ju» Vinte de Abril 7 lo.i,i. Itua

a"s6 i?,uuÜclu 28G"A- na Penha. |4v. Nllo Peçnnha 276, Caxias, E.uo Rio.

ntna à imprensa eselarecen-
do a sua posição na greve

I dos motoristas de ônibus. É
I a seguinte a nota oficial, em: sua íntegra: «A União Me-

tropolitana dos Estudantes
! entidade máxima dos univer-
, sitários cariocas, sente-se na
j obrigação moral, a fim de
j que nâo pairem dúvidas no

seio da opinião públíci em
, geral e o da classe universi.
I tária em particular, evPan-

do-se más interpretações e
especulações de qua'quér na-
titreza, de vir a público es-
clarecer a sua posição nos
recentes acontecimentos veri-
ficados na sede da UNE por
motivo de greve dos moto-
rislas de ônibus. Abrigados
na sede da Praia do Flamen-
go, por força do assédio po-licial em seu sindicato, me-receram desde o início da
greve o abrigo e o conforto
moral e pessoal da nossa en-
itdaSe. Os fatos que culmi-
nàrarrí na greve geral tive-
rum suas origens na revisão
de tarifas de ônibus solicitado
pelas empresas, devido ao au-

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAnm
MOi PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Fedtral
WALDIR SIMÕES
Para Vtraadores

JfflMDO MAIA E LUCILL0 MACHADO
FERREIRA

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma ;

Dr. Milton de Moraes Emery
AVISA

Aos seu distinto» amigo» e clientes, que passará a atende-•los da agora em diante em dote horários;
B*s II às 14 horas:
Das 17 às 1U horas.»•*•. » ea.felra r- TELEFONi: mm*

Ba» ds Qnhanda, 8(1 8* an.la. s/811

s

WMM

mento salarial concedido na
base de 35% pelo Tribuna!
Regional do Trabalho.

Tal aumanto, fator inte-
grante do novo cálculo tari-
íário, veio a ser clerrogado
em grau de recurso, peio ni-
bunal Superior do Trabalho,
sem que porém as tarifas
i.:..'..::..".; sofressem a con-
sequoníe minoração.

Derrotados em suas pre-
tensões, vencidos na iuia que
já durava 2 anos em pròi de
condições de vida mais con-
dignas, através de salários
equilibrados, lança rarn-se
num movimento grevista com
as mais profundas jstificati-
vas sociais.

Em nosso Pais, cuja
inércia legislativa ainda não
permitu a regulamentação do
constitucional direito de gre-vc, íoi o movimento conslde-
ratlo ilegal. Procuramos en-'ão, diante da grave situa-
ção de fato criada pelos acon-
tecimentos firmar a posiçãoda União Metropolitana dos
Estudantes diante dos mes-
mos. Convocada a Diretoria,
em reunião extraordinária,
estabeleceu-se o seguinte: 1)
dar apoio moral aos despa-
ciiantes, motoristas e troca-
dores, consideando justas
suas reair reivindicações; 2)
não fazer qualquer reivindi-
ção como imposição da enti-
dade; 3) servir de mediado-
res entre empregados, patrõese auto ridades, procurando
uma solução que fizesse aos
pirnêlrüs, dentro da perfeitanormalidade e sem que nossa
interferência contribuísse pa-ra agravamento da situação

Daí por diante pautamos
nossa conduta de curiformi-
dade com o estabelecido, pro-
curando uma rápida soiu-
çao para o problema, através
de entendimentos com as au-
toridades legalmente consti-
'uídas, evitando o movimen-

to de generalização de gre-
ves e contribuindo para o res-
tabeleeimonto da tranquili-
dade pública.

Dos entendimentos navicos,
naseceu uma solução concilia-
dora que eu.minou com a
suspensão da greve voltando
a reinar nesta capital a per-
feita tranqilctaüe reclamada
pela atuai situação brasileira,
quando o pais se envolve
num ciima de incertezas e
de incompreensões, fazendo,
se necessário a meditação
consciente de cada u.n para
que o Brasil saia da atual
crise, honrado e engrandeci-
do.

Estudantes e operários',
unidos pe.os sagraüos laços
de patriotismo, continuarão
se ombreando na defesa dos
g r a n des problemas nacio-
nais, dentro de sadios prln.
ciplos nacionalistas, procu-rando resolver da maneira
mais condigna os seus pro-blemas específicos, os pro-blemas comuns, comungan-
do no elevado espírito de ser.
virem honesta e horadamen-
te a Pátria engrandecida».

(as. Albanir Faleiros Ma-
chado, Presidente — Manoel
da Silveira Maia, Secretário
GeraL

lttção industrial eo aparecimento do proletariado deram outra face à so-ciedade humana. Vivemos não à beira de um abismemas na fase em que tomaram outro caráter as rela ¦,' -s
humanas com o fortalecimento do socialismo.Permanece quem disse algo aos homens como She v s-
peare, GoetlK, Ibsen, Tolstoi e outros. Mas Labiche!:

Vamos à encenação. Que fale o diretor:«A preocupação inicial foi dar um tom de espetáculodo marionetes. Restaurar com atores aquilo que os "Pie-
coli di Pedrcca" realizam com bonecos. Os atores se dãoas costas para o público assim o fazem por questões técnicas, é que as "íicelles" estão embaraçadas. A música ,que sublinha o espetáculo e vem nitidamente das coxiastambém é intencional. Algumas vezes o ritmo ultrapas-

t. sa a agilidade dos bonecos e os atores se transformam
;; em "super-mnrionetes".

jj «a concepção do espetáculo obedeceu inicialmente
(; a èste tom o mesmo pode ser dita da confecção dos ce-
l narios n figurinos. Para os primeiros procurou-se res-!; tattrar a "imagerie tl'Epinal" não só na confecção do te-
|, lão pintado como ainda no colorido da conhecida carto-

¦ naria. Os figurinos foram despojados de adornos ricos
| e so o detalhe, às vezes caricato, seja de um chapéu ou
j, 

de uma pluma, serviram para compor os personagens.b Ainda sobre a encenação cabo dizer que a ação da
8 peça foi transplantada do 1851 para 1900. Isso porque o
j uso do "couplet", usarlo na versão original, são caracte-ríst.cas de certo teatro romântico que não possui hoje amesma ressonância de sua época. Esta liberdade tomadaem diversos paises onde "O Chapéu de Palha da Itália'foi encenado vai ser imitada na versão brasileira.' Para finalizar, podia ser dito ainda que os atores

presos aos fios invisíveis falseiam as situações ou que- I
bram de vez em quando a lógica do espetáculo. Nada >

; mais deve ser acrescentado, pois a que vem a seguir, e i
I a regra do jogo".
I Com prazsr vimos que o inteligente diretor oup tinto iadmiramos por sua inspiração e seriedade aL SnJEElatingiu o objetivo a que se propôs. E0SUm SdS2?Õbas ante homogêneo, cheio de viço. Movtaemoui dKísde figuras com uma destreza singular 

nemou aezenas ¦
Geraldo Queiroz merece nossos aplausos cheios de 

'
entusiasmo; Isso mesmo nos leva a lamentar que sm ta-lento indiscutível seja malbaratado nesse tino de Sçao. E- homem que pode nos dar espetáculo^com ffl

No elenco tivemos Maria Sampaio excelente em tò.das as suas intervenções. Emílio de Mattos muito bom
raí&fííir r'a? ae Souza- Robe"o de

, „,, . ' * aoio aaoag, Cláudio Corrêa r> Cattm (""a«v,«~

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CtZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
Bna 15 de Novembro. 134Niterói — Telefone* f" "7

t**-'4**- ° O»-» das M
M 19 hs.; Sas., 5as. e sá-bados. das 10 ãs IS h»

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E GRÃO
Consertos oe Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos - etc.

ÓTICA SÁO MIGUEL
Laro.0 cie São Franziu», 23 Sob» Saia 5 „- Jã

«Classificados Dos Subúrbios»

Rua Maria peixeira, 46 I Dei«to?OSVALDO CRUZ

CAFÍ HARMONIA"
-iF™Í ™? PRK1E1KA OEDSM,i-««b« as-aaata. » - Xal«ccsu íW-mw —

I r-'"u,lu"-"u. ^aima lyiurtlnho e Claude Haguenauer Pau-
| Io Serrado um pouco abaixo nâo conseguindo Se fazerI af Ua,r. nteiramente, Os demais colaboram e seus nomes

piiSliliSIllsGama Abreu, Antero de Oliveira, EMra^ome^ Jo°fo
Caracterizaçõ;s do mostre José Jansen.cenários e figurinos de Bela Pae<s I pmc „« „o bom gosto que não precisa de provas. 

'" em P1°Va

CARTAZ TEATRAL

horas. Sábados: sessões às 20 e 22 E. S
TEATRO JOÃO CAETANO _ 43 me. * , AJujuJruíru» — revista rio s ^no il ri- 

~ <É tudü
Soorino, SUva F^mo^Elfona Mereeat B^fstt 

BdteUX
bailado folclórico, Elionor and Jackson a e S61'

TEATRO DA MESBLA — 22 7fi99 ^ i- ¦
Ulian Melman. ApreseíUaçlo da af Ton^^ 

lAutr,„i0 '
Vesperais: quintas e domingos às 16 horas. j

TEATRO DA «MAISON DE FRANCV* -v ¦ IMesa* de Sauvajon. Célia Bh£ Ter^k Ran^, vf" 
a

Mendonça e mitrna ¦„ oiT *ereza Kaquel, Maura f
domSs às 16 hoíasT 

"S *' h°ras' VesPerais: ^tas e 
j

TEATRO SERRADOR _ 32-6442 .-ri^u- , >
Luiz Iglézias - às 21 horas. Ves1wHto-^..íSnb"il* ,dee domingos, às 16 horas. 

vesPeraIS- quintas, sábados

Otelo • 
C°nChÍta Mascar«nhas e Grande

TEATRO COPACABANA — 57 íris rtr-r ^Colete, numa adaptação de Anita Looi n**fnf 5aSuzana Freire, Henrique Molmeau e outSs oTrec^ dlLuca de Tena. Às 21,30, diariamente. vS&jÍ^ShS

no Norte» - às 20 e 22 h7raf V«nP7aiíP4egUe 
Um X?

bados e domingos às 16 horas. 
P ^ ** qUmtaS' Sá"

TEATRO DULC1NA — 3? =Ni7 y j ,
Longo Dia, Para Dentro da NoUefJeiuSr^OrNem como elenco de Cae ida Beeker DirprX, * ¦?¦* *¦ ,'¦omDiariamente às 20,45, hor^ y^SS.Íi &"? ^

AnnelSS ?S9&»* ~ «« ~ ^»^ de

TEATRO DO L^ffi - «Tto ágaa ^ ^^

.!...' .««!»..,
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qu.pes .«.iallstas x 3 Equipes do Reino Doido Pela Glassif cação

ro • léaeammmraamam __~~~~~~>~|

Ú Reino Unido, r-u. concorre A Taça com 4 equipes,
ic.v um dos seus membros amputados, com a dcsdu..sl-
n.!ÍS-»Q <•« K-cócln. Hoje esperamos, sorAò 'mlvgrtyii-UK
Iiiq mlnlnpi) ronli* duas, restando, cniáo, npenás uma
ei|iii|)i> para rgpppsppfiir o pais, ó que nos parece ítinl.
criivrloRo.

Maturidade, Oportunismo, liaca *• i~c.erniiNr.cdo, /oi
o «/»«: exibiu Vavtl ao público dc Gotemburgo, ç „ jffjjttnt"cilfloson" da tteU «,<!o.

üet "reisucús" ao bravo comandanfo .ascaluo.
Pista direita catam o Mano. Svm neri»'o«. 

'o 
menino

ile /»'«/(;• i/«i fie rn/ convidou no «cu pqrcpirp Kuznctzov pa-
in assisti-lo timirar um /»*P tcloco-tccó durante 00 „n-
•iHiOí» l'ii'tl<'ii - quilos dançando, tinqífanfo Cilmar ch-
•nmiou outros - aplaudindo.

I>d Gilmar a Zagalo todos se portaram a contento,
h ir o algu-ni que, transmitindo o peleja, achou o médio
Orlando violento, que estava abusando do "pau". HA, aln-
da. muito Inocente nesta terra pensando qüé Copu do
Mundo e torneio inicio, ij.ga.4p à -gua de flor. Pau e bo-
|,i. meninos, que na Europa nao so da. colher dc -ha a
ninguém.

f/In llurrah a Paulo Amaral, qik apresentou a me-
í minada tinindo. Ao teonlaó »i_cfoM_f,"a ottem sempre cha.

' mumo.s o bom v gordo Fcola, devemos fazer fiustiça pela

Í 

honestidade c bom.senso <t«> escalar os rapazes, deixá-los
jogar o une sabem . reconhecer, publicam^ fie, sem más.
rara quo a 61'ós se eleve o triunfo tle domingo. Cpm isto,

j Fcoja será petra nós, de hoje cm diante, o bom, simples

j c gorilo Fiola. Parabéns, Feola.

Na preliminar, os jornalistas brasileiros perderam pa-
ri ps confrades da Inglaterra por 6 x 1. Este resultado,
bú melhor o jogo, deve ter dado ensejo a ,uma boa goza?
c,'io, nor parte dos "cúHosIob" que acompannarn ã dele-

i ''ação: quem tem telhado de viçlro...

GflRRiNCHA:
SUPER-EQU

(¦_

OM DIABiNHQ SOLTO NO
IPE OVE E' A DO IRAS

¦ I Cp '"'¦ J

GOTEMBURGO, Ri UP-KP)
i — Nunca us jornais kuo.oí» fo.
Iram tfio unanimes quani0 ho-
jc em cantar louvores nua bni-

. allclros, brilhamos vencedo-
jre. da solecíio sovlííllcu.

Um» das rnuls cnitusiastas
oplril.es 6 u du Inleiniiclonal
stiec0 Gutinar Noidliul, cxpi-s»
su no «âtockholin Tldnlngcn»;
•»0.s brasileiros sabem o podem

O mu-do esportivo admirado t entusiasmado com a exibição do selecionado brasileiro — Jornais
.suecos e francês fazem elogios rasgados à conduta magistral dos nacionais — -Teitiçaria brasilei-

ra", "super-equipe" e "esse diabinho que foi a alma danada dos soviéticos"

.»—¦¦»-- 

1INIAO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS. f-OKTUARIOS. ESTIVADORES E CLASSES AtSEXAS

Para Deputado Feder./
v WALOIR SIMÕES

Para Vereadores
ARMAKDO MAIA E LUCILLO MACHADO

MRREIRA
•Uí*j9M*i-»-~

I

indo. Núu sei se o prélio dis-
pulado contra u 1'KS.S foi o
melhor que jogaram. J)é ml-
nha parte, acredito qúe será

.dllicll rev.or o lirasil travar
uma partida liio excepcionai.

.FKITIÇAKIA HKASIJiSIKAí

Nu opinião de IJugons
Nylteier., „ maior jornal sue-
c. ,sc> assistiu a uniu :/cliiçu.
riu hrusUcira* em Gçtcmbur»

ESCOLAS EM CONFRONTO
ESTOCOLMO, 16 (F.P-IP)

... Jftilepol dc combate «contra
futebol de filigrana, técnica
do -salão, profundidade contra
relançamento. profisslpriàHs-.
mo integral contra dlletantls-;
mo, faculdades fisicus contra ]
insiiiração, Dessa forma os
cronistas europeus analisaram |
o futebol praticado na América j
do Sul com o futebol pratica-
iio ;;n;t Europa. íProva disso,!

-..tiLv.cm os cronistas emropeus '

Hiir :u:,)iiipanliani as delega-1
ções disputamos — é que os
potentes virtuosos brasileiros, j
os dicididos : inspirados Joga-1
ijprfS¦ çfirfócas é paulistas,, que
irmanam ás maravilhas a sua j
extraordinária técnica
poderio e

com o
a organização «uro-

n«;ja.

Falando sôbre a equipe «gua.
ranl». dizem os cronistas: *0u.
tro conjunto - u 1-amerieano.
menos famoso que os brasilei-
ros, mas cujas condlc.es fisi-
cas nada tém a invejar às eqtií.
pes da Europa, realizou tam-
bém, uma brilhantíssima atua.
ção nas <oitavas de finais,
Vencendo a Escócia e empata».
do com a Iugosl.lvia.. «De la-
to, afirmam os componentes
da crônica estrangeira — o jo-
vem e animado quadro para.
guaio, foi o único eliminado
com apenas 3 pontos, sendo
na opinião unânime do povo
sueco, que merecia ir adiante.
«Bem preparados — dizem
ainda — perfeitamente organi-
zados na cancha, poderão per-
feitamente competir de igual
para igual com os europeus».

VAVA. O "fAPONUS"

Derrotado Ivo Ribeiro
I/XVDltES. Hi (FP) — O te-

nlsiá brasileira Uu Ribeiro ío!
ücirolatlo pelo iiortf-unitrlcjno
E. Greén. por Ç-2 e íj—_ iio Çàl}l-
licoiiíüo dc T.êid. em quiidra de
Ki*íúna ciúé c-siâ sciuln disputatlu
no "Çtuccn". Cluli" desta ca.'.-
tal.

Resultados do
Campeonato Espanhol
MAÇItip. 10 /FP) - Nos

encontros dc futebol hoje
disputados, na Espanha, foram
registrados os seguintes rcsul»
lados.

Ejii V^lOneia: Vaiúncia I x
V.usco ' i'prii;ioliró teiíipo; Va-
lcnqia 1 /.O.' 

'

Eni lialccloiui: J.unnu !l X C.
D. Espaftol ü (primeiro tempo:
í x 0).

({acionai, Vencedor da
Taça Teresa Herrera

LA OOHUÍÍA. IS (FP) — O
quadro uruguaio de fuUbol do"Nacional'' de Montevidéu yen-
ecu o troféu "Teresa Herrera ,
ao abater os brasileiros do
Flamengo, por - x 1, apôs um
piim.iro tempo íavuiável aos
orasileiros, por 1 x u.

Na América do Sul
o Real de Msdrid

MADRI, ltí (FP) — O lleal
de Madri v;>: j'-'Kar duas purtl-
das du futebol na Argentina;
uma no IjruKual o outra no l'e.
ru, em agosto vindouro, onun-
ciou liojo do manha o dlftrjo
"llojo d».'l Imunes"."Kmbuu e.teja peiidento a
resposta do Uma, pode-sc ilnr
como certo que o Madri atuara
í'sl« ano na América «lo Sul",
escreveu o jornu.l acrescentando
quo "na concliQües econOmlcua
oterocMaü ao lteu! «lu Madri clio
mugnfflcas".

O Canto do Rio Venceu
uma Seleção

OSLO, 15 (FP) -- 9 quadro
irasileiro do 

" Canto dq Hlo
.enceu, iioje, em Bergen, uma
seleção local, por - x' 1.

t
Os tentos dos brasileiros lo-

ram consignados, no primem)
tempo, pelo médio Vnlter, e
p:lo centro-avante Bera. Aos
21 minutos do segundo tempo,
o centro-àvante norueguês ob-
teve o tento de honra para seu
quadro.

N. R. -• O regresso dos alvi.
celestes ao Brasil, está pre-
visto para o próximo dia 2
do julho.

.r-..-rr-.i:___lÉa_H_i_BI_«n-P--«~~~«^^

OIJINTA-FEIRA TEM
Páreo — às 13,40 horas

.100 metros Cr$ 50.000,00
Quilos

llill Prince -.
Dd-ohdongos
Oraiigo »•
Pic.uhy .. .. .i
('abo Verde ....
ZoóíUo •• • • ¦

¦i ¦ ü
10
li

J
;¦ I

_--3
•t

G
1-7

S
9

lut.-ul.-i ..
Qemtcia ».
l.-lruilu .. .
Gláriiico
.Mniopigro

60
12

11 56
2 52

56
1 56

10 58
54
60
54
60

Páreo — às 14,05 horas
.300 metros Cr$ 65.000,00
M. La Marquls- *. 7 58
Corbèllle  9 52
Evidencia
Kzerade
Canzoneta
Ilha Bela

Exaustão
.Onaya

• • fMli

8 52
3 52

5 54
2 54

1 56
6 54

Ibaibai  4 54

3" Páreo — às 14,30 horas
- 1.200 metros Cr$ 55.000,00

l-~ 1 Rubi Cacha .. .. 7 54

2 Hoyden ........ 5 52
2—3 Siva .. >'., .. .. 2 58

4 Lady .. 1 52
3—-5 Labiosa .. .. ... 6 52

La Mel! .. .... .... 3 52
4—7 Blonde .. .. .... 4 52

Sairá .. .. .. .. 8 52
Luíada ........ 9 50

4" Pareô — as 15,00 horas
1.300 metros Cr" 65.000,00

1—1 Operante .. ... .10 58
2 Fuzilador .. .. .. 8 54

2—3 Abreu 2 56
4 Balengo .. .. „. 1 54

3—5 Kadjar .. .. .... 3 60
C Onório .. .. .. .. 4 52

Alarido .. ,.., .. 5 54
4—3 Atento .. .. .. 9 58

SJiamalhete .. .... 6 54
1. Exp. do Sul .. .. 7 60

_"• Páreo — às 15,30 horas
1.600 metro. Cr$ 75.000,00

1—1 Cosima .. .. ... 4 56" Uléa .. .. .. .'. 3 56
2-2 Ugica  .. 1 56

Jutlàndia
S—. Reverte

S Miscrief

9 56
2 56
8 56

LUÂRZINHO EM EXCELENTE MARCA PARA
OS CRONÔMETROS

Abaixo, os apronto, anotados pela reportagem na manhã
de ontem na Gávea:
ROCKET, A Neri 1200 em 80"2/5
LA MOROCHA, M. SUva 1500 em ,100"2/5
CRECY-, A. Marcai 1300 em 87"
ÜJA W. Oliveira 1200 em 79"2/5
REBATE, A. Santos 1200 em 78"2/5
CHICHA, M. Silva 1400 em 91"3/5
ULTRAMAR, H. Cunha 1400 em 92"
SMALLAH, M. Henrique 1300 em 88"2/5
UBt, W. Oliveira 1200 em 75"
AMOUROUSE, C. Dias 1300 em 85"
ICARDEX, M. Henrique 1200 em 79"
URAHIO, J. Silva 1300 em 85"2/5.
RUGENDAS, A. Vieira ................. 2040 em lá5"2/5
RANIERI, M. Silva 1200 em 81"_/5
LUAR2INH0, C. Dias 2040 em 134"2/5
SA1NT EMILLION, L. Rigoni 1400 em 92"2/5
APRY, J. Tinoco Í20Ò em 80""EREBAITA, R. Urbina 1300 em 86"2/5
FRONTENAC, U. Cunha 1400 em 91"i/5
ILEX, M. Silva 1300 em 85"
BAR EL JEBEL, A. Vieira 1400 em 96"2/5
DOENITZ, W. Andrade 1600 em 111"
GUABA, I. Amaral 1000 em 67"2/5
KARBON, U. Cunha 120Ò e~i 84"
CLAN. L. Rigoni 1300 êm 92"
MYRSINA, U. Cunha 1400 em 95"»
NO0K, L. Rigoni MOOOèm 66"2/5
VAGA, M. Silva 1300 em 87"
OLTA, O. Rosalvo 1300 em 86"2/5
i.MBlRY, I. Souza 1600 em 105"
VIANET,; U. Cunha uno em òo'_, _
BIELLA; .1. Silva 1500 em 101"
$8588. íS • Cunha • * - 100° em 67" •
&5NCONN , B, Cruz 1500 em 106"2/ õ«-ATIUNAKIA, L. Rigoni , .x„,,., üWt> çro WVb

ít^-6 Strelltzia
Jamborée
Eliete ..

7 56
56
56

6' Páreo — às 16,00 horas
- 1.200 metros Cr$ 55.000,00

(BETHNG)
1—1 Damiron ..

Ramirez ..
Calil .. ..

2—4 Dotorzinho" Bicudo .. .
5 Lapacho ..

3—6 Dourado. ..
Neroni
Outubro ..

4—. Maestrini ..
10 Sea Prince
11 Soveo .. ..
12 Hallaô .. ..

54 T
10 56

54
854

60
.32 60

9 52
11 56

3 58
56

13 54
60
56

7' Páreo — às 16,30 horas
1,900 metros Cr? 78.000,00

(BETTlNGí
l—1 Tolde .. .. .. .. 9 54" Taíul  7 60
2—2 Cedro .. .. .... 10 52

Meio Mundo .. .. 2 58
Camponês ...... 3 52

3—5 Bunrundum ,. .. 11 54
El Faqui .. .. ... 1 54
Locatário .. .... 8 54

4—8 Coeur Joie .. .. 4 60
9 Tio Luiz .. ., .... 5 54

10 Richmond ...... 6 54

8' Páreo — às 17,00 horas
1.400 metros Cr$ 55.000,00

(BETTING)
1—1 Ingaseiro .. „. .'. 6 56" Saraural .. ,. .. 2 60
2—2 Bali 5 54

3 Quefir 9 54
3—4 Hilo Deoro .. ... 11 56

Astro .. .. ,. .. 10 52
Lakme 3 54

4—7 High Master .... 7 52
Helvético .. .. .. 1 52

Solio  4 52

AW0ETAS
BÜKÍíOB AIRES, 15 (PP) _

P <s*valo 'Amíortas», ganhou
sem muito esforço a prova prts
cipal disputada sibado no" HI
piSdromp de San Isidoro, o pre-
mio "Pippjurmint". AmfcrtHs
que se imp.z por um corpo 4
meio de luz, à frente de Rudt
con, El Baquanrj « Cosmcpol)
ta, marcou o excelente tempo
de 98" 2/$ para * dujttocla tf.
1.800 metros.

Arafortas toj pilotado par O
Perez, e pertenci., a Coiideliu-lu
Bo Touy e é lillio do lamu.»o
reprodutor, Bala Hissur _m
Igold* <~P).

Você Sabia..,
Que Manoel, Silva con-

tlnúa na frente de Rigoni?

Que a parelheita Et chi-
l<a ficou parada na partida?

~ Que hipômetro è o apa-
telho que mede a altura do
cavalo

Que Evil Eye é um au»
têntico campeão na raia pe-
sada?

Que ainda deve demo.
rar um' mês, mais, uma ex-
periência des Campoe Eli-
seios?

Que Ribol está pin-ando
ser o craque da gctação?

Que o mesmo rtibol é íi-
lho do íundista Rieclt?

Que Claustro ainda vai
perder para o Zequlnha?

Que havia muiW té em
Classe, em pista de grama?

Que a mesma parelheira
surpreendou seus donos na
areia?

Que o Bolonha (Heitor
de Lima e Silva) quebrou .a
cara em El May oral?

Que depois de marcar
o citado parelheiro, em qua-
tro jornais, foi perguntar ao
dono do cavalo se era bar.
bada?

Que o animal Brach.tto
não rendeu o que sabe no
domingo?

Que Ile de Trance es-
tava pronto para «rebocar»?

Que o animal Kibar
fêz uma corrida multo es-
tranhaV

Que Rigoni botou a cor.
rida de Mary Kur fora? .

~ Que muitos animais fo-
ram para a recuêta?

4= Que Genazzano era o r_-
trospecto e pagou Cr$ ....
200,00?

Que Antênio Rlísartló
continua líder em Porto Ale-
gte?

Que Bolino no Parani
vai comandando as estatls-
tlcas?

go. Accnlua o jgrnul: <Q Bra-
sil pós ein Kt). ii linlão So-
vlótlca. O Brasil ganhurA o
Campeonato Mundial». 

'

GARRINCHA, O
«PIAHINIIO»

l''«>i lainwih.-i a umplliudn
1I9 6x11.9* lii;i.'.ilcli,, que cons-

\m\\^^m\\\mVT0^ J__-P __-__.

____.hD f'3"_i I

mui asuunlo dc iiumeiuHii.s
coiiveriiacocs. Dlunie ilus yltrj»
nus cm que c.lúo expostas
ns folugraiias do Jogo, para
Jovens o velho., Iioiiiciik o
mulhorcB, surgem om iodos
os lábio;! us pic.in.-is pulavnis.
'Uriihil.'. ípifrnpchai. Oi
lir,.si|elros, qiic Já liiivlaiti cpn-
qulsiiiiln a' iiiujIldAo Jjjecij
com o sen j:-niu brinciilhão.

1 ;ii:oi;( c|ilu.da.ni:inim lulal
I m.i'lp.
i Louvando o conjunto técni'

eu »do HnisII c u auiitcíío dc!
| pj.ii. os «.'ioiii.I.-i^ csiioriivos ]
! deciiinim, uo cnl:iuUi, quo foi I
] ,;irrinclin quem nuii.s provo, j
| con admirai;»!;: >'•: si; illi.i; nii'i j
I íi; u alma danada dos sqylft-
i fjçgs».

QUEM PODE CONTER

ten», ucciiluiindo o jogo •tfe-
nomenal, 'nçrlvel, I»itíisfleo
dos brasileiras...

•.Slll-ÜR-EQUIPE»
I AKIS, 16' ilP.Pl-) — A

vitória do Brasil e amplamcn
;e L-oincniada por Gabriel Hü.
poi, pcclmu c|fl titulo o Jor
uni eportivo írunc.K «.LEqüi-
pc. Declara em ttullod Jor-
nal: fEvolujndp em super-
«-•(.iilpe, o Urusil brincou'dum

i iiRSS-.
Entusiasmado pelo jogo dos

Inasiltiros, o enviadp csp«.-
ciai escreveu: .Durante os
primeiro, niiuulos os jogado-
res bra.silfiiros construíram
um cSMaoidlnário fogo de ár>
lifício, o mais brilhante qua
já vi. A equipe brasileira.sò-

j hcrbam.nld comandada por

llí,u;.l'iii: i'l'i, e pcrdldiis, qúe
sOtnenlv onconiruram ..nlvá.
l'Ui cnin o iiiixili» du grandâs
ponlapi. .

Cuiclulndo: Tal quul jogijtt
n>. tarde dc oiiiciu, o (.'quíjji.
t' Brasil ruprc«-ntu u «upiír-
çfjulpe do Mundial Elu inuis»
fc mou Ossc cncon'.i'o cor,: pa
soviético, «in unia espi
fii.atch do século».

du

"SHir MANOEL

O BRASIL? iGnrrlnchu, Didi, Vavá c Polé
.OUciii podo ppijicr ns bra-1 perman-ceu completamente se-

siltiros? — Ninguém'.. E1 o nliira «I" gramado Q zombou

que di- o -Gqi-ni|H|rgo I?ob Idos' s.uvictieos. v)s|v?!~)cnt(;
£»ife_

DlDf

F zeram o Brasil.
_nlti _n II ií m '¦

«aro
A defensiva portou»se bravamente — Soviélicos foram envolvidos os 90 minutos pelas artimanhas e

classe sem par dos iuieboíistas nacionais — »-omo a "France Prpss" viu os ÜxÜ de domingo
esboçar um gest" deGOTEMBURGO, 1» (P-*i

Mais dê .ilI.OIHJ iiis-oíii acia '
muiuiii, uoju, a suleçáo dg t'i«i
sil. vencedora, pqr 2x0, da i
sua «ival uu URSS, e que. com i
tal êxito, «ilitevc sua classifica-1
çao para as qúaniis dc final,
onde enfrentará u Hungria, I
ou u Pais dc Gales, que dis-
pularão, entre si, na tèrça-fei-
ra, um jogo de classificação.
Encantados, duran>e os 00 mi-
nutiis, peiq modo de agir dos
brasileiros, ns espectadores de-
ram livre curso à sua alegria,
quando do apito final, e ova-
cionaiuni, 'lemoradamentc os
jogadorcã que mistificurani, li-
teralmente, seus adversárips.
Purecu.com efei'o, que a ver-
da«|eira eqilipe brasileira, a que
Iioje se coibiu contra os sovié-
ticos. Viccnle Feola,. desta Vez,
tirou de sua manga dois irun-
fos principais: Garrincha e Pe-
)è. O primeiro destes, sobretu-
do, realizou uma partida mag-
nifica, desorientando seus ri-
vais com seus idrlbblmgsj,
suas íintas de corpo, e lançan-
do, a todo momento, o pânico

i nas hostes advers&ras. Marca.

europeu. Seu.- Iiinçumenlos fo-
iam impecáveis, cm precisão e
liI|l|-..i'Z.
JOGARAM O QUfc; SABEM

Hoje, «is brasileiros agir.im
dc unia niunciiu qtje é típica-
nieiuc -ua: jõgu muito vivo,
controle da b>la çxtrèfn'amcn-
te eficaz, alternativa de ala-
tiuès rápidos, por meio de ties
homens, com passes cursos, e
revesameiito dc jogadas. Os
ÍUfios nada puderam çpiura
i>ssc modo dc aUiar.

O sucesso do Brasil foi cons-
truido desde o primeiro quarln
de hora. Criando-se, de salda.
uma sarabanda infernal, .les;
bravaràm o setor soviético.
Logn ao primeiro minuto, ve-
rillcaram-si! dois tiros- no tra-
vess&q: tun de Garrincha, aos
'!õ segundos, c um dc Pelo. aos
55 segundos, sem quo Yucliin

pudesse

VAVA, O GOLEADOR
A.i. _ minulosj a bola foi

enipui-rãdá, por Beliirii a Pele,
(pie a entregou a Vavá, Vavá
passou para Uidi, que sem ne.
uliitni russo a tivesse tocado,
Didi estendeu, em profundida.
ile, a \ ayá, que bateu inapclá-
'.«.•lmentu Yaciiin- Somente aos
7 minutos os russos consegui;,'. 2.0. minutos du segundo
ram organizar um primeiro,' y'a.vi>., consignou o sègttndi
iiiaque. exigindo uma defesa
du Gilmar. Até o intervalo, q
domínio da partida pertenceu
inciiiilestáveimente, aos brasi-
loiros, sendo quem nesse pe»
ríoclo, somente ocorreram «luas
ações perigosas dos soviéticos.

A segunda parte do cqjejq
comportou duas fases distln^'
ias: uma, em que os brasilei

permitindo, aos seus adversa»
rios, se aproximarem, com
maior freqüência, da meta df
Gilmar, c a outra, que se ca.
ra'c«erisoü por um desperíar
dos sul-americanos.

Quando os brasileiros reinl-
ciaram seu festival, cinçu jo.
gadpres trocaram, entre si| a
pelota, sem que nenhum pd-
.yersátfo tocasse rio balão: aos

po,
en.

to, servido por Pele, após tra-
balho dc Didi. Ao se aproximar
o apito final do juiz. Vavá,
que, áhteriomeiite, tinha side

'¦pósló ICO. quando das eongra-
ttnaçOes pelo sou segundo gõl
obrigou Vachin a intervir, po
Ia última vez. Com ôssh re-

' stlltado, o Brasil vencedor nor
2' x 0,''assegurou sua classifi»

ros so pouparam um pouciji cação para así quartas dc final

AÜVOGA-X)

0r. Odilon Nisklir
(Jejues Viveis, léOrntrcHd*

. Imobilltrtai

Rua Ouvidor, 169. 5iüa 913
Tel.i «-6-173

Seis Equipes
a

Busc fl
efíb 

'' -rj

Hoie Classiíicaç >-_»_*do por dois homens, e, por ve

^fn^SS S: Tchecoslováquia x Irlanda do Norte; Hungria x f^M Ojles; URSS , :-.
glaterra *-* 0 Prasil jogará quirita*-feira com o vejiiJíedO-* p Hungria x Pai.

de Gales
Vesiç, Inllltravtt-se, mdqrnâvel
terminando, por vç?es, em
•ções isoladas, mas, na maio-
ria, dando passes de ouro aos
seus companheiro.. Pele, igual,
mente, foi muito constante
em suas jogadas, mas outro
jogador se colocou em espe-
cJal evidência: Didi. Foi êle,

ESTOCOLMO, (PP) — Em
conseqüência dos resultados
dos encontros disputados polo
Campeonato Mundial, 0s Próx)
mos jegog ser&o os seguintes

ENCONTROS DE CLA.SSIFI
de certo modo, o arquiteto da í CACAO, no dia 17 do corrente
vitória brasileira. Marcado pe-
lo capitão russo, Netto. que,
de sqa posição de mela-direl-
ta, se transformara em médio
esquerdo. Didi fez desanimar
um homem considerado, com
Justa razão, o melhor médio

(hoje):
Em Maimoe: Tcheco-Eslovil-

qula x Irlanda do Norte.
Em Estocolmo: Hungria x

Pais de Oales.
Em Gotemburgo: URSS x lu.

glaterra;

ENCONTROS PELAS QUAR.
TAS DE FINAL, a 19 do correu-
te (Quinta-feira):

Em Gotemburgo: Brasil x'
Hungria, ou Pais dc Qales.

Em Maimoe; Alemanha x lu-
goslâvla.

Em Norksptng:. França „
Tchccoeslovâquia, ou Irlanda.
do Norte.

Em Estocobno: Suécia »
URSS, ou Inglaterra,

ATAQUES E DEFESAS "
ESTOCOLMO, (FP) — A3

SUECOS ADVERTEM: ;«Franceses Reservání
Surpresas Nesta Copa»

L /-^a, IA/

ESTOCOLMO, 16 (FP) —
"Atenção com os franceses!",
— eis a advertência feita hoje
pelo "Stocoolm Tidningen",
acrescentando: "As surpresas
criadas pelos franceses no
campeonato mundial de futfc-
boi não estão terminadas. Nos
seus melhores momentos, a
equipe da França joga um íu-
tebol notável".

Afirma por outro lado '-Da-

gens Nyheter": "A França, se-
râ, certamente, a favorita do
público sueco na fase final do
'campeonato. Não há limito ao
talento do famoso trio Kopa-
Fontaine-Piantoni»."Morgon Blaclel" tc;n a mos.
ma opinião, observam''1' "A
equipe da França, está <*tii pie-
na ascensão".

T-dos os jornais de Esto-ol.
mo salientam as simpatias

atraídas pelos franceses desde
a sua chegada à Suécia. Ob-
serva o enviado especial do"Dagens Nyheter": "No fim
do "match" de ontem todo o
público gritava "França, Fran-
ça", corno no tempo em que
aprendíamos, na escola, a pro-
nunciur em coro as vogais na-
sais". "Morgen Tidningen" de-
clara em titulo de sete coiu»
nas: "Os fenômenos franceses
seduziram Orebro". No mes»
mo jornal um especialista sut-t
co expressa a dúvida de que a
sçleç-o sueca jamais consiga
vencer os tricolores, salienta-."
do: "A força de jogo dos franT"|.
esses tem algo de surpreeV
dente. Seria verdadeiramente
necessário que a equipe da
Suécia tivesse em um dia
íaustosp para vencer a equipe
da França». I

JlZ STÂBILE:
«OS ARGENTINOS NECESSITAM
TREINAR MAIS INTENSAMENTE

A.'opa. aiifor do primíffo gol gau-
lês. contribuiu para a elimina-

*~»- »w JHpm-j-'1 ,-.._...

HELSINGBORG. 15 (FP) —
"Ser4 necessário que os Arecn-
tino», duiavante, treinem inten-
samenie", declarou a.u treina.
dor, Siabile, apôs a derrota da
selesão argentina, por 6x1, con-
tra a Tcheco-Eslovâquia, sendo
ollmlnaila do Campeonato Muh-
dlal. "Desde hfi, multo tempo o
preconizei", acrescentou rttabilo.
Um "footballer" dove ter a con-
dloao física do um atleta. A tíc-' 
feü 3@» Jtoa5._1i.or»-. a~»etit,luoa do

nada lhes serve, quando sao aba-
tidos fisicamente, tal cornp hoje.
o foram A concepção dp football
.11 íientiiiii deve ser I Inteiramente
revisada."

Karel Kolkclk, tralnador do»
tcliecos, declarou! "O «HUMlro,
hoje, venceu magnUiçamente, e
se cuixmtra, asora, en\ Brande
lorma. listou bastante, confiante
a respeito dos próximos encon»
tros.

término das r.ltnvãs do final do
Campeonato Mundial. a elas»

' sifioaçap ¦ dos melhores ataque*
'.'¦ a seguinte:

lo — França, 11 "soais";
2o — Paraguai, 9 "goals";
3",—., Alemanha e Iugoslávl»'.7 
!*goftl_V......

¦•5o. — Hurjgria, C "goals";
6o _ EmPaladcs: Argcntin'

gqçcla e' Brasil, 5 'Igoals".
';..',." 

V':,. ÍJEFESAS
vi- ¦ _L Brasil. 0 "Boal";
¦9o_. Suécia: 1 "gpal";

':-. 
go,_ pajs de Gales, '- "Roah".
4o — Hungria, 3 "SOjils";
50 _ Empatados: Tciiocoisio-

váquia, URSS e* Inglaterra, t
'^Sbs.W7 ""

."'' 
' "ÒLASSIFICADOB

\Zr» ^•JçilSminados
•¦¦ESTOCOLMO, ii'Pi — AP0S
Q_ resultados dos iogos bojo
dlspularJcs. avio Pampeoi-jnto
Mundial de Football, ê a se-
gülhtè-a' "situação dos «ínnco'*

? r.ritesí"dé acordo com as "çha

Ves"-de que participam:
GHAVE _' —
Al.étnBrihâ' — Olassificada

:pár"a;.-.as' quartas de final.
-..Á Tçhêcoeslováquia c à lrl.;i.
da do Norte disputarão um ei*
contro de classificação'', pelo s«
gundo lugar.
.-..A .Argentina foi eliminada

CHAVE n |
J-ànça e Iugoslávia — Cias.

slfiçadas -para as quartas de fl-
na!.

O Paraguai e a Escócia r»
r_nv.ellminados.''^C-tAVEin -
"Sttéoia'— • ClasslflcacTa. par*

|?|<Sv4StJB_ de final. ,'
-Hungria é Pais de Gales dia-

putai&o uma partida de pias-
sif jnaçâo.
.-Ç-M.íslçq fot eliminado ;

;i:;çha;v5'IV -
Brasil --. Classificado paru¦«•B "quartas 

«Je "uai.
,, A Inglaterra e a URSS dis
putarfio um |ôgo de classlfic*-

; Ç*0. ¦ •'¦"A "Auatrla foi eliminada.
1MTÓCIQÍ.MO - - Foraftl os

seguintes os resultados dos er_
^íontros disputados domlngs
pelo -Gampeenato MUniJial:-- Suécia -0 x País de Galcs .
. Brasil 2 x Rússia 0;.
; Tohecoeslováqula ti x Argcn
lliu. -3t}«~--'--_-

v Alemanha 3 _ Irlanda «í
'Noite 2;

Iugoslávia 3 x Paraguai 3;"-"Hungria, 
f x México 6;

,:í*raaça- 2 ^ Escócia ij
¦ Áustria - x ingiaiur.fi i.
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Desastre to iria na Centra: -.escarriiamento Sem Yílimas
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lixibtmh duas rapaduras e 250 gramas de eafi e mgrlío, Raimundo
Soara, trabalhador da turma 239, que constrói o canal de irrigação
do açude São Gonçalo, txclamai "Uto é m meu dia dt scrvlcol"

Atraso de mais de 5 horas no tráfego dos trens — Confusão na Central — Choques da Polícia
Militar no local — Somente depois das 15 horas os trens diretos, que desciam, puderam trate-

gar, ... mas n ão voltavam
Voltou a iiupiiliti-aii subiir

biiiiii ii sofrer ns conueqiKi.
rins dc um míd.-ut.* f.rrovm
rio ua Ci-iiiml do Drasll, dos*
ln ve» uni iii-íii-iiiiiiiinu-iitii ve
ritli-miii nn imiti. de onlvm mi
eslnçllo de Engenho Novo, O
trem descarrilado é o dc Pre-
(Ixo iih-m, dirigido pelu mn
qulnlstn Wilson Pereira. i-:m
coimequfiicln, lornm registra
(tou iiiisiuims uvnrmi» nn com-
poulç.lo o imillll/ndiis inúiiii--
re. dnrmentes.

Apcsni- dn compoeiçAo Ira*
fcgnr om grnnde vi-loclilum,
nfio íol registrado nenhum fe.
rlnicnto, pcls npenns os <tol:i
ultimo:; vngoes pularam for..
do8 trilhos. O trem prooodla
dc sin. Cruz • sn dirigia a
"gnre" D. Pedro II.

TRAFEGO PARALIZADO
A coinpcRlf&o sinistrada tra-

fcgnva pela linha 2 e desenr*
rllou no passar para m linha

i. Com o aoldonto os rrntaii-
les iiiihiiK tlcurnm Impedida.,
-.ii «elido iin--.-ii.i-i n Pukhiikphi
il.» in-iiH diretos quo vinham
inda liiiiiu (I depois .i.-in 16
horns, quando o:i eiiRviilielron
ilu central chegiirnin nn hjciii
o virniii (|ii(. por (.Rin Uniu,
nrio imvin p.-iin". Nim outra*-,
o Irafcgo mi fnl reatabnlecldn
ii,.|)ui.'i atis IR horns, círca dc
.-.'¦i*. horns depois d" iicldnnte

POLICIA NO LOCAL
Tun 1020 n imlli-la cli. [ain ai

ccnhfclmento do., adminlslrn
il"ri'n dn Contrnl, foram mo*
lilllziuliis choques cfn Pollcln
Mllitnr. Minutou dcpols che*
gnvnm ao local cêrcu dc 20 „ol*
dadiiR pnra manter a ordem
no locnl. Entretanto, umu vm
que o descarrilamento s<. <feu
cm hora dc menor movtmen.
tu, nada rc registrou, nlcm do
natural pânico dos pasiwffc-*
roj.

nEFORçoa
l-'(iniiii, também, iidi-tniln..

iiii-cfltlim no ,i'ii(iiin do i'.'|im
"''h "i-"" lugnres oh dormeme
nri-iiiiiniluH, bem remo pnra n
romoçfto dos viigôos, pnrn Ihh'í,
foi ciuiviiciidii it máquina u
Óleo li" 3002, que, Jtintiimi-iili-
cnm nlguiis homens, Iqvou i.
efeito o» trabnlhoH Parn o
refllobclccimonlo Uo tráfego,

CONFUSÃO NA CKNTRAL
Nohhii reportagem tistcv.',

tiinibi'111. nn ostaçüo dn D.
Pedro II. Erum exatamente
15 hornN. Umn considerável
mullldiio nll se aclmvu, lm*
pcsibliiimlu de embarcar, pois
Os que ainda ufl.. linvlam to*
mudo conhecimento do do.ns
tre deparnvnm cem o nvi»u
nns plutnformns: "Até n sc-
Rimda ordem nflo circularão
os trens". Pnrn og quo rcsl-
(Muni em estações onde «á es*
taclcnum os chamados pnra.

dores, n Unlcn hoiuoUo «-u, n
Linha Auxiliar. Mesmo i|milm
o embarque naquela Unha bo
loinnvn difícil, (Indo o gran*
dó número de poi.ooj quo ir.|.|
sc serviu durnnto longus horaa.

VACINA SALK NO
SUL DO BRASIL
Cumprindo dotormlnncflo d»

PfOf, M.iiirli-li. ile MedelruH, u
Dspnrtamonto i---<«.-•• t<•:• i .i.. s.-m.
do da Ou. RORlflO, . -lilu viii.-I-
iiiiii.ln iih crliiin.-iiH ii.iu.-li.i-., ca*
tnrlnonsoi o pnrnnuen.o. con»
trn a pallomlolilB, nim íí-i.ooo
dom-i. dn vnclnn 8ulk remeti*
.I.i uu Itio tirando dn flui pn.
lu Ministro da Hnuile, efirca dí
HO por conto chIíIo sondo npli-
cnditK nu InfAncln dn Interior

dffhscH trfis Estados, du pre-
r.-i .-ni-i.i nas (ti-cns opldomio.

I.kíciih ilo mulor Incidência ilu
piirnliHin Infantil, A vnclnn c«*
Ul sondo aplicada nus crlnnçnn
do 6 IHÍ-.I". a S anos do Mude.
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Isto na melhor das hipóteses, pois muitos cobram juros de 30 por cento e náo se contentam em
acrescentar outro tanto sobre os preços de venda dos gêneros que fornecem — Distribuidor que

movimenta um bilhão de cruzeiros por mês — Nula a ação das COAPs
FORTALEZA, junho (Cor

respondência especial) — Um
quarto dos dois bilhões de
•cruzeiros da verba extraordi*
nária para auxílio ao nor*
deste flagelado pola seca irá
para os bolsos dos a[*io;ns
— os fornecedores contrata*
dos ps!„ governo para pagar
aos trabalhadores do Dcpar.
tamento Nacional de Obras
Contra a Seca em espécie e
*riã0 em dinheiro a diária de
40 cruzeiros. Isto, na melhor
das hipóteses, pois grande
parte dos dois bilhües vai
diretamente para as «caixi-

nhas» dos políticos que expio-
ram a indústria da seca c
muitos dos fornecedores, ca-
bos eleitorais, não se con-
tentam em acrescentar 3"
por cento aos preços de ven*
dí» de seu produto destina,
dos aos flagelados; a main-
ria absoluta dôssos fornece-
dores sô concorda em pagar
em dinheiro se 0 trabalha*
dor se submeter a um .luro
de 20, 25 ou 30 por cento.

JUSTIFICATIVA
DE UM AGIOTA

Em Souza, -n0 Estado d:
Faraiba, encontrei um rc

presentante deste último ti-
po, um fornecedor que só pa
ga em dinheiro com descon-
te de .'10 por cento. Chama-
sj José Rodrigues Sarmen
to, encarregado de fornecer
para os trabalhadores do
DNOCS que estão construi-,
do 1<J quilômetros de canais
de irrigação dò Açude de São
Gonçalo, próximo a Souza.
Justificando-se, o sr. Josó
Rodrigues Sarmento decla.
rou ao repórter que não Ift-
norava que havia íornecedo-
res que pagavam em dinliei-
i„ com desconto de 20 e 2ü
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Na Próxima Semana: I Encontro
Dos Professores de Desenho

Participarão mestres desta capital, de Niterói e de cidades fluminenses
próximas

Mestres de Desenho do en-
sino mèclio desla capital, Ni*
terói e cidades fluminenses
próximas do Rio, acertaram
!« realização do I Encontro
oo Magistério desla discipli-
na no próximo dia 21, na se-
«.- da Casa do Professor, si-
tu:..1_ á rua Almirante Ale-
xa; -í-ino, em .Santa Teresa.
Para a efetivação desta reu-
nião muito contribuiu o pro-
grama prático elaborado pe-
ia Campanha de Aperfeiçoa-
mento e Ditusão do Ensino
Secundário — CADES — e a
própria Casa do Professar,
entidade cujo Diretor é pre-
sioido pelo prof. Gildusio
Amado, diretor do Ensino
Secundário.

O objetivo primeiro' do cn-
contro é uma tomada de con-
tato entre os colegas de ma-
teria e um debate franco sô-
bre as necassidacles que os
t>rcgramas''de Desenho apre-
sentam no setor didático e
os meios práticos rie Sirem
corrigidas as lacunas obser*
vadas e a introdução dc mé-
todos que propiciem maior
rendimento no aprendizado.
Como esta matéria é de vital
importância para os estudan-
tps que se interessam pela
Engenharia, A*gronomia, Ar-
qUitetura e Belas Artes,
Além de outras profissões,
tas entidades promotoras do
certame esperam obter dos¦participantes uma colabora-

, cão das mais concretas.

COMISSÃO PARA ORIEN*
TAlt OS TRABALHOS

-•Para que o certame trans*
corra dentro das normas es-
tabelecidas pela CADES e a
Casa do Professor — escla-
receu o prof. Mello e Sou-
za, coordenador dos traba*
lhos da primeira, — o prof.
Gildásio Amado, na qualida-
de de presidente do Conse-
lho Diretor da Casa do Pro-
fessor, confiou a organização
do Encontro a uma Comis-
são de elementos altamente
categorizados no seio do ma-
gistério especializado em De*

senho da capital do pais,
Os elementos que com-

põem esta comissão são os se-
guintes: profs. Virgílio Pi-
nheiro, Alcidio Maíra de
Souza, Léa Bustamante, Cas-
tro Filho e Edgard Castilho.
Todos os professores rte De-
senho poderão comparecer à
reunião e tomar parle nos
debates apresentando críti-
cas e sugestões acerca dos
programas vigentes e quais
os meios que julgam mais
rápidos para á resolução de
unia série de problemas da
disciplina.

Conferência do Cel. Janari Nunes

por cento. Êle, porém, não
fazia por monos de 30 por
cento, pois não sabia quan-
d0 iria receber do Governo.
Era experimentado no nego*
cio, fornece para os trabalha -
dores d0 governo cm época
de seca desde 1919. Quando
os norte-americanos estivo-
ram em Souza,' construindo
un campo de aviação, for-
neceu e não recebeu. Assim,
trabalhador que quizer di-
nheir0 recebe ao invés de -10
cruzeiros diários, apenas 32.

Muitos desses íornecedo*
jjes enriqueceram. Em La-
*ras dc Mangabeira, no Cca.
rá encontrei um que Corne-
cia a dez mil trabalhadoresS

do DNOCS movimentando um
bilhão de cruzeir0 por més.

Pequenos comerciantes,
sem capital e sem padrinhos
políticos, não vingam nesta
época da seca, tém os scui(
dias contados.

A ação das COAPs, a des*
peito d0 crédit0 especial de
100 milhões que a COFAP
disse que andou distribuiu-
d0 pelo nordeste, é nula.
VENDEM POR CRS 10,00
RAPADURA COMPRADA

A CRS 3,50
Raimundo Soares, traba*

lhador da turma 239, empre.
gado no serviço de irriga-
ção d0 Açude de Sã0 Gonça*
lo, comprou no armazém do
fornecedor dois quilos de
rapadura preta e 250 gramas
de café por 40 cruzeiros, tu*
d0 que êle ganha em oilo ho*
ras de trabalho duro. A ra-
padura preta saiu ii razão de
10 cruzeiros por quilo e to.
do mundo sabe que o comer
ciante não pagou por ela mais
de Cr$ 3,50.

A rapadura branca custa
no fornecedor do DNOCS
Cr$14,00, quarenta por cen*
to a mais do que no comer-
cio comum; 0 fornecedor
vende, por dez cruzeiros a
farinha de mandioca que se
compra em qualquer arma-
zem por Cr$ 7,50. Assim to-
dos os demais gêneros.

f :/: ¦ • '.. ..... . ; ;"• .. •:. ¦" :; ¦": ¦

trecíió tio canal dc irrigação do açude São Gonçalo [Souza. Pa-
raiba). em construção, no qual trabalham mais dc 5.000 flagelados

Nclclde Aguiar, a beleza morena eleita "Miss" llapctuna de
1958. cm-ioii para a IMPRENSA POPULAR a foto acima, que (r.

-iu lôda a simplicidade c o encanto do elegante broto do Noríi

Fluminense.

ESTADO DQ RIO EM F0C0

Revolta a População de São
Gonçalo o Desleixo da Prefeitura

Na via principal, os ônibus ficaram presos ao
imenso lodaçal — Esgoto: coisa rara —
Além da cobrança dos impostos, nada mais

faz a Prefeitura da vizinha cidade

O 
descaso da Prefeitura de São Gonçalo pura com o
estado precário du cidade vem cuusundo ã lõda

população, indignação e revolta. Tanto a Câmara Mu-
nicipal como o próprio prefeito quase nada fizeram
durante toda a gestão, agora prestes a findar Os pou-
cos melhoramentos registrados nos bairros foram de
iniciutivas dos próprios moradores, cansados que es-
tão de aguardar as providências da lJ.M,S G

PAROU O TRÂNSITO
a prova do desleixo está

patenteada na rua principal
Por onde trafegam os ônibus
das linhas «São Gonçalo. Ni-

Secretarios de Educação de
Pela Primeira Vez. io

Todo o Brasil
Distrito federal

Encontro sugerido pelo ministro da Educação
meçando a 10 do mês vindouro — Apenas d o

O coronel Janary Nunes
presidente da Petróbrfts, pro-
ferira amanhã, 18, às ÍG.ÓO'
horas, no auditório do Minis-
tório da Fazenda, a conferên-
ela do encerramento do cur.so
de Geografia e Geologia do Pe-
trfielo, que a Associação dos
Geógrafos Brasileiros vem pa-
troclnando com a colaboração
de técnicos especializados no
assunto. Nessa palestra o coro-
nei Janary Nunes mostrará a
atual situação da economia pe-
trolítera do Brasil e a orien-
tação a ser tomada pela Pe-
trobráa. Finda a palestra, a

Exportação do Sal Ilo IMeste
O problema da construção

«e um pOsto em Macau, ou
Areia Branca, para exporta-
Sâo de sal. estã sendo consldo-
rado pelos técnicos do Grupo

¦ íe Desenvolvimento do Nor-
<este. Nesse sentido, o sr. J.

Jtey Alvarez, economista em
transportes das Nações Uni-
_as e atual assistente do Gru-
po neste setor, manteve con-
•cersaçoes com os srs. Clean-

tho de Paiva Leite, Canedo
•to Magalhães e Paulo Ferraz,
respectivamente chefe do ga-
_lnete do ministro da Viação
• Obras Públicas e diretor do
JDepart-mentto Nacional de
Portos, Kios e Canais, e da
Companhia Comércio e Nave-
¦ação. Em julho próximo e».
tias conversações serão apro-
fundadas, dado o interesse do
Grupo apresentar ao governo•rugestões no sentido de tor-
Bar possível a construção do
iKüíerido porto.

AJUDE *|
DEFB-iNSA 1-Ul'LILAU i
ii ¦-»¦¦-—_¦_¦**- ¦ i, t.

Moradores do Posmads
Reclamam Contra

Maconheiros
Moradores da favela exis*tente no Morro d0 Pasma*

do reclamam providênciasda Polícia contra maconheí-
ros que infestam 0 referido
logradouro, pondo cm esta.
do de intranqüilidade seus
moradores. Alegam os mo-
radores que durante a noite
maconheiros tomam conta
d0 local, impestando-o com
a fumaça da erva maldita,
principalmente n0 número
74 da rua General Severiano,
entrada do morro, e imedia*
çfles, ficando o ar irrespira-
vel. Contam que sábado úl*
timo uma RP prendeu um
!;-..o e.a 14 anos de idade,
que atende pel0 vulgo de «Gri.
ioi, quando fumava maço-
nha no referido local, em
filea_ nim niiUlica,

palavra será franqueada aos
ciue desejarem maiores escla-
recimentoa sobre o assnnto.

Tem casp.a?6
•vv .PETRÓLEO

SOEERÀIil/.

Empossada a Nova Diretoria
do Arsenal de Marinha

Por ocasião da posse da no-
va diretora da Seção Local da
UNSP, no Arsenal de Marinha,

em reunião realizada ontem, o
sr. Lioln Hauer, presidente da
UNSP, . salientou a necessida-
de de ser defendido o Sulisti-
tutivo Elias Adalme, evitando-
te as emendas, quando não se-
jam de todo necessárias.

Frisou ainda o sr. Lfcio
Hauer que o Plano poderã ser
conquistado antes das eleigões
de outubro se os servidores uni.
dos o defenderem intrnnsigen-
temente.

APOIO DO EXECUTIVO

Na mesma oportunidade, o
sr. Edgar Ferreira Leite afir-
mou que em contato mantido
com altos representantes do
Poder Executivo, constatou ser
disposição daquele setor apoiar
nm Plano de Classificação,
contanto quo seja respeitada
um teto máximo de despesas.

que se aproxima da can .109
sete bilhões de cruze iros.

Os servidores, afirmou ainda
o sr. Edgar, poderão contar
com a Comissão de Finança
da Câmara dos Deputados, s>?-
emido afirmação do seu pr_-
sidente, deputado Cosar Prieto.
contanto que o teto estabelo-
ctdo pelo eovêrno seja respel-
tado.

OUROS ORADORE9
Ainda fizeram uso da pala-

vra representantes dos servi-
dores da Aeronáutica e do
Forte de Copacabana. Por
tlm falaram o presidente e o
vice-presidente da diretoria
eleita, sr. René de Carvalho
e Durval de Oliveira, respec-
tivamente, quando agradece-
arm a manifestação de que
eram alvo e reafirmaram sua
disposição de continuarem dc.
tendendo os interesses dos ser-
vidores do Arsenal de Marinha.

As festividades foram encer-
radas com um coquetel.

Violentamente Atropelada
Morreu a Septuagenária

Encontram-se em diligên-
cias Os policiais do 21° D.P ,
a íim de identificar um autii
de côr preta, que, na manhã
de ontem, quando transitava
em excessiva veleeidade, p<>iu
Av. Brasil, atropelou a septua-
genária Rosa José Rodrigues
(brasileira, viuva, 69 mios),
com residência à rua Buca '
rast, 3».

Em virtude do forte impa,;
to que sofreu, a sePtuagenári-i
pereceu no próprio locai dc
acidente.

Acompanhado da guia-inor
tis, forn^ida pelo Comissário
Nilo, do 21" D.P., o corpo Q-i
infeliz senhora foi removido

data o _-__it_4# Médico _«g_i.

Pela primeira vez na his-
tória da educação no Bra-
sil, os Secretários de Educa-
ção e Cultura de todos os
Estados da Federação e do
Distrit0 Federal marcaram
um encontr0 a fim de de-
bater os assuntos füridamen*
fais do problema pelo qual
se responsabilizam. A idéia
da convocação dos homens
que organizam e chefiam os
planos regionais de educa,
çao foi, do atual Ministro
da Educação o Cultura, pro-
íessor Clóvis Salgado, que
desde algum tempo notou a
absoluta necessidade de um
maior entrosamento no tra-
b„lho que o governo fede-
ral deverá realizar nas di-
versas unidades com as ad-
ministrações estaduais.

ENSINO PRIMÁRIO
SERÁ O ASSUNTO

FUNDAMENTAL
O assunto considerado

fundamental pelos observa,
dores dos problemas educa-
cionais no Brasil é o do cur-
os primáro e êste será tam-
bem o primeiro de dois te-
mas oferecidos aos Secre-
tários de Educação para de-
bates, críticas e suges.ões.
As técnicas atualmente em
vigor no campo didático, as
revoluções de ordem peda-

Motoristas
Oiha a Sopa

Camisas beije ÍSÜ.OO, 180,00,
220,00 e 250,00. Blusões de Couro
2 tipos diferentes e preços espe-
ciais. Blusões de là. Camisas
brancas 160,00, 180,00, 220,00 e
250,00. Preços especiais para re-
vendedores. R. da Alfândega, 318
1" andar. Rua Vinte de Abril 7
loja. Rua José Maurício 2S6-A,
na Penha. Av. Nilo Peçanha 276.
Caxias E. do Rio.

gógicas, e últimas conquis-
tas no terreno do aprendiza*
do, bem como a construção
dc uma rede de escolas pri-
márias que atenda mais á
realidade de cada região e os
meios que levarão o magis-
tório primário a aperfeiçoar,
se a fim de render mais no
seu trabalho estarão entre
os pontos mais focalizados
nas discussões.

Quanto à agenda, que é-a
mais simples possível, cons-
tara apenas dos dois se-
guintes titulos: 1) Organi-

z_ção do ensino primário no
pais e- a cooperação d0 Mi-
nistério da Educação e Cm-
tura, através do Fundo Na.
cional de Ensino Primário e
do Setor de aproveitamento
dos maiores de 12 e meno*
res de 14 anos, nas chama-
das oficinas de artes indus-
triais; 2) Bases gerais paru
a simplificação e unifica-
ção da nomenclatura gra-
niatical assunto êsíe que foi
estu dado minuciosamente
por uma comissão de espe-
cialistas em Filologia, pre-
sldida pelo professor Ante-
nor Nascentes, com a *issls-
téncia' da Diretoria do En-
sino Secundário, representa-
da pelo seu titular profes.
sor Gildási0 Amado.

CALENDÁRIO
DA REUNIÃO

A reunião dos Secretários
de Educação e Cultura de-
vera ser instalada oficial-
mente, com a presença do
Ministro Clóvis Salgado, no
próximo dia 10 de julho, no
Paláçi0 da Educação. Sua
duração será de apenas três
diaj devendo encerrar-sc a
12. OI Encontro do gene-
ro coincidirá com a realiza-
ção, também nesta, capital.

— Durará três dias, co-
is assuntos na agenda

do II Congresso Nacional de
Educação de Adultos, que
começará um dia antes de.
vendo estar presentes, atra*
vés de delegações oficiais
todos os Estados, Territórios
Federais e o Distrito Fede-
ral.

terói;-. poucos í5o o« 'reche-t
calçados depois do bairro Pa
raiso. Domingo passado, o
trânsito foi paralizado, pois
vários veículos ficaram ato.
lados no in maçai que se for
mou com as últmas chuvas.
Defronte do Patronato rs»;
Menores, no paraíso, dive--
sos foram os carros que f;-
earam presos, imcedin-lo
completamente o trânsito.

FALTA DE ESGOTOS
Em São Gonçalo é raro a

bairro que conta com rede
de esgoto. Enormes vala;,,
nas extremidades das ruas,
conduzem os detritos até ura
riacho ou pântano mais pró-
ximo. Essa situação põe em
risco a vida dos moradores.
Perde se a conta dos protes-
tos e solicitações levadas a
Prefeitura daquela cidade,
pedindo solução para o gra-
ve problema. Nada. porém
é feito, além da cobrança dos
impostos.

COMBATE AO CÂNCERí
IP. GANHA DIPLOMA

Visitado, ontem, o local onde será erguido o Ho?*
pitai dos Cancerosos do Brasil

TSío domingo.passado, a' "Or*
sanlzaeão Sito Vicente Contra o
Câncer" comemorou o.seu prl-

Mestres Italianos
Chegarão ao Brasil
Dois- professores italianos,

especializados em Educuçãc
Física, deverão chegar a esta
capital até se*£ta:feir_ próxi-
ma', a fim de participar do 11
Estágio Internacional de Edu-
cação Física, patrocinado pele'
Ministério da Educação. Sãn
eles os profs_ Ângelo Poiani,
técnico em ginástica niascul!
na. e Piera Manariiii, espócia-
lista em educação física par.t
o belo sexo:

Estes visitantes deverá, Pe*--
manecer no Brasil duranr-a
vinte dias, proferindo confe-
rências. e Participando dos de
bates programados para èst.i
conçlave, no qual deverão to-
mar parte duzentos mestres
brasileiro» d* especialidade
Após o estágio visitarão diver-
so_ estabelecimentos' ' cons»:
gradTos à prática da ginásflca
_ demais ísewicios í!sico_. '

Crítico Mário Barata
Seguiu Para a Europa

Realizará diversos estudos sôBre sua especiali dade na Itália
Seguiu ontem para a Itá-

lia, o crítico de arte Mário
Barata, que é catedrático de
História da Arte da Escola
Nacional de Belas Artes, da
Universidade do Brasil. Seu
objetivo é efetuar uma série
de pormenorizados estudos
estudos relacionados com a
organização da Instituto de
1-Iis'ória da Arte da Funda-
ção «Giorgio Cinb, que tem
por sede a cidade de Veneza

Alem desta missão, deve-
rá ainda visitar Portugal,
permanecendo em Lisboa ai-
guns dias, realizando tam- •
bém vãriu» U'ab-lho« liga-

dos à sua especialidade. A
seguir irá à Bélgica, a fim
de conhecer de perto a orga-
nização da Feira Interna,
cional de Bruxelas.

Depois de cumprir e série
de compromissos acima indi-
cados, o critico Mário Bara-la deverá embarcar para a
França, onde tomará parteno Congresso I. de História
Arte, cujo calendário prevêaeu início para o próximo dia
8 de setembro, em Pans. A
duração deste çonciave é de
seis dias, estando prevista* sessão solem de encarta

mento para o dia 13 do num-
mo mês.

Somente ao final -.mês
de setembro deverá o p**of.
Mário Barata estar em con.
dições de regreasar ¦ ao B-a-
sii. Em breves iníoi-nações
à reportagem, o mesue bra--
sileiro derlsrou que espera'ti*
rar os mrlhores frutos des.
ta ganle oportunidade que
teve para um estágio na Eu-
ropa de cerca de quatro mê-
ses. porctirando lr»»r o má-
ximo em matéria de tiádo»
que possam ajudar a eons,
múrmos aqui couta'»- malho-
ra» »» MMMM ás

meiro aniversário. Ontem. pel?.
manhã, membros da diretoria
chefiados pelo (liretcn* daquela
entidade, acompanhados por jor-
nalistas, visitaram o terreno
onde'futuramente será erguido
o Hospital dos Cancerosos, dc'Brasil,--situado à Rua Ir.uv
raba, n. 1.381, em Jacarepa
gua. As obras, conforme sa*
iientou o sr. Walter B. LeIU.
presidente da Organização SA.
Vicente, sú poderão ser inicia-
das com a apuração da verb--
qué o'sorteio do carro "Che
vrdlèt.5." render

¦ DIPLOMA A IP

Um .diploma foi oferecido a
IMPRENSA POPI.-A1-: pela"Organização São Vieentf
Contra o Câncer", em , rec---
nheeimento _ coiá.çíàça. que
êste .tornai vem prestando na'cáitipatl-á contra o mal. O dv
ploma foi entregue em .noss?
rídacão pela sra. Teresinba
Coelho, chefe do relações pis-
blica s daquela entidade. •

Combater o câncer*
. dever humano

A. Organização Nacional SS.0
VIcnte Contra o. Câncer estíL
promovendo o Concurso Bon*4
Esportivo, com' ò objetivo d-
angariar fundos para _ ae-j
funcionamento.

Aos que adquirirem por Cr}
10000, o boné do ,seu clube pr»:-
ferido,' será dado' um cartão
para concorrer a 6 valiosos
prêmios, no sorteio a ser rea-
lizado no dia 9 de agflsto, na
sede da Loteria Federal.

PRÊMIOS

Sao oe seguintes os prêmio.:
1» Prêmio — Um Autcrmó-

vel "C-evrol**" 0 !_•_. Mc.
1858;

V- Prímio — Um Conjug-ác"PhlllipB," 21' com __i__i_tie.
d»s 8 velocidades;

V Prêmio — Uma Geladei-
ra "Frlgidaire", 10 pés.

•»• Prêmio — Uma máquina
dê 1-vt.r rimpr. "Prima" mo-
tati««uU;

t' Pr*OiSo — Uma Encera-
d*s»r» "V.'«í»ti- ? *ac5vai

oartn pi_t*?r-te 212

„.e p-Wo*:» tiil_.-ecs.a-s »>»-
d«r t«-•.*•**-.<.r t*»2"a Mi-l**w
mUmii • 4. -.-t-i


